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RESUMO 

Este estudo situa-se na linha de pesquisa Organização e Memórias dos Espaços 
Pedagógicos da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), do curso de Mestrado 
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica do Programa de Pós-Graduação 
em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), oferecido pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Porto 
Alegre. Tem como objetivo analisar o contexto das transformações do mundo do 
trabalho sob a Exponencialidade Tecnológica e seus impactos na EPT, com a 
finalidade de apontar alternativas de ação que promovam a articulação entre 
conhecimentos das áreas de Administração e Informática, por meio do 
Empreendedorismo Digital, assegurando-se assim uma formação integrada e ampla, 
sob os eixos do trabalho, ciência, tecnologia e cultura. Trata-se de uma pesquisa de 
tipo descritiva, com uma dimensão exploratória e foi desenvolvida seguindo 
abordagem que se assenta, predominantemente, numa perspectiva qualitativa e 
dialética, acompanhada por um tratamento quantitativo, seguindo os movimentos e 
contradições próprios dos espaços educativos. Foi realizada no Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul (IFRS) – Campus Osório. A 
coleta de dados deu-se por meio da análise documental de regulamentos, currículos, 
ementas e realização de entrevistas semiestruturadas envolvendo professores que 
atuam nos cursos técnicos em Administração e Informática, bem como gestores do 
referido Campus. O trabalho apresenta um diagnóstico da EPT frente à conjuntura da 
Exponencialidade Tecnológica que configura um estado de obsolescência pedagógica 
causada por uma desconexão com o mundo do trabalho - potencializada pela 
pandemia. O diagnóstico orientou o desenvolvimento de um Produto Educacional que 
objetiva servir como instrumento viável de capacitação docente para a indução de 
projetos de pesquisa exponenciais (ProjEx) que, ao partirem da investigação de 
problemas científicos socialmente relevantes, buscam gerar inovação com base no 
desenvolvimento de soluções repetíveis e escaláveis, articulando os conhecimentos 
de Administração e Informática através do Empreendedorismo Digital por meio da 
formação de grupos heterogêneos, que ao servir como ”Eixo Estruturante” das 
disciplinas, busca uma Formação Integral. Esta pesquisa visa contribuir para as 
reflexões acerca da urgente atualização das bases conceituais da EPT, estimulando 
a institucionalização de um modelo de percurso curricular com base em projetos que 
integrem conhecimentos gerais e específicos correspondentes à formação básica e 
profissional. O trabalho realizado busca, também, servir de fonte integradora de 
experiências técnicas práticas necessárias ao aluno a fim de perseverar no mundo do 
trabalho no contexto da Exponencialidade Tecnológica. 
 
Palavras-chave: Empreendedorismo Digital. Organizações Exponenciais. Startups. 
Educação Profissional e Tecnológica. Mundo do Trabalho. Formação Integral. 
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ABSTRACT 

This study is in the Organization and Memories of Pedagogical Spaces of Professional 

and Technological Education (EPT) research line of the Professional Master's course 

in Professional and Technological Education of the Postgraduate Program in 

Professional and Technological Education (ProfEPT), offered by the Federal Institute 

of Education, Science and Technology of Rio Grande do Sul (IFRS), Campus Porto 

Alegre. Its objective is to analyze the context of world of work transformations under 

Technological Exponentiality and its impacts on EPT, in order to point out action 

alternatives to promote the articulation between administration and information 

technology areas knowledge, through digital entrepreneurship, ensuring thus an 

integrated and comprehensive qualification, under the axes of work, science, 

technology and culture. This is descriptive research, with an exploratory dimension and 

developed following an approach that is based predominantly on a qualitative and 

dialectical perspective, accompanied by a quantitative treatment, seeking the 

movements and contradictions typical of educational spaces. It was held at the Federal 

Institute of Education, Science and Technology of Rio Grande do Sul (IFRS) – Campus 

Osório. Data collection took place through document analysis of regulations, 

curriculum, syllabus and semi-structured interviews involving professors who work in 

administration and information technology technical courses, as well as managers of 

the aforementioned campus. This work presents a diagnosis of EPT in the context of 

Technological Exponentiality, which configures a state of pedagogical obsolescence 

caused by a disconnection from the world of work - boosted by the pandemic. The 

diagnosis guided the development of an educational product that aims to serve as a 

viable instrument for teacher training for the induction of exponential research projects 

(ProjEx) which, based on the investigation of socially relevant scientific problems, seek 

to generate innovation based on the development of repeatable and scalable solutions, 

articulating administration and information technology knowledge under digital 

entrepreneurship, through the formation of heterogeneous groups, which by serving 

as  “Structuring Axis” of the disciplines, seeks an Integral Qualification. This research 

aims to contribute to reflections on the urgent updating of the EPT's conceptual bases, 

encouraging the institutionalization of a curricular path model based on projects that 

integrate general and specific knowledge corresponding to basic and professional 

qualification, serving as an integrative source of practical experiences, necessary for 

the student to persevere in the world of work in Technological Exponentiality context. 

 
Palavras-chave: Digital Entrepreneurship. Exponential Organizations. Startups. 
Professional and Technological Education, World of Work. Integral Formation.  
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AS ORIGENS DESTE TRABALHO 

Este trabalho se confunde com minha trajetória ideológica e profissional: de 

líder do comando local da maior greve dos servidores públicos federais da história à 

mentor de Startups, que tem em seu portfólio empresas, com valuation de mais de R$ 

20 milhões. Aos 18 anos, iniciei minha trajetória profissional como estagiário de uma 

oficina mecânica. Essa experiência de realidade concreta “chão de fábrica” durou um 

ano e meio. Por influência da família, resolvi prestar concursos públicos. Em março 

de 2011, fui nomeado pela Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) para atuar 

no interior do Rio Grande do Sul, na cidade de Alegrete. 

Lá, trabalhei na Pró-reitoria de Obras e Manutenção, onde tive contato com o 

complexo mundo dos processos administrativos de licitação de grandes obras, que, 

na época, estavam sendo realizadas para a construção dos Campi da nova 

Universidade no contexto do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 

Expansão das Universidades Federais (REUNI). Este universo das licitações, desde 

à primeira vista, chamou minha a atenção e, dentre as atribuições de meu trabalho, 

estava a de auxiliar administrativamente a equipe de engenheiros e arquitetos no 

fechamento dos processos a serem enviados à Comissão de Licitação. Ainda na 

Unipampa, tive o primeiro contato com o sindicalismo militante. Participei dos 

primeiros ensaios do que seria a maior greve do serviço público do Brasil ao 

comparecer às assembleias do SINDIPAMPA. Foi onde tive a oportunidade de 

conhecer na prática o sistema político-sindical. 

No final de 2011, fui redistribuído para o IFRS - Campus Canoas.  Desta 

maneira voltei a cursar História na UFRGS, curso que havia trancado para poder tomar 

posse na Unipampa. Em 2012, ao iniciar minhas atividades no IFRS – Campus 

Canoas ocorreu a maior greve do serviço público da história nacional, circunstâncias 

estas que me impeliram a participar ativamente do movimento sindical. Dentro da 

estrutura do sindicato, representei minha seção sindical no Congresso da Seção 

Nacional em Brasília. Muito estudei a teoria Marxista/Leninista/Trotskysta e fui um dos 

líderes do movimento paredista aqui no Rio Grande do Sul. Terminada a greve, voltei 

ao trabalho e aos estudos. Nesta época, estava no 3° semestre de História na UFRGS. 

Ao fim da greve, passei a integrar a Coordenadoria de Licitações onde me tornei 

Pregoeiro Federal. Foi nesta atividade que realmente me encontrei profissionalmente. 
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Tive a oportunidade de participar de muitos cursos e capacitações, adquirindo 

conhecimentos que expandiram meu horizonte de saberes. Durante minha atuação 

enquanto pregoeiro, percebi gargalos nas licitações que tornavam o processo muito 

demorado e ineficiente. Muitos problemas eram causados por meros “burocratismos” 

descartáveis e, o que mais me chamou a atenção, foi o fato de que as pessoas 

envolvidas no labor não se preocupavam em discutir os problemas. Isto me marcou 

muito, servindo de motivação para lutar contra o comodismo e a alienação (no sentido 

marxista do termo). 

Durante este tempo em que trabalhei como pregoeiro, obtive acesso a novas 

perspectivas ideológicas que me fizeram questionar minha permanência no curso de 

História. Os protestos de junho de 2013 foram verdadeiros processos de depuração 

ideológica para muitos dos meus contemporâneos. Devido a esta reviravolta, optei por 

trancar o curso de História por já não mais satisfazer minhas aspirações intelectuais. 

Considerando os desafios que enfrentava como pregoeiro, percebi a necessidade de 

buscar maiores conhecimentos na área de Gestão. Na esteira do acordo sindical da 

greve de 2012, que concedeu aos Técnicos Administrativos em Educação o incentivo 

à qualificação, surgiu a oportunidade de prestar o processo seletivo do IFRS - Campus 

Porto Alegre para o curso de Processos Gerenciais. Fui aprovado e iniciei meus 

estudos em agosto de 2013. 

Dediquei o curso à solução de um dos gargalos mais problemáticos das 

licitações: a pesquisa de preços. No decorrer do segundo semestre de 2014, 

desenvolvi um projeto, ainda em fse inicial, de uma plataforma de pesquisa de preços 

para as licitações públicas na Maratona de Empreendedorismo na UFRGS. O curso, 

funciona a partir da seleção de ideias de Startups para desenvolvê-las com apoio da 

Escola de Aplicação da UFRGS, cuja estrutura oferece mentorias diversas por parte 

de profissionais capacitados no assunto. Tive acesso, então, ao germinar do que hoje 

é conhecido por “Semente Negócios”, uma empresa de consultoria em Educação 

Empreendedora, que à época, era formada por um grupo de alunos da Escola de 

Administração da UFRGS. Esses discentes vivenciaram, em primeira mão, a 

ascensão do modelo Startup em contato direto com o Vale do Silício. Este curso, 

ministrado pela Semente Negócios em parceria com a SEDETEC-UFRGS, foi um 

marco divisor na minha carreira. Decidi o que queria fazer na minha vida profissional: 

levar às massas aquele conteúdo que, até então, era restrito à elite universitária do 

Rio Grande do Sul. 
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Em 2015, dediquei-me quase integralmente no desenvolvimento do projeto que 

tinha por objetivo solucionar a pesquisa de preços nas licitações públicas. Passei do 

campo teórico para o campo da práxis. Durante o segundo semestre, a Endeavor, 

maior instituição de fomento ao empreendedorismo da América Latina, ofereceu junto 

ao IFRS um curso de extensão à distância de empreendedorismo. Dentro deste curso 

havia a “Liga dos Campeões”, competição que envolve todos os inscritos que tenham 

desenvolvido uma ideia de negócio dentro da plataforma EAD. Os alunos que 

inscreveram suas ideias para serem avaliadas pela equipe da Endeavor tiveram seus 

projetos examinados por uma banca da própria organizadora, dos quais foram 

selecionados dez finalistas. O Projeto “Central de Orçamentos” que desenvolvi dentro 

da plataforma “Bota pra Fazer – Endeavor” foi selecionado para a final, dentre os mais 

de 200 projetos inscritos de 55 instituições de ensino do Brasil. Os dez selecionados 

para a última etapa foram direcionados à competição final que consistia em uma 

avaliação por mentores Endeavor, empreendedores e investidores. Foram critérios de 

avaliação: potencial de crescimento e de mercado da ideia apresentada; inovação e 

diferencial competitivo; impacto social e perfil do empreendedor. Fui o vencedor da 

edição 20161,  com o projeto “Central de Orçamentos – Sistema de Preços”. Para mim, 

este feito foi uma imensa vitória. 

Em meados de 2016, solicitei remoção para o Campus Porto Alegre. A intenção 

foi facilitar a interação entre estudo e trabalho, uma vez que o curso de Processos 

Gerenciais estava entrando na reta final e ficando cada vez mais desafiador. O Projeto 

da Plataforma de Pesquisa de Preços acabou por se tornar o tema do meu TCC. Para 

atingir este objetivo, me associei a um amigo de longa-data, estudante de Ciências da 

Computação, que também estava procurando por um bom projeto de TCC.  Fechamos 

a parceria e iniciamos o desenvolvimento do protótipo. Dediquei o ano de 2017 à sua 

validação. Inscrevi o Projeto Central de Orçamentos na plataforma 100 Open Startups. 

A 100 Open Startups é um Hub virtual de empreendedorismo que conecta Startups a 

grandes organizações na resolução de desafios tecnológicos. Inscrevi o referido 

projeto nos desafios de gestão pública.  

 
1 PORTAL ADMINISTRADORES. Sistema que facilita fornecimento de pequenas empresas a órgãos 

públicos é vencedor da Liga dos Campeões Endeavor. 24 dez. 2015. Disponível em: 
<http://www.administradores.com.br/noticias/empreendedorismo/sistema-que-facilita-fornecimento-
de-pequenas-empresas-a-orgaos-publicos-e-vencedor-da-liga-dos-campeoes-endeavor/107392/> 
acesso em 15 set 2020. 

http://www.administradores.com.br/noticias/empreendedorismo/sistema-que-facilita-fornecimento-de-pequenas-empresas-a-orgaos-publicos-e-vencedor-da-liga-dos-campeoes-endeavor/107392/
http://www.administradores.com.br/noticias/empreendedorismo/sistema-que-facilita-fornecimento-de-pequenas-empresas-a-orgaos-publicos-e-vencedor-da-liga-dos-campeoes-endeavor/107392/
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No final de 2017, participei de um evento nacional, em São Paulo, onde tive a 

oportunidade de me conectar com a prefeitura de São Paulo. A prefeitura mostrou 

interesse pelo protótipo desenvolvido e, sendo assim, submetemos o projeto a um 

edital de Chamada Pública para conexão da Administração Municipal com soluções 

tecnológicas. O edital estava selecionando propostas de inovação experimental para 

conectar com as secretarias administrativas, e a solução da Central de Orçamentos 

teve aderência com as demandas da secretaria da saúde. Infelizmente, o edital foi 

alvo de escândalos políticos, o que suspendeu a negociação com a prefeitura da 

cidade de São Paulo. Porém, o projeto gerou um relato de experiência publicado na 

EGEPE2, o que rendeu um convite para palestrar no VI Simpósio de Administração do 

Vale do São Francisco em Petrolina – PE. 

Em 2018, com base na minha experiência exitosa com o projeto Central de 

Orçamentos, fui convidado pela Diretoria do Campus Porto Alegre a fundar a 

Incubadora de Empresas de Base Tecnológica do Campus Porto Alegre3. Criei e 

desenvolvi uma metodologia de ideação, validação e desenvolvimento de negócios 

de base tecnológica (Startups) através de um programa de extensão constituída em 

uma trilha de Pré-Aceleração4 de Startups. Essa experiência foi a “causa remota” do 

Produto Educacional desenvolvido e descrito nesta dissertação. Como resultado desta 

primeira experiência, tivemos 18 projetos oriundos da comunidade acadêmica que 

foram pré-acelerados, e um grande case, o Projeto Trashin¹5. A Trashin é um sistema 

de gestão de resíduos 360º que processa a correta destinação, ao conectar geradores 

a processadores, por meio da intermediação de toda a cadeia. Este projeto captou, 

em menos de dois anos, dois investimentos, um de aceleradora e dois de Crowd 

Equity totalizando mais de R$ 2,5 milhões6. A Trashin, em dois anos de operação, já 

processou e destinou mais de 800 mil quilos de resíduos corretamente, fechou 

contratos com grandes multinacionais tais como P&G e Unilever. Gerou doze 

empregos diretos, sete indiretos/autônomos e cento e quarenta e cinco fontes de 

 
2 https://proceedings.science/egepe/papers/central-de-orcamentos%3A-sistema-de-precos acesso em 

14 set 2020. 
3 http://poa.ifrs.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=2811&Itemid=404 acesso em 

14 set 2020. 
4 http://poa.ifrs.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=131&Itemid=41 3acesso em 14 

set 2020. 
5 https://trashin.com.br/ acesso em 14 set 2020. 
6 https://www.captable.com.br/projects/5 acesso em 14 set 2020. 

https://proceedings.science/egepe/papers/central-de-orcamentos%3A-sistema-de-precos
http://poa.ifrs.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=2811&Itemid=404
http://poa.ifrs.edu.br/index.php?option=com_content&view=article&id=131&Itemid=41
https://trashin.com.br/
https://www.captable.com.br/projects/5
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renda (em média R$ 25 mil) para associados através de cooperativas de catadores 

que fazem a operação junto da empresa. 

Em 2019, concluí a Pós-graduação em Negócios Digitais, oferecido pela 

Emeritus Institute em parceria com a Columbia, Tuck & MIT Executive Education, o 

que me trouxe ao Status Quaestionis do mundo do trabalho: A Exponencialidade 

Tecnológica. A partir da síntese entre a experiência que tive enquanto empreendedor 

e facilitador junto da incubadora e a conclusão da Pós-graduação, percebi que a 

Educação Profissional e Tecnológica está totalmente à margem do mundo do trabalho 

na conjuntura da Exponencialidade Tecnológica A conjuntura Exponencial e seus 

consequentes impactos no mundo do trabalho está relegando a EPT à obsolescência. 

Decidido a tentar contribuir para com a resolução deste problema, me preparei para 

prestar a prova de seleção para o Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica. 

Consegui conquistar a aprovação após passar por um verdadeiro processo de 

rememoramento, uma vez que o conteúdo avaliado na prova fez parte de minha 

trajetória ideológica. Logo em seguida, fui contemplado no edital de afastamento, 

podendo assim, me dedicar integralmente ao ProfEPT.   

Durante o ProfEPT, deparei-me com postulados teóricos que, estando muito 

distantes da experiência originária que os concebeu, entravam – muitas vezes – em 

plena contradição com o movimento apreendido pela teoria crítica da qual assumem 

como chave da compreensão histórica. Desta maneira o trabalho despendido na 

seção destinada ao referencial teórico visou buscar e reforçar essas experiências 

originárias da teoria crítica de modo a embasar, à revelia do senso-comum acadêmico, 

o seguinte aforisma: a chave para a formação integral, no contexto da 

Exponencialidade Tecnológica reside no Empreendedorismo Digital enquanto 

“politecnia” trazida à atualidade. 

 Desta maneira, espera-se que este trabalho contribua ao fortalecimento da 

modalidade EPT, principalmente no concerne à urgente revisão das bases 

conceituais. Este esforço revisional exigirá dos gestores do programa a aplicação da 

teoria crítica a estas próprias bases, num profundo e comprometido esforço de 

autocrítica de modo a possibilitar a apreensão da essência do movimento corrente de 

transformação positiva dos meios de produção sob a Exponencialidade Tecnológica. 

Desta maneira, espera-se que seja possível para o ProfEPT assimilar integralmente 

as mudanças e novas exigências do mundo do trabalho e assim reintegrar-se na 

posição de vanguarda da educação brasileira.  
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1 INTRODUÇÃO 

O modo de produção capitalista está perpassando por transformações 

profundas em sua infraestrutura num processo de transição de uma economia de tipo 

concentrada, industrial e nacional para uma economia de tipo pulverizada global e 

transnacional. Essa transformação é caracterizada por um processo permanente de 

destangibilização em seu estado mais avançado - a sociedade do conhecimento Pós-

industrial - a partir do deslocamento do eixo de poder econômico: da posse da 

propriedade dos meios de produção para a posse da propriedade dos meios de 

informação (BELL, 1973).  

O aumento exponencial da capacidade material de processamento de dados, 

com base no desenvolvimento da microeletrônica, está transformando não somente 

as bases materiais, mas, consequentemente, suas relações de produção (MARX, 

2007). Segundo Sanson (2009), a emergência e consolidação da microeletrônica 

prenuncia uma nova estruturação da organização social, na qual a metamorfose do 

trabalho é um dos aspectos centrais - embora não o único - da mutação social em 

curso. No debate atual sobre a natureza das transformações sociais, a concepção 

predominante é a de ruptura por sinalizar uma transformação qualitativa do 

capitalismo,  

[...] no sentido em que não está dominado, em que está em movimento, tão 
atuada quanto atuante. Ela é profunda também em suas proporções, isto é, 
no nível das grandezas envolvidas, por sua amplitude e por sua 
universalidade planetária. Ela é, enfim, radical, pois se trata de uma mutação 
estrutural, ou seja, de um rearranjamento de certos elementos que são 
conservados, mas cuja função sofreu uma reviravolta, como, por exemplo, o 
papel do trabalho operário, o papel do conhecimento, a função do mercado, 
relação com a técnica (MOULIER-BOUTANG, 2003, p. 38, apud SANSON, 
2009, p. 74). 

Neste contexto a expressão “Menos esteiras, mais escritórios”, resume o 

surgimento da Especialização Flexível (PIORE; SABEL, 1984) que descreve a 

migração dos sistemas produtivos centralizados das grandes fábricas fordistas de 

linhas de produção planejadas, para os sistemas toyotistas, pulverizados e flexíveis 

de produção dinâmica intermitente. Segundo Piore e Sabel (1984), tal movimento 

impele à reestruturação da organização produtiva em torno da expansão de pequenas 

e médias empresas que evocam em si, e para si, um dinamismo inovador, de modo a 

atender dinamicamente às flutuações de demanda por meio da produção e 
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distribuição ágil e enxuta de produtos e serviços. Desta forma, a economia global que 

hoje se reestrutura em torno da posse do conhecimento, acaba por lançar as bases 

de um novo paradigma econômico com base na “Abundância” (DIAMANDIS, 2012). 

A quarta Revolução Industrial em curso constitui-se da soma das tecnologias 

exponenciais insurgentes, que quando aplicadas à produção e distribuição de bens e 

serviços, tangíveis e intangíveis, disparam processos de dissolução permanentes de 

arranjos produtivos tradicionais. Este novo paradigma traz à luz o fenômeno da 

“Exponencialidade Tecnológica” (DIAMANDIS, 2016). Ao contrário da progressão de 

crescimento linear de comportamento previsível, o crescimento exponencial é uma 

duplicação composta que detém comportamento dissimulado, especialmente no início 

de seu processo (DIAMANDIS, 2018). 

Kurzweil (2018) afirma que a Exponencialidade, enquanto fenômeno 

tecnológico, já causa transformações sociais que transcendem o universo teórico. O 

surgimento e proliferação de complexos sistemas de informação que passaram a 

organizar o trabalho e controlar os processos produtivos é o sinal mais perceptível de 

uma realidade que ainda está a ser assimilada pelos agentes econômicos. A 

Exponencialidade Tecnológica é compreendida a partir de um esquema conceitual 

denominado os “6D's”. Os 6D’s, conforme exposto por Peter Diamandis em "Bold" 

(2018), elenca as fases de transformação que um determinado arranjo econômico 

tradicional sofre à aplicação das tecnologias exponenciais. Tal fenômeno concebe 

diversas novas organizações de “Economia Compartilhada” (SUNDARARAJAN, 

2019), manifestada em provedoras de serviços digitais, tais como Uber e AirBnB.  

O resultado direto destas transformações encontra-se na substituição 

progressiva das organizações ditas “lineares” pelas organizações do tipo 

“exponenciais” (ISMAIL; MALONE; GEEST, 2015). Neste contexto, as organizações 

mais importantes na configuração contemporânea do capitalismo global são aquelas 

que desenvolvem produtos e serviços digitais intermediados sobre a manipulação dos 

fluxos informacionais.  O domínio hegemônico deste novo tipo de organização já se 

observa na lista das maiores empresas do mundo em valor de mercado: 
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Tabela 1 ― Lista das maiores empresas do mundo em valor de mercado 

Colocação Empresa Valor de mercado País 

1.º Apple US$ 2,207 bilhões Estados Unidos 

2.º Microsoft US$ 1,899 bilhões Estados Unidos 

4.º Amazon US$ 1,748 bilhões Estados Unidos 

5.º Alphabet (Google) US$ 1,596 bilhões Estados Unidos 

6.º Facebook US$ 923 bilhões Estados Unidos 

8.º Tesla US$ 683 bilhões Estados Unidos 

10.º Alibaba US$ 629 bilhões China 

Fonte: Pereira (2021) adaptado pelo autor (2021) 

 

As Organizações Exponenciais (ExOs) administram o resultado da atividade 

intelectual consubstanciada nas tecnologias digitais que derivam na “disrupção 

digital”. A disrupção digital, segundo o dicionário Techopedia (2017), define-se como 

sendo a mudança que ocorre quando novas tecnologias digitais e modelos de 

negócios afetam a proposta de valor de bens e serviços existentes. Uma característica 

essencial das ExOs é que todas têm de necessariamente passar por uma versão 

inicial de sua existência, um estágio preparatório assim denominado “Startup”. Esta 

forma preliminar das ExOs constitui-se em um período de validação das premissas 

tecnológicas, de modelo de negócio e de mercado que estabelecem as bases de seu 

desenvolvimento ulterior, da forma Startup à forma ExO. Segundo Ries (2011), uma 

Startup é uma instituição humana projetada para criar novos produtos e serviços sob 

condições de extrema incerteza. As Startups, instituições nativas desta conjuntura, 

perseveram por meio do Empreendedorismo Digital, síntese da ação empreendedora 

com base no uso das tecnologias exponenciais.  

A atividade empreendedora, enquanto fenômeno da economia capitalista, é 

trazida por Schumpeter em sua obra "Teoria do Desenvolvimento Econômico" (1997). 

O autor coloca o empreendedor como peça fundamental enquanto agente econômico 

central do capitalismo, papel reafirmado na Exponencialidade Tecnológica. Isso 

porque é justamente o empreendedorismo que gera crescimento econômico ao induzir 

a criação de novos produtos, novos métodos de produção, modelos de negócio, e 

abertura e segmentação de novos mercados (SCHUMPETER, 1997). Considerando 

que o processo de disrupção digital é resultado de uma inovação obtida por meio da 

aplicação do empreendedorismo em caráter cognitivo-tecnológico, percebemos a 

ascensão e consolidação do que se compreende por “Trabalho Imaterial”, conforme 

trazido por Negri e Hardt (2001). 
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A disrupção digital acelera um processo sistemático de substituição de mão de 

obra de formação unilateral por complexos sistemas de gestão com base nas 

tecnologias exponenciais, capazes de realizar com precisão trabalhos repetitivos a um 

custo cada vez mais baixo. Frente a esta nova realidade, de completa transformação 

do mundo do trabalho, o trabalhador do tipo fordista se encontra disperso em um 

ambiente de extrema incerteza e incapacidade (SENNETT, 1999). Suas competências 

tradicionais, de trabalhador assalariado e executor de tarefas pré-determinadas sob o 

controle de um supervisor, estão sob a constante ameaça de não serem mais 

demandadas pelo mercado de trabalho. É preciso mais.  

Segundo Harvey (2008), esta configuração produtiva acabou por atomizar as 

relações de poder entre os agentes econômicos o que resultou na descentralização 

dos clássicos conflitos de classe - sendo o trabalhador o agente mais impactado por 

estas novas tecnologias – por ter de se submeter a esta nova dinâmica produtiva sob 

um regime de Acumulação Flexível, que se caracteriza “[...] pelo surgimento de 

setores de produção inteiramente novos, novas maneiras de fornecimento de serviços 

financeiros, novos mercados e, sobretudo, taxas altamente intensificadas de inovação 

comercial, tecnológica e organizacional” (HARVEY, 2008, p. 140). Para Pochmann 

(2012), esta nova realidade, marcada por avanços científicos-tecnológicos, está 

transformando a sociedade do trabalho na sociedade do conhecimento, com 

valorização crescente da educação e da qualificação profissional. Tal fato acarreta 

profundas transformações nas relações de trabalho, crescentes exigências do setor 

produtivo, redução da oferta de vagas e empregos formais, aumentando o 

desemprego e a exclusão social e propiciando a flexibilização/precarização. 

Em face das mudanças ocorridas na forma de produzir para atender às 

necessidades do processo de especialização/acumulação flexível, potencializado 

pelas tecnologias exponenciais, o capitalismo passou a demandar do trabalhador uma 

formação de caráter generalista. Conforme exposto por Zabala (1998), são exigidas 

novas competências que habilitem-no a se autoadministrar frente a um constante 

processo adaptativo ao meio material e social. Segundo Ramos (2001), exige-se 

atualizações constantes, especialmente na dimensão do saber-fazer, mas 

principalmente, nas competências comunicativas, no desenvolvimento do raciocínio 

lógico-formal, no trato transdisciplinar, na capacidade de tomar decisões e na 

capacidade para transferir aprendizagens anteriores a situações novas (KUENZER, 

2004). Verifica-se, também, a necessidade de desenvolver habilidades socioafetivas 
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vinculadas à capacidade para lidar com a dinamicidade e com o estresse decorrentes 

de uma atividade intelectual que trabalha com as incertezas da produção flexível. 

Face ao surgimento, proliferação e consolidação de arranjos produtivos 

digitalizados baseados na geração, manipulação e transformação de fluxos 

informacionais, o trabalhador precisa desenvolver uma maior capacidade de 

abstração para poder apreender a unidade da integração do processo produtivo 

através da utilização de sistemas informacionais (TOITIO, 2011). Desta maneira, ele 

passa a ter que dominar um conjunto de habilidades amplas o suficiente para 

apreender a totalidade das tarefas aplicadas em um mesmo processo produtivo, para 

que possa mudar rapidamente de uma tarefa para outra - e o mais importante - possa 

resolver problemas que inevitavelmente surgem no decorrer da própria execução. 

Nesta conjuntura de trabalho intermediado pelas tecnologias, o trabalhador deve 

apreender, mesmo que parcialmente, a unidade do processo produtivo em relação a 

seu trabalho, através da manipulação do que Marx (2011) denomina General Intellect. 

Neste contexto de profundas transformações, temos que a Exponencialidade 

está revolucionando o mundo do trabalho com base no Empreendedorismo Digital que 

concentra as transformações qualitativas do trabalho. Nesta configuração flexível da 

produção, o trabalho imaterial (NEGRI; HARDT 2001) passa a ser a fonte de valor do 

modo de produção capitalista, o que, por sua vez, demanda o desenvolvimento de 

competências cognitivo-tecnológicas complexas (KUENZER, 2004). A 

Exponencialidade impôs à formação do trabalhador desafios de ordem 

transdisciplinar. 

Os espaços formativos devem então buscar meios de se atualizar às novas 

demandas do mundo do trabalho de modo a formar um profissional que não somente 

domine um conjunto de técnicas produtivas, mas que apreenda e assimile 

cognitivamente os princípios gerais desta nova configuração que se consolida a cada 

dia: das competências comunicativas ao raciocínio lógico formal e da capacidade de 

adaptação à tomada de decisão. Estas transformações descritas ocorrem em quase 

todos os segmentos, cujos impactos - potencializados pela pandemia - modificam 

profundamente as exigências em termos de qualificação profissional. Aliado ao 

conhecimento, faz-se necessário a oportunidade de se oferecer os meios para o 

desenvolvimento das habilidades que compõem as bases do Empreendedorismo 

Digital. Assim, a educação profissional tem diante de si o desafio da mudança que, ao 
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exigir uma força de trabalho cada vez mais qualificada, envolve necessariamente a 

conexão dos espaços educativos com o mundo do trabalho. 

Diante dessas considerações, a temática deste trabalho de pesquisa se faz 

necessária devido à urgência com que essas transformações impactam à sociedade. 

Frente a esta realidade de dissolução dos postos de trabalho tradicionais, aos quais o 

sistema de educação formal está atualmente configurado, é mister trazer à discussão 

a reafirmação da formação omnilateral como sendo um dos objetivos principais da 

educação profissional e tecnológica, sendo a integração com o mundo do trabalho um 

dos pilares mais importantes. A Exponencialidade Tecnológica é uma realidade 

produtiva ainda a ser assimilada pelo Ensino Médio Integrado, o que obriga a escola 

a se adaptar a este novo paradigma, no sentido de formar omnilateralmente os 

estudantes a partir de uma proposta de reorganização curricular desta modalidade, 

por meio da integração entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura (MOURA, 2013).  

Portanto, a instituição de ensino de educação profissional tem de formar 

profissionais técnicos, pesquisadores e especialistas capazes de contribuir 

socialmente de forma efetiva – e consciente – frente às irreversíveis transformações 

produtivas por quais perpassa a sociedade, considerando, fundamentalmente, que um 

dos desafios da educação profissional e tecnológica é proporcionar a alocação 

profissional, garantindo assim a cidadania. Neste modelo de educação proposta, a 

politecnia, ao ser trazida aos dias atuais, tem no Empreendedorismo Digital a síntese 

entre a formação técnico-científica - condensada nos conhecimentos de 

Administração e Informática (gestão e empreendedorismo; análise e desenvolvimento 

de sistemas); e a formação básica de caráter humanista - condensado nos 

conhecimentos artísticos e culturais (intuição, subjetividades, criatividade) - à luz do 

modelo de Escola Unitária proposto por Gramsci (2004). A necessidade de se buscar 

articulação dialética entre teoria e prática e entre parte e totalidade impele-nos a 

reafirmar o papel de vanguarda da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), uma 

vez que nos encontramos defronte a desafios de proporções paradigmáticas.  A 

modalidade de EPT nunca esteve tão evidenciada e a pergunta que se apresenta é:  

Estará o ensino profissional e tecnológico preparado para a formação de um 

trabalhador multi-competente, que apreenda minimamente o conjunto dos 

conhecimentos necessários ao domínio das novas tecnologias exponenciais por meio 

do Empreendedorismo Digital, de modo a empregá-las na perspectiva da 

transformação social? 
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Tomando essas ponderações, definiu-se o tema deste trabalho de pesquisa 

que se condensa na investigação das transformações do mundo do trabalho causadas 

pela Exponencialidade Tecnológica e as novas demandas exigidas à Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio. Por sua vez, o problema de pesquisa se 

constituiu da seguinte forma: Diante do contexto atual do mundo do trabalho sob a 

Exponencialidade Tecnológica e as repercussões para a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio, é possível apontar alternativas de ação que promovam a 

articulação dos conhecimentos de Administração e Informática, por meio do 

Empreendedorismo Digital, assegurando-se uma formação integrada e ampla, sob os 

eixos do trabalho, ciência, tecnologia e cultura como categorias indissociáveis da 

formação humana? 

Para dar conta deste problema, foram definidas algumas questões de pesquisa 

para serem seguidas no desenvolvimento da investigação, conforme seguem: 

a) Como se caracteriza o mundo do trabalho na atualidade e quais as 

repercussões desta configuração nas práticas sociais existentes? 

b) Com base no materialismo-histórico-dialético, qual é a concepção de 

educação profissional na atualidade? 

c) Quais são as novas demandas oriundas do mundo do trabalho para a 

Educação Profissional de Nível Médio a partir do contexto dos cursos técnicos em 

Administração e Informática? 

d) Considerando os desafios impostos à Exponencialidade Tecnológica à 

Educação Profissional e Tecnológica, qual é o estado geral desta modalidade às 

exigências do mundo do trabalho na atualidade? 

e) Considerando a imperiosa necessidade de atualizações das bases 

conceituais que estruturam a oferta de formação e qualificação profissional e 

tecnológica, qual é o diagnóstico da EPT frente à conjuntura da Exponencialidade 

Tecnológica? 

f) Que alternativas de ação (produto) podem promover a articulação entre 

conhecimentos de gestão e tecnologias da informação (TI) a partir da concatenação 

dos cursos técnicos em Administração e Informática, por meio do Empreendedorismo 

Digital, assegurando uma formação ampla, sob os eixos do trabalho, ciência, 

tecnologia e cultura? 

Com base no problema e nas questões de pesquisa, definiu-se o objetivo geral 

da pesquisa da seguinte forma: Analisar o contexto atual do mundo do trabalho e as 
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demandas para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio com a finalidade de 

apontar alternativas de ação que promovam a articulação entre conhecimentos das 

áreas de Administração e Informática, por meio do Empreendedorismo Digital, 

assegurando-se assim uma formação integrada e ampla, sob os eixos do trabalho, 

ciência, tecnologia e cultura como categorias indissociáveis da formação integral. 

Para alcançar esse objetivo geral foram definidos os objetivos específicos, 

elaborados da seguinte maneira: 

a) Caracterizar o mundo do trabalho na atualidade. 

b) Compreender a concepção de educação profissional na atualidade, à luz do 

materialismo-histórico-dialético. 

c) Identificar demandas para a Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

a partir do contexto de concatenação dos cursos técnicos em Administração e 

Informática. 

d) Investigar o estado geral da modalidade de educação profissional e 

tecnológica frente às exigências do mundo do trabalho na atualidade. 

e) Determinar o Diagnóstico da EPT frente à conjuntura da Exponencialidade. 

d) Desenvolver um Produto Educacional que atenda os objetivos ora 

declarados, em acordo com as bases conceituais evocadas. 

Com esse conjunto de intencionalidades foi possível a produção do texto desta 

dissertação, que está estruturado em cinco momentos, expressos em capítulos. 

Primeiramente, apresenta-se um referencial teórico onde são analisados os tópicos 

essenciais do assunto abordado, tais como as tecnologias exponenciais, a 4ª 

Revolução Industrial, a disrupção digital, a jornada dos 6’Ds, as organizações 

exponenciais e as Startups, bem como as novas demandas do mundo do trabalho sob 

a Exponencialidade e o estado geral da EPT.   No segundo momento é apresentado 

o percurso metodológico que se constitui de dois momentos: análise documental e a 

realização de entrevistas com docentes. Na sequência, são analisados os dados 

obtidos na investigação no sentido de obter o diagnóstico da EPT frente à conjuntura 

da Exponencialidade Tecnológica. Por último, na quarta seção, encontra-se o Produto 

Educacional e a descrição das ações investigativas que levaram a sua consecução. 

Por fim, considerando os estudos feitos no primeiro, segundo e terceiro 

momentos, encontra-se organizada uma síntese conclusiva denominadas 

considerações finais, onde são retomadas as conclusões dos estudos realizados ao 

longo do trabalho. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

O referencial teórico abordado neste trabalho parte da investigação da 

Exponencialidade e dos elementos que a constituem, seguida da análise de seus 

impactos no mundo do trabalho e suas respectivas práticas histórico-sociais 

concernentes, bem como seus reflexos na educação profissional e tecnológica. 

2.1 A Exponencialidade como Disfunção do Capitalismo 

Uber, Pinterest, Wework, Spotify, Tesla, o que estas empresas têm em comum?  

a) São unicórnios (empresas de base tecnológica que valem mais de U$ 1 bi) 

b) Iniciaram enquanto startups e hoje são Organizações Exponenciais. 

c) Operam constantemente em prejuízo 

d) Tem como fonte de valor, o trabalho imaterial. 

Tabela 2 ― Lista de Organizações Exponenciais 

Empresa Atividade Fundação 
Valuation  

- US$ (bilhões)   
Prejuízo 2018 - US$ 

Snap Rede social 2011 21,7 1,3 bi 

Zillow Plataforma imobiliária 2004 8,38 119,7 mi 

Square Sistema de pagamentos 2009 29,6 38,46 mi 

Uber Plataforma transportes 2009 50,4 1,8 bi 

Lyft Plataforma de transportes 2012 14,59 911 mi 

Pinterest Rede social 2009 10,9 63 mi 

Wework Coworking virtual 2010 4,9 1,6 bi 

Spotify Serviço de streaming 2006 25,8 78 mi 

Tesla Transportes elétricos 2003 59,3 976 mi 

Fonte: adaptado pelo autor a partir de: <https://www.businessinsider.com/tech-companies-worth-
billions-unprofitable-tesla-uber-snap-2019-11#8-spotify-8> Acesso em 12/09/2021 

https://www.businessinsider.com/tech-companies-worth-billions-unprofitable-tesla-uber-snap-2019-11#8-spotify-8
https://www.businessinsider.com/tech-companies-worth-billions-unprofitable-tesla-uber-snap-2019-11#8-spotify-8
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Muitos questionamentos surgem à guisa deste fenômeno. Como é possível o 

capitalismo suportar tamanhos “buracos-negros” de riqueza sem extirpá-los de seu 

corpo produtivo, uma vez que estas empresas são a antítese do que se entende por 

unidade produtiva capitalista? “Antítese”. É neste termo que reside a chave da análise 

deste fenômeno. À luz do materialismo histórico-dialético, é possível chegarmos à 

causa desta disfunção. Iniciaremos nossa análise reunindo um agregado das 

definições de cada um dos elementos que constituem esse fenômeno.  

2.2 Tecnologias Exponenciais 

Base material da Exponencialidade Tecnológica, o conjunto das tecnologias 

exponenciais está na origem da conjuntura ora analisada, cujo conceito é formado a 

partir da combinação de duas leis que o consubstanciam: a Lei de Moore (MOORE, 

1965) e a Lei dos Retornos Acelerados (KURZWEIL, 2018).   

A Exponencialidade, enquanto conceito econômico-social, é oriunda da 

Microeletrônica. Observado por Moore (1965), ex-CEO da Intel, a lei de Moore 

estabelece que o número de transistores circuitos integrados densos (microchips) é 

capaz de dobrar a cada dezoito meses portanto, duplica a capacidade de 

processamento de dados em computadores e equipamentos de informática, além de 

cortar pela metade o seu custo de produção. A multiplicação de processamento de 

dados resultou num aumento exponencial em virtualidade, à medida que a indústria 

da geração e armazenamento de informação avançou substancialmente em termos 

puramente tecnológicos. Já a Lei dos Retornos Acelerados (KURZWEIL, 2018), 

estabelece que a taxa de progresso de um ecossistema organizado em aprendizagem 

evolutiva, que opera de forma iterativa e cíclica - na forma de tentativa e erro -, tende 

a crescer exponencialmente. 

A aceleração da troca de paradigma (o ritmo com que mudamos as 
abordagens técnicas fundamentais), bem como o crescimento exponencial 
da capacidade da tecnologia da informação, estão, ambos, começando a 
alcançar o ponto de inflexão, que é o estágio em que uma tendência 
exponencial torna-se visível (KURZWEIL, 2018, p. 25). 

A curva de crescimento exponencial de uma tecnologia estruturada sobre estes 

conceitos ora expostos pode ser verificada a partir do exemplo visual disposto abaixo: 
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Figura 1 ― crescimento linear X crescimento exponencial v2 

 
Fonte: Evolue Consulting (2021) 

No quadro abaixo dispõe-se um agregado de exemplos ilustrativos. 

Quadro 1 ― Capacidade X Custos 

Capacidade de Processamento Redução de Custos 

Entre 1986 e 2007, a capacidade específica das 

máquinas para calcular informações per capita 

foi aproximadamente dobrada a cada 14 meses. 

O custo da impressão 3D caiu 400 vezes 

em sete anos. 

A capacidade per capita dos computadores de 

uso geral no mundo duplicou a cada 18 meses. 

Os robôs industriais custam 1/23 do que 

custavam apenas cinco anos atrás. 

A capacidade global de telecomunicações per 

capita dobrou a cada 34 meses. 

Os drones são 143 vezes mais baratos 

do que em 2010. 

A capacidade de armazenamento mundial per 

capita dobrou a cada 40 meses. 

O sequenciamento do genoma humano é 

10.000 vezes mais barato do que em 

2009. 

Fonte: (MARTIN; LÓPEZ, 2011, ISMAIL; MALONE; GEEST, 2015), elaborado pelo autor (2021) 

Dentre os principais exemplos de tecnologias exponenciais, destacamos:  

Quadro 2 ― Exemplos de tecnologias exponenciais 

Tecnologia Exponencial Impacto Esperado 

Inteligência Artificial (AI) Dispositivos como extensão da individualidade 

Veículos autônomos Sistema global de transportes planejados 

Realidade Aumentada/Virtual Maior nº de eventos/interações digitais do que reais 

Blockchain Descentralização do controle de transações 

Big Data Commodities da nova economia exponencial 

Biotecnologias Programação genética e gestão reprodutiva 

Internet das Coisas (IOF) Rede global de dispositivos inter/intra conectados 

Impressão 3D e fabricação digital Ressignificação da produção em massa 

Fonte: adaptado de (ISMAIL; MALONE; GEEST, 2015) elaborado pelo autor (2021) 
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2.3 A 4ª Revolução Industrial: Da Abundância à Exponencialidade 

A 4ª Revolução Industrial leva-nos a uma mudança de paradigma econômico: 

da escassez à “Abundância” (DIAMANDIS, 2012). O conceito de “Abundância” remete 

– primordialmente – à abundância de informações. Esta troca de paradigma parte do 

princípio de que atingir a abundância material se trata – sobretudo – de uma questão 

de perspectiva informacional, uma vez que o acesso à produção, geração, localização 

e disponibilização de bens e serviços – antes inacessíveis e invisíveis à maior parte 

da população – passam a ser e estar disponíveis à utilização e usufruto através da 

disrupção digital que é um efeito das tecnologias exponenciais. 

Quadro 3 ― Bens e serviços “Disruptados” (Disrupteds) 

ExO BREVE DESCRITIVO BEM OU SERVIÇO DISRUPTED 

Instagram Rede Social Fotos 

Waze Sistema de navegação Mapas/Rotas 

AirbNb Plataforma de hospedagem Quartos/hospedagens 

Spotify Serviço de streaming de músicas Músicas/Conteúdo de áudio  

Uber App de transportes Carros/Transporte individual 

Udemy Plataforma de cursos livres Cursos/conhecimento 

Pacaso7 AirBnB de casas de alto-padrão Imóveis/Propriedades 

Fonte: elaborado pelo autor (2021) 

O fenômeno da disrupção digital explicita um movimento que concorre à 

superação dos limites tradicionais entre os conceitos relativos a “bem’ e “serviço”, haja 

vista que - no fluxo do Exponencialidade - passa-se a dissociar estas concepções 

concernentes entre “posse” e “usufruto” de uma determinada mercadoria, 

manifestando-se em um consequente e imbricado processo de reconfiguração das 

 
7  Plataforma de aquisição coletiva de propriedades de alto-padrão. A empresa anuncia imóveis de luxo 

e divulga a possíveis interessados em “rachar”. Caso haja um número suficiente de interessados, a 
propriedade é dividida em proporções equivalentes à parcela adquirida por cada usuário. Concluída 
a sinalização de interesse, faz-se uma oferta ao proprietário atual por um valor substancial. Uma vez 
fechado, o negócio é constituído uma pessoa jurídica de tipo Ltda que deterá em seu capital social  
o bem adquirido. Os novos proprietários coletivos podem, então, usufruir do bem, de acordo com o 
“share” das ações que possuem na companhia, assim como passam a deter, em seus respectivos 
patrimônios pessoais, um ativo de valor equivalente. 
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relações de produção e consumo, cujo conceito de “Economia Compartilhada” 

apreende em sua essência (SUNDARARAJAN, 2019). 

2.4 A Disrupção Digital e a Jornada dos 6D’s 

O termo “disrupção” remete a um ato de interrupção ou rompimento de um 

movimento linear, ora estável e previsível, relativo a um ou mais processos 

socioeconômicos(s) até então consolidado(s). A disrupção digital é definida como 

sendo o processo de transformação que afeta a proposta de valor de bens e serviços 

existentes de um determinado mercado, indústria ou processo econômico, cujo efeito 

altera expectativas e comportamentos fundamentais dos agentes econômicos do 

arranjo socioprodutivo impactado, causado por, ou expresso através da 

(re)combinação entre novos modelos de negócios e recursos, canais ou ativos digitais 

(TECHOPEDIA, 2017, OXFORD, 2016, GARTNER 2021). Já segundo (SKOG; 

WIMELLIUS; SANDBERG, 2018) a disrupção digital é o resultado/efeito  da                            

fusão da atividade intelectual consubstanciada nas tecnologias digitais, cujo                           

conceito define-se, a partir de uma tradução livre nossa, como sendo                                                                                      

“O rápido processo de desdobramento pelos quais a inovação digital altera 

profundamente lógicas historicamente estáveis de criação e captura de valor através 

da desagregação e recombinação ou geração de novos recursos” (p. 3). Desta forma, 

constata-se que, em ambas as definições, existem três elementos centrais: 

tecnologias digitais, mudanças/transformações e mercados.  

A disrupção digital é, portanto, o momento culminante da Exponencialidade 

Tecnológica; entretanto, sozinha, não explica o processo exponencial em sua 

integralidade. Junto dela, combinam-se outros 5 D’s. Os referidos D's significam: 

digitalização, dissimulação, disrupção, desmonetização, desmaterialização e 

democratização. Os 6D’s, conforme exposto por Diamandis (2016), elencam as fases 

subsequentes de transformação que um determinado arranjo econômico linear 

tradicional sofre quando exposto à aplicação das tecnologias exponenciais  
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Figura 2 ― os 6D’s da Exponencialidade 

 
Fonte: adaptado de Disrput Ignite (2021), elaborado pelo autor (2021) 

Os referidos D’s significam: 

a) Digitalização: processo de conversão/codificação de um 

objeto/recurso/elemento em (orientado à) informação. 

b) Dissimulação: um objeto/recurso/elemento digitalizado se comporta de 

forma errática quanto ao seu crescimento/adoção inicial, o que causa uma 

falsa impressão aos agentes econômicos. 

c) Disrupção: uma estrutura produtiva é interrompida (Disrupted) pelo novo 

rearranjo informacional que a tecnologia exponencial cria, porque são mais 

eficientes e baratas que as existentes. 

d) Desmonetização: a nova tecnologia desmonetiza os arranjos produtivos 

tradicionais à medida em que a produção/disponibilização de uma unidade 

adicional se torna cada vez mais barata até atingir o custo marginal (próximo 

de) zero. 

e) Desmaterialização: as estruturas físicas dos arranjos produtivos lineares 

tradicionais são então obliteradas à medida em que a tecnologia se torna 

cada vez mais otimizada. 
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f) Democratização: estágio final, onde bens e serviços, antes acessíveis a 

poucos privilegiados, passam a estar disponíveis a uma parte considerável 

da população, muitas vezes, gratuitamente. 

A Exponencialidade, por meio da jornada dos 6D’s, traz à luz um novo tipo de 

organização que lidera o movimento de deslocamento do eixo de poder econômico - 

da posse da propriedade dos meios de produção para a posse da propriedade dos 

meios de informação (conhecimento) - as Organizações Exponenciais. 

2.5 Organizações Exponenciais 

 As ExOs são os agentes de disrupção digital na Exponencialidade Tecnológica. 

O termo tem origem em uma classificação sistemática que define as organizações 

construídas com base nas tecnologias exponenciais que, ao partirem da digitalização 

de bens e serviços em qualquer domínio ou setor econômico, desmaterializam o que 

antes era de natureza tangível (instalações físicas, estoques e funcionários) e 

transferem ao mundo digital sob demanda, alavancando recursos externos com maior 

flexibilidade para alcançar seus objetivos (ISMAIL; MALONE; GEEST, 2015). Essa 

digitalização refere-se à conversão destes bens/serviços em unidade(s) de 

informação, ou, quando limitadas por suas características tangíveis intrínsecas, são 

então habilitadas em relação à sua “orientação” - em uma perspectiva puramente 

informacional - agregando à sua tangibilidade inata, atributos digitais. Nos casos de 

recursos que não podem ser desmaterializados, são então “digitalizados” no sentido 

de serem transformados em unidade(s) de informação, de modo a deter um referente 

em ambiente virtual. Este processo de digitalização descrito é a causa primária da 

disrupção digital. 

As Organizações Exponenciais conectam-se à Abundância ao dimensionar 

suas estruturas às mesmas taxas de crescimento das tecnologias exponenciais, 

performando assim, exponencialmente (ISMAIL; MALONE; GEEST, 2015). Apesar de 

ser crucial, o crescimento em si não é o único fator que determina se uma organização 

é ou não exponencial. O impacto gerado por ela na sociedade também deve 

necessariamente ter escala exponencial, cuja extensão é determinada a partir da 

definição de um Propósito Transformador Massivo (PTM). Toda ExO deve ser 

construída em torno de um PTM. Um PTM, é um propósito de aspiração superior, que 
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engaja tanto as pessoas que estão dentro, quanto fora da organização. Trata-se de 

uma declaração de intenção de transformar radicalmente um determinado setor da 

sociedade. Um PTM, ou MTP, (Massive Transformative Proposal) na sigla em inglês, 

é um acrônimo que evoca o imperativo categórico que determina e descreve o impacto 

a ser causado por uma ExO. Desta maneira, tem de ser: 

▪ Massive: Algo audacioso e aspiracional. 

▪ Transformative: Visa transformar significativamente um processo, produto, 

serviço, mercado, setor, comunidade, indústria, em suma, o mundo. 

▪ Proposal: Há um “porquê” muito claro que unifica e inspira os indivíduos. 

Além de assumir um PTM, a ExO deve aspirar o domínio de dez atributos que 

refletem os mecanismos internos e externos que estão continuamente sendo 

alavancados de modo a atingir o crescimento exponencial. A sigla SCALE (Staff on 

Demand, Community and Crowd, Leverage Assets, Algorithms and Engagement) se 

refere aos atributos externos, isto é, geridos indiretamente pela organização. E, para 

atributos internos, usa-se a sigla IDEAS (Interfaces, Dashboards, Experimentation, 

Autonomy and Social Technologies), isto é, geridos diretamente pela organização. 

Nem todos as ExOs dominam os dez atributos, no entanto, há um mínimo de quatro 

atributos a serem dominados de forma a se considerar como uma ExO e, quanto mais 

atributos dominados, mais expansíveis no impacto tendem a ser. 

Figura 3 ― PTM - Propósito Transformador Massivo 

 

Fonte: (ISMAIL; MALONE; GEEST, 2015),  
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2.6 Startup 

No fluxo de transformações da Exponencialidade Tecnológica as Startups 

surgem no cenário da 4ª  Revolução Industrial como células de inovação experimental, 

que se utilizam do Empreendedorismo Digital enquanto ferramental de investigação, 

de modo a perseverarem em um ambiente instável, hostil, e de muitas incertezas, 

inerentes ao processo inovativo. Segundo Skala (2019), Dorf; Blank (2014) e Ries 

(2011), com adições conceituais nossas, “Startup” define-se como sendo uma 

organização temporária, que opera sobre recursos escassos - em condições de 

extrema incerteza - com objetivo de buscar e validar uma solução tecnológica a 

problemas econômicos e sociais relevantes (PTM), através de um modelo de negócios 

repetível e escalável, de crescimento exponencial. 

 

Figura 4 ― Espiral de Crescimento de uma Startup 

 

Fonte: elaborado pelo autor, adaptado de Digital Startups in Transition Economies Challenges for 
Management, Entrepreneurship and Education Spiral definition of a startup. (SKALA, 2019). 

O objetivo central de uma Startup - guiada pela declaração de um PTM - é 

verificar, na realidade empírica do mercado, se a solução a ser desenvolvida resolve 

uma demanda/necessidade socialmente relevante. Quando a Startup se dedica à 

resolução de um problema irrelevante, que muitas vezes só faz sentido aos 
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fundadores (ou a uma parcela insuficiente da população), torna, por sua vez, o projeto 

economicamente inviável. Para isso, faz uso de uma metodologia enxuta (Lean 

Startup) de experimentação constante a partir da definição de hipóteses e testes, da 

forma mais rápida e barata possível, até validar (ou não) suas premissas (RIES, 2011). 

Já o termo “Modelo de Negócios” refere-se a forma pela qual a  Startup cria, entrega 

e captura valor (OSTERWALDER & PIGNEUR, 2011). 

Quadro 4 ― Modelo De Negócios Repetível e Escalável 

MODELO DE NEGÓCIOS 

REPETÍVEL ESCALÁVEL 

Capaz de (re)produzir um mesmo 
produto/serviço sem necessidade de 

customização para diferentes 
segmentos de usuários, por justamente 
resolver um problema que é relevante a 

um grande público. 
 

Capaz de (re)produzir um produto ou serviço                                
“exponencialmente” (com apoio das tecnologias 

exponenciais), de modo com que os custos variáveis 
adicionais de (re)produção e de aquisição de um novo 

cliente/usuário sejam desprezíveis em relação aos 
custos fixos, o que tende ao custo marginal zero. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

“Startup” é, portanto, um conceito que delimita o estágio inicial de uma potencial 

ExO, em fase de consolidação, cujo período de testes e experimentos têm o intuito de 

consolidar as estruturas centrais da Startup e, caso persevere, torna-se uma 

Organização Exponencial. 

2.7 O Mundo do Trabalho na Exponencialidade 

2.7.1 O trabalho imaterial 

A Exponencialidade Tecnológica está causando uma profunda alteração 

qualitativa do trabalho. Segundo Lazzarato e Negri (2001 apud GOUVEIA e GRISCI 

2006), o conceito de trabalho imaterial surge como a superação do que se entende 

por trabalho, no sentido compreendido pelo modelo Taylorista-fordista. Na 

Exponencialidade, o labor passa a exigir um novo conjunto de (inter)ações do 

trabalhador, que abrange o comportamento ao seu próprio engajamento no processo 

produtivo, concebendo assim, um novo arranjo nas relações de produção. 
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 A partir das análises realizadas por Negri (2003, apud GOUVEIA e GRISCI, 

2006) temos o trabalho imaterial como sendo “[...] o conjunto das atividades 

intelectuais, comunicativas, afetivas, expressas pelos sujeitos e pelos movimentos 

(coletivos) e sociais” (p. 92) que conduzem a produção e classifica-se, segundo Negri 

e Hardt (2003 apud GOUVEIA e GRISCI, 2006) em três tipos: 

- 1º tipo: Envolve uma modalidade de produção industrial que foi 

informacionalizada e incorporou Tecnologia de Informação e Comunicação de modo 

a obter o controle total do processo produtivo (indústria 4.0). 

-   2º tipo: Envolve tarefas analíticas, que se dividem na manipulação inteligente 

e criativa de um lado e nos trabalhos simbólicos de rotina do outro, absorvidos por 

algoritmos de repetição. 

- 3º tipo: Envolve a produção de complexos serviços de entretenimento e 

recreação que visa à manipulação de afetos e sentimentos, o que requer empatia e 

contato humano. 

Desta maneira, a fonte do valor na Exponencialidade Tecnológica, assentada 

no trabalho imaterial e caracterizada pela produção de dados e informações, não pode 

mais se originar na 

 [...] força física, (n)o trabalho mecânico, (n)o automatismo burro”. (NEGRI E 

HARDT, 2003, p. 314) É preciso, justamente, requisitar dos trabalhadores 
“sua inteligência, sua imaginação, sua criatividade, sua conectividade, sua 
afetividade – toda uma dimensão subjetiva e extraeconômica antes relegada 
ao domínio exclusivamente pessoal e privado” (PELBART, 2003, p.24). Essa 
configuração do trabalho em trabalho imaterial solicita como nunca a 
subjetividade do trabalhador, o seu estilo de vida, a sua capacidade 
independente de intervenção (COCCO, 2000). Diante da hegemonia deste 
trabalho intelectual, Negri (2003, p.94) aponta a entrada da idade do 
capitalismo cognitivo, onde “a produção do valor depende sempre mais de 
uma atividade intelectual criadora (NEGRI; HARDT, apud GOUVEIA; GRISCI, 
2006, p. 4-5). 

Para Lazzarato e Negri (2001 apud GOUVEIA e GRISCI, 2006), nas unidades 

produtivas da sociedade pós-industrial “[...] os sujeitos produtivos se constituem, 

tendencialmente, primeiro e de modo independente da atividade empreendedora 

capitalista” que se adapta à “cooperação social do trabalho” em vez de ser ela “a fonte 

e a organização” (p. 31). A Exponencialidade, ao depender diretamente da 

subjetividade do trabalhador, tem no Empreendedorismo Digital o núcleo condensador 

das habilidades e competências requeridas, no sentido de se estabelecer como 
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aparato cognitivo que organiza o trabalho imaterial. Entre as principais competências 

exigidas do trabalhador capacitado para atuar nessa nova conjuntura, o 

Empreendedorismo Digital ascende enquanto ferramental intelectual de coordenação 

das bases produtivas representado na capacidade de criar, intervir e inovar, com 

proatividade nos métodos e processos de produção orientados para resultados, bem 

como na habilidade de escolher entre alternativas postas, assumindo 

responsabilidades pelas decisões e dominando atividades de geração, controle e 

gestão da informação (LAZZARATO; NEGRI, 2001 apud COLBARI 2007). 

Considerando a importância do Empreendedorismo Digital enquanto conjunto de 

meios de ação do sujeito produtivo da sociedade pós-industrial, temos de apreender 

em essência o movimento da ação empreendedora na Exponencialidade Tecnológica, 

que materializa em ato o produto do trabalho imaterial em potência. 

2.7.2 Empreendedorismo: destruição criativa  

Um dos elementos centrais da subjetividade conforme exposto por Lazzarato e 

Negri (2001), o Empreendedorismo Digital é o centro de gravidade do trabalho 

imaterial, pois todas as outras competências são organizadas em torno deste. 

Schumpeter (1997), a partir da observação das dificuldades que as organizações já 

consolidadas têm para inovar em seus próprios mercados, traz o conceito de 

“destruição criativa” como efeito da inovação enquanto resultado da ação 

empreendedora. A inovação é tida como impulso transformador da reinvenção, que 

parte - sobretudo - de uma descoberta. Entretanto, somente a (re)invenção não é 

suficiente para caracterizar uma inovação, pois esta necessariamente tem de resultar 

na destruição e consequente substituição de certos métodos de produção e/ou 

mercados obsoletos, como parte desse processo. Neste sentido, Eric Ries, autor de 

“A Startup Enxuta” (2011) obra que introduz o conceito de Protótipo Mínimo Viável 

(MVP), destaca que no contexto das ações empreendidas pelas Startups são 

utilizados  

[...] muitos tipos de inovação: descobertas científicas originais, um novo uso 

para uma tecnologia existente, criação de um novo modelo de negócios que 
libera um valor que estava oculto, ou a simples disponibilização do produto 
ou serviço num novo local ou para um conjunto de clientes anteriormente mal 
atendidos (RIES, 2011, p. 27). 
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De forma a sintetizar estes conceitos, dispomos o quadro abaixo: 

Quadro 5 ― Descoberta X Invenção X Inovação 

TERMO DEFINIÇÃO CONCEITO 

 
DESCOBERTA 

Fato ou conceito inédito, cientificamente comprovável, que 
precisa ser validado, ou seja, deve ser reconhecido 

socialmente. 

Novidade 
cientificamente 
comprovável 

 
 

INVENÇÃO 

Construto físico ou intelectual que geralmente resulta de um 
desenho ou protótipo. Surge a partir da materialização 

prática de uma ideia, mas que não necessariamente tem o 
objetivo de ser adotada mercadologicamente. 

Novidade 
científica 

tecnicamente 
viável 

 
INOVAÇÃO 

Processo que trata do fenômeno econômico de uma 
invenção que se realiza socialmente no mercado, por meio 

de sua adoção sistemática na forma de produto/serviço, 
cujo resultado é a destruição/substituição de um equivalente 

tornado obsoleto. 

Novidade técnica 
economicamente 

adotável 

Fonte: elaborado pelo autor (2021) baseado em Fluxo Consultoria (2020) 
https://fluxoconsultoria.poli.ufrj.br/blog/inovacao-incremental/ 

Para Schumpeter (1997), o processo de destruição criativa é o fato essencial 

do capitalismo, sendo o empreendedor inovador o seu protagonista. 

Empreender é, segundo Schumpeter, inovar a ponto de criar condições para 
uma radical transformação de um determinado setor, ramo de atividade, 
território, onde o empreendedor atua: novo ciclo de crescimento, capaz de 
promover uma ruptura no fluxo econômico contínuo, tal como descrito pela 
teoria econômica neoclássica. A inovação não pode ocorrer sem provocar 
mudanças nos canais de rotina econômica (MARTES, 2010, p. 22). 

A definição de empreendedor de Schumpeter (1997) é assertiva: 

"Empreendedor é aquele que realiza novas combinações dos meios produtivos, 

capazes de propiciar desenvolvimento econômico" (MARTES, 2010, p. 5). 

Schumpeter (1997) destaca ainda que, ao contrário do senso-comum, as corporações 

não são as grandes responsáveis pelas grandes inovações. “As novas combinações, 

são via de regra, corporificadas, por assim dizer, em empresas novas que geralmente 

não surgem das antigas, mas começam a produzir a seu lado” (p. 77). 

https://fluxoconsultoria.poli.ufrj.br/blog/inovacao-incremental/
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2.7.3 O Comportamento Empreendedor 

Conforme exposto por Martes (2010), a busca pela inovação invariavelmente 

joga o empreendedor numa situação de incertezas, no sentido de que sua atuação - 

por definição - foge dos enquadramentos tradicionais dos problemas e/ou de soluções 

previamente testadas. Tal desafio o leva a planejar e racionalizar sua intuição 

persistentemente, uma vez que tudo aquilo que é realmente “[...] novo é 

(primeiramente) apenas o fruto da nossa imaginação” (SCHUMPETER, 1997, p. 60); 

“[...] riscos e incertezas fazem com que o sucesso de tudo dependa da intuição, da 

capacidade de ver as coisas de um modo que depois prove ser correto, mesmo que 

não possa ser estabelecido no momento[...]” (p. 92). Tamanhas dificuldades, exigem 

“[...] alcançar uma profunda compreensão intelectual sobre a realidade em que atua” 

(SCHUMPETER 1985 apud MARTES, 2010, p. 262), “[...] pois vê-se impossibilitado 

de tomar por base a ‘tradição cultural’ e nem sequer possui ‘posição a recorrer’”. 

(SCHUMPETER, 1997, p. 96). É neste sentido que Kirzner (1979) caracteriza o 

empreendedor enquanto agente de informação, uma vez que detém, à priori e 

subjetivamente, um conjunto de informações ideais a serem validadas objetivamente 

na realidade social empírica. No trecho a seguir, Schumpeter (1997) destaca a 

posição de investigador a qual o empreendedor deve obrigatoriamente assumir em 

sua jornada de concretização do objeto de sua intuição, enquanto "suporte espiritual" 

na consecução de seus objetivos, de forma a mitigar riscos e reduzir incertezas: 

Quanto mais acuradamente, porém, aprendemos a conhecer o mundo natural 
e social, mais perfeito se torna nosso controle dos fatos; e quanto maior a 
extensão, com o tempo e a racionalização progressiva, em que as coisas 
puderem ser calculadas simples, rápida e seguramente, mais decresce o 
significado dessa função (incertezas) (p. 92). 

Já para Ries (2011), o ato de empreender é um processo de Aprendizagem 

Validada. Por meio de aplicação iterativa de métodos de experimentação contínua e 

cientificamente investigáveis, o empreendedor é capaz de avaliar não se algo pode 

ser desenvolvido, mas se algo deve ser - de fato - desenvolvido.  

Startups existem não apenas para fabricar coisas, ganhar dinheiro ou mesmo 

atender clientes. Elas existem para aprender a desenvolver um negócio 
sustentável. Essa aprendizagem pode ser validada cientificamente por meio 
de experimentos frequentes que permitem aos empreendedores testar cada 
elemento de sua visão (RIES, 2011, p. 13). 
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Na figura abaixo vemos uma representação visual da metodologia enxuta (Lean 

Startup) de desenvolvimento de startups: 

Figura 5 ― Ciclo de aprendizagem iterativa (Lean Startup) 

 

Fonte: Blog do Nei (2012) 

Verifica-se que há uma conexão direta entre o que Schumpeter (1997) 

denomina “intuição” com o que Ries (2011) denomina Ato de Fé. (leap of faith) Assim, 

como em qualquer processo de investigação científica, toda descoberta validada parte 

de uma hipótese inicial a qual Ries (2011) denomina Suposição (Assumption). “Para 

aplicar o método científico a uma Startup, precisamos identificar que hipóteses testar. 

Denomino Atos de Fé os elementos mais arriscados do plano de uma Startup, as 

partes das quais tudo depende” (RIES, 2011, p. 58). Para este autor a abordagem 

científica para a inovação, enquanto resultado da ação empreendedora, é um 

processo de aprendizagem validada que canaliza a criatividade humana para sua 

forma mais produtiva: a criação de soluções de problemas por meio do uso de 

tecnologias digitais. 

2.7.4 O Empreendedorismo Digital 

A Exponencialidade Tecnológica, a partir da configuração flexível de produção, 

engendra uma conjuntura naturalmente instável onde a inovação é gestada sob 
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recursos escassos em um regime de extrema incerteza. Como as Startups 

perseveram nestas condições hostis de modo a se consolidarem em Organizações 

Exponenciais?  A resposta é: por meio do Empreendedorismo Digital.   

Em Ismail; Malone; Geest, (2015) e Skog (2016) vimos que as Tecnologias 

Exponenciais, quando aplicadas à resolução de problemas socioeconômicos 

relevantes (PTM), alteram profundamente arranjos produtivos historicamente estáveis 

através da geração e/ou (re)combinação de recursos digitais e modelos de negócios. 

Em Schumpeter (1997) temos que o empreendedorismo é o movimento de ação do 

empreendedor, que ao investigar a realidade produtiva a partir de sua intuição, busca 

a inovação por meio da criação de novos produtos, serviços e /ou processos 

produtivos causando a destruição criativa em mercados consolidados. Em Ries (2011) 

temos que o empreendedorismo é um processo de aprendizagem validada que parte 

da assunção de hipóteses (Atos de fé), por meio da aplicação de ciclos iterativos 

cientificamente investigáveis. 

O Empreendedorismo Digital é, portanto, o resultado da ação empreendedora 

com suporte das tecnologias digitais (exponenciais) que, ao apreender intuitivamente 

o objeto de investigação/intervenção, lança - dialeticamente - as hipóteses a serem 

verificadas na realidade social empírica por meio de ciclos iterativos de aprendizagem 

validada, visando o desenvolvimento de soluções tecnológicas digitais a problemas 

socialmente relevantes. É potência espiritual em caráter puramente cognitivo-

tecnológico, cuja consolidação manifesta-se na ascensão do trabalho imaterial, fonte 

de valor da Exponencialidade Tecnológica. 

2.7.5 “General Intellect” 

Marx (2011), ao analisar a relação dialética entre meios de produção e relações 

de produção, indica uma relação direta e intencional entre instrumento de trabalho e 

o meio social de onde surgiu. Reafirmando a sua tese materialista, sem cair num 

determinismo tecnológico, Marx aponta o caráter intrinsecamente revolucionário das 

transformações positivas nos meios de produção que invariavelmente apontam à 

novas relações sociais de produção, assim como seu papel determinante ao 

surgimento de uma potencial nova ordem econômica – in germen – inerente a este 

processo. Toitio (2011) afirma que, de modo dialético, a Exponencialidade 
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Tecnológica lança as bases objetivas para a emancipação do trabalho alienado. Na 

produção automatizada, o caráter especializado do trabalho do tipo braçal se 

evanesce, e é na cessão desta hiperespecialização fragmentária que urge a 

necessidade do desenvolvimento omnilateral do sujeito. 

O que caracteriza a divisão do trabalho no seio da sociedade moderna é que 
ela gera as especialidades, as espécies e com elas o idiotismo da profissão 
(...) e que nela o trabalho perde qualquer caráter de especialidade. Mas desde 
que cesse qualquer desenvolvimento especial, a necessidade de 
universalidade, a tendência para um desenvolvimento integral do indivíduo 
começa a fazer-se sentir. A oficina automática faz desaparecer as espécies 
e o idiotismo da profissão (MARX, 2001, p. 126) 

Segundo Bertero (2009 apud TOITIO 2011), o trabalho, ao se tornar mais 

simples, perde as suas especificidades - e dessa forma - se universaliza. Juntamente 

com a industrialização generalizada, a universalidade do trabalho abstrato revela o 

avanço das forças produtivas que dissolve relações arcaicas e indica a possibilidade 

de abolição da divisão do trabalho, seguramente não mais sob o capitalismo, mas em 

outra forma de organização social.  

A partir da análise dos manuscritos sobre Capital e Ciência em MARX (1980 

apud BRYAN 1997), temos que a produção capitalista proporciona os meios para a 

“conquista teórica da natureza”, à medida em que impõe os seus próprios problemas 

como questões práticas a serem solucionados pela ciência. O capitalismo, ao 

suplantar a prisão da produção artesanal comunitária, abriu as portas da investigação 

científica e agiu revolucionariamente ao libertar as forças intelectuais da humanidade. 

Desta maneira, o capital impeliu os trabalhadores a atuarem como cientistas da 

produção, que ao investigarem, divulgarem e transacionarem os conhecimentos 

oriundos de seus saberes entre seus pares, conjurou os meios para uma criação de 

riquezas sem precedentes.8 

Somente o desenvolvimento da ciência - dito de outra forma - da forma mais 

sólida da riqueza, porque a cria ao mesmo tempo que é produto dela - é o 
suficiente para se dissolver uma comunidade. [...] o desenvolvimento da 
ciência, essa riqueza ideal prática, não é mais que um aspecto e uma forma 
do desenvolvimento das forças produtivas humanas, isto é, da riqueza 
(MARX; ENGELS, 2004, p. 47). 

 
8 “Para que os arranjos socioeconômicos de uma determinada comunidade se dissolvam, "basta o 

desenvolvimento das forças e, consequentemente, das novas forças unidas ao crescente intercâmbio 
entre os indivíduos" (MARX; ENGELS, 2004, p. 47) 
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As redes informacionais, concebidas pela Microeletrônica, lançaram as bases 

materiais para o compartilhamento sistemático destas subjetividades do trabalhador, 

portador de potencial omnilateralidade, de modo a utilizar as suas expressões 

artísticas e científicas como forças produtivas. As subjetividades do indivíduo social, 

ao serem incorporadas como força produtiva objetiva, tornou a ciência o meio 

hegemônico de produção de riquezas.  

Segundo Fausto (1989), a manipulação do conhecimento científico enquanto 

ferramenta de trabalho consiste na interiorização e objetivação dos processos 

naturais. Sendo a interiorização a intelectualização do objeto. A objetivação, por sua 

vez, é posição do "intelecto geral" (General Intellect). O que reafirma o conceito de 

que a força produtiva - embora força objetiva - está na "compreensão da natureza”. E 

a compreensão da natureza, por sua vez, é objetivada na maquinaria. “É a forma 

enquanto tal - mas, atenção, a forma material, a ciência, não a forma formal, o capital 

- que é posta na matéria - é a ciência que se objetiva enquanto ciência na matéria. 

Surge assim uma espécie de ciência objetivada na maquinaria.” (FAUSTO, 1989 p. 

10). Desta maneira: 

O desenvolvimento do capital fixo indica até que pontos o saber social geral, 
conhecimento, deveio força produtiva imediata e, em sequência, até que 
ponto as próprias condições de processo vital da sociedade ficaram sob o 
controle do “intelecto geral” (General Intellect) e foram reorganizadas em 
conformidade com ele mostram até que ponto as forças produtivas da 
sociedade são produzidas, não só na forma do saber, mas como órgãos 
imediatos da práxis social, do processo real da vida (MARX, 2011, p. 589). 

Aos termos do Volume IV não publicado d' O Capital, sob as contribuições de 

Romero (2005), Marx analisa a relação dialética de integração e subordinação da 

força de trabalho ao processo produtivo. Se antes a subsunção formal determinava a 

subordinação do trabalho às imposições do tipo jurídico-sociais no espaço de trabalho, 

por ainda não haver saltos tecnológicos substanciais nas ferramentas utilizadas pelo 

trabalhador, a subsunção real, por sua vez, determina a sua incorporação total à 

maquinaria, performando assim "a separação de braços e mentes que torna o 

conhecimento aplicado no processo de trabalho algo externo aos próprios agentes 

produtivos" (ROMERO, 2005, p. 19). 

[...] Nesse momento, o trabalhador passa por um processo de expropriação 
do seu saber-fazer e cristalização desse conhecimento em um processo 
mecânico e objetivo (as máquinas-ferramentas) [...] desta subsunção real, a 
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figura do trabalhador intelectual, surge como o sujeito consciente do processo 
produtivo, detentor do agregado de conhecimento tecnológico aplicado à 
produção (ROMERO, 2005, p.19)  

No nível infraestrutural deste processo, a separação do trabalho intelectual do 

manual e consequente surgimento da figura do trabalhador técnico-científico como 

administrador geral da unidade produtiva enquanto observador/supervisor/vigia, há 

um salto dimensional no labor. O trabalhador já não mais manipula o objeto natural, 

mas o processo natural, da natureza (in)orgânica, a que domina. O trabalhador, agora, 

não está mais na máquina, mas ao lado dela. Neste momento, na organização do 

corpo de trabalhadores, o técnico-científico assume a função de direção do processo 

produtivo. Deste corpo de funcionários com funções de gerência, no nível 

superestrutural do processo, ocorre a separação entre a direção e a propriedade do 

capital, o que torna supérfluo o capitalista enquanto dirigente9 (BRYAN, 1997). Desta 

forma a produção tende a depender cada vez menos de sua coordenação e cada vez 

mais do fluxo da cooperação social do trabalho expresso pelos sujeitos e pelos 

movimentos (coletivos) e sociais. (NEGRI, 2003 apud GOUVEIA e GRISCI, 2006) 

Foi preciso criar um segmento de trabalhadores técnico-científicos, separado 
da classe trabalhadora tradicional (do proletariado), vinculado a um trabalho 
unicamente intelectual (sem nenhuma relação direta com algum trabalho 
manual específico), responsável unicamente pela gestão e organização do 
trabalho. (ROMERO, 2005, p. 19) 

Este salto dimensional demonstra que o desenvolvimento das forças produtivas 

- ao absorver a ciência como essência espiritual do processo de (re)produção - leva o 

capital a depender cada vez menos da massa de mais-trabalho explorada como 

condição de sua reprodução, fazendo com que  

[...] a riqueza passa a ser essencialmente a ciência (a arte etc.) e esta é 

produzida no tempo de não-trabalho. Assim, a substância da riqueza não é 
mais o trabalho, mas [...] cristalização do "trabalho" científico, [...] (que) "entra" 
no tempo livre. (FAUSTO,1989, p. 62).   
 

 
9 Ainda segundo Bryan (1997), adquirindo tal autonomia em relação ao proprietário do capital e 

desenvolvendo as forças produtivas do trabalho, a produção capitalista abre caminho para formas 
superiores de planejamento e gestão da produção social de forma consciente, à parte da anarquia 
do próprio mercado que a engendrou. 
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Destarte, a grande fonte de riquezas passa a se estruturar no intelecto do 

indivíduo social enquanto sujeito desenvolvido, portador dos mais diversos 

conhecimentos, científicos e artísticos, etéreos e concretos, produtivos e não 

produtivos (MARX, 2011).  

 

[...] Tão pronto como o trabalho em sua forma imediata cessa de ser a grande 
fonte da riqueza, o tempo de trabalho deixa, [...], de ser sua medida e, 
portanto, o valor de troca [deixa de ser a medida] do valor de uso. [...] Com 
isso, desmorona a produção fundada no valor de troca [...] (e substitui-se 
pelo) desenvolvimento livre das individualidades, [...] o qual corresponde 
então à formação artística, científica etc., dos indivíduos graças ao tempo que 
se tornou livre e aos meios criados para todos (MARX, 2011, p. 564-565). 

Neste sentido, a Exponencialidade Tecnológica lança as bases para uma 

profunda reestruturação dos fundamentos da geração de riqueza pois 

Ela indica que o conhecimento se tornou a principal força produtiva, que, 

consequentemente, os produtos da atividade social não são mais, 
principalmente, produtos do trabalho cristalizado, mas sim do conhecimento 
cristalizado. Indica também que o valor de troca das mercadorias, sejam ou 
não materiais, não é mais determinado em última análise pela quantidade de 
trabalho social geral que elas contêm, mas, principalmente, pelo seu 
conteúdo de conhecimentos, informações, de inteligências gerais (GORZ, 
2005, p. 29).  

À medida em que o processo de desenvolvimento das forças produtivas 

incorpora em si a ciência enquanto mediadora do processo de produção, a tendência 

é - cada vez mais - dispensar mão-de-obra mecânica e substituí-la pela manipulação 

do General Intellect a ser cristalizado na maquinaria.  

Na medida, entretanto, em que a grande indústria se desenvolve, a criação 

da riqueza efetiva se torna menos dependente do tempo de trabalho e do 
quanto de trabalho empregados, que do poder dos agentes postos em 
movimento durante o tempo de trabalho, poder que por sua vez - sua 
poderosa eficácia - não guarda relação alguma com o tempo de trabalho 
imediato que custa sua produção, mas que depende bem mais do estado 
geral da ciência e do progresso da tecnologia, ou da aplicação desta ciência 
à produção (MARX, 2011, p. 564-565). 

É verdade que este processo gera riquezas materiais sem precedentes. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que o desenvolvimento tecnológico libera a massa 

de mais-trabalho da exploração, a valoração do capital chega aos seus limites, no 

sentido de que a riqueza atual –  nos termos em que é hoje mensurada – tende,  ao 

extinguir o tempo de trabalho empregado, impelir às mercadorias a não mais se 
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compararem no mercado por meio da medição dos tempos de trabalho socialmente 

necessários manifestados no valor de troca, mas numa outra forma de 

comparação/medição relacionada ao valor de uso, ainda a ser inteligida. É neste 

sentido que se compreende em totalidade o sentido da “democratização”, na jornada 

dos 6D’s, de acesso a bens e serviços antes restritos apenas a uma parcela 

privilegiada da população. Ora, uma vez que o processo de geração de riqueza não 

mais se baseia na exploração da mais-valia do tempo de trabalho manual/mecânico - 

que deixa de ser a fonte de valor - ela passa a se estruturar sobre o trabalho imaterial, 

o que leva as ExOs a operarem de forma disfuncional, evidenciando uma crise 

profunda do valor e um processo corrente de transformação qualitativa do trabalho. 

Nesta conjuntura o Empreendedorismo Digital apresenta-se como “potência 

espiritual” (MARX, 2013) de manipulação das forças intelectuais (General Intellect), 

possibilitando o retorno às condições anteriores à subsunção real do trabalhador ao 

capital, enquanto “[...] detentor do saber produtivo [...] que anima o processo de 

trabalho e decide (o que) e como vai ser produzido” (ROMERO, 2005, p. 84). Em 

suma, o trabalhador volta(ria) a deter o monopólio do conhecimento (saber-fazer) do 

processo de trabalho (ROMERO, 2005). O Empreendedorismo Digital na 

Exponencialidade Tecnológica, enquanto processo subjetivo de objetivação das 

forças da natureza a ser cristalizada no capital fixo, “[...] beneficiará o trabalho 

emancipado, e é condição de sua emancipação” (MARX, 2011 p. 585), desvelando-

se então como a “Ciência da Intuição10”, e caminho de retorno à subjetividade 

enquanto saber-fazer primordial do trabalhador. Neste sentido, o Empreendedorismo 

Digital apresenta-se como o núcleo condensador do trabalho imaterial, que por meio 

de uma abordagem científica de investigação de problemas científicos socialmente 

relevantes, identifica, atende e induz a novas necessidades sociais, abrindo os 

caminhos para a superação do trabalho alienado. 

 

 
10 Uma ciência que seja reincorporada pela força produtiva do trabalho, de forma que os trabalhadores 

deixem de ser meros apêndices e passam a ser dirigentes do processo global de produção. E isso é 
tão mais possível na medida em que a microeletrônica se desenvolve e permite a destruição da 
ruptura entre o trabalho manual e o trabalho intelectual, uma vez que este se torna mais e mais 
simplificado e homogêneo (TOITIO, 2011, p. 18). 
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2.8 A EPT frente à Exponencialidade Tecnológica 

Por ser um processo que impacta profundamente o mundo do trabalho, a 

Exponencialidade Tecnológica impõe uma série de novos desafios à proposta de 

Educação Profissional e Tecnológica, o que induz a um amplo e necessário debate 

conceitual por parte dos pesquisadores da educação. Para isso, faz-se necessário 

estruturarmos as intervenções pedagógicas nessa conjuntura posta com base nas 

referências conceituais da EPT, que assumem a formação integral com base no 

modelo de escola unitária, tendo o trabalho como princípio educativo e a pesquisa 

como princípio pedagógico. Tal proposta de intervenção pedagógica a ser realizada 

com base nos princípios mencionados, obriga-nos a assumir a importância da 

conexão da escola com o mundo do trabalho, no sentido de apreensão do conjunto 

das técnicas empregadas nos modernos processos produtivos da atualidade. 

2.8.1 Bases conceituais da EPT 

Um dos pontos críticos ao projeto de transformação social  por meio da 

educação encontra-se na reafirmação do elo entre a escola de ensino médio e o 

mundo do trabalho. Segundo Saviani (2007) “Se no Ensino Fundamental a relação é 

implícita e indireta, no Ensino Médio a relação entre educação e trabalho, entre o 

conhecimento e a atividade prática deverá ser tratada de maneira explícita e direta”.  

Frigotto (2009), após analisar o debate acadêmico acerca da conexão escola-

mundo do trabalho aponta que a construção dos meios de superação do capitalismo 

por meio de uma educação emancipadora partirá da apreensão de suas contradições 

pela escola. Portanto, críticas exacerbadas à alienação do trabalho em sua forma 

atual são consideradas, pelo autor, como sendo “antinômicas”, justamente por 

prescindirem do contato com a realidade produtiva que lança os meios de ação à 

práxis social. Esta visão antinômica parte da noção errônea de que o trabalho sob o 

capitalismo pós-industrial não pode ser entendido como princípio educativo. Segundo 

esta interpretação, o trabalho está cada vez mais alienante, e por consequência, a 

escola, ao utilizar do trabalho como elemento de emancipação, estaria incorrendo em 

graves contradições.  



55 
 

Todavia, o emprego desta retórica ultrarradical de condenação à priori do 

trabalho não contribui para a construção de um projeto educacional transformador. À 

luz da práxis, o intelectual não cria o mundo em que vive e, ao se negar a compreendê-

lo, não poderá transformá-lo. Esta antinomia tende a nebular a correta aplicação da 

dialética que tem em si a chave para compreensão da realidade.Outrossim, Frigotto 

(2009) afirma que 

[...] se sairmos do campo da antinomia, ciência e tecnologia ou pura 
negatividade ou pura positividade e lidarmos com o plano das contradições 
no seio do capitalismo realmente existente e, portanto, com situações 
concretas e forças em disputa, não me parece que se trate de uma ilusão a 
possibilidade de os educadores disputarem, dentro da perspectiva da escola 
unitária e educação omnilateral, as novas bases de conhecimento 
demandados pelo processo produtivo (p. 186). 

A proposta da escola unitária de formação integral é a proposta de se criar os 

meios para a obtenção de uma autonomia relativa em relação ao processo de trabalho 

do qual se origina. Portanto, o papel fundamental do Ensino Médio é recuperar essa 

relação entre conhecimento teórico e o trabalho prático por meio do domínio elementar 

dos conhecimentos basilares que constituem o mundo do trabalho na sociedade. 

Espera-se, assim, que este conhecimento seja articulado com a conexão prática ao 

mundo do trabalho, explicitando em exemplos reais e tangíveis, como o conjunto de 

conhecimentos adquiridos se convertem em resultados (produtos e serviços) no 

processo produtivo, por meio do Empreendedorismo Digital. 

Para concretizar este projeto, o conceito de politecnia na perspectiva apontada 

por Saviani (2007) que significa, sobretudo, o ideário de uma “[...] especialização como 

domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas (da) produção moderna” 

de modo a “[...] concentrar-se nas modalidades fundamentais que dão base à 

multiplicidade de processos e técnicas de produção existentes” (p. 161) é elementar. 

Engels afirma que uma formação politécnica é uma educação com ênfase estrita em 

ciências naturais e economia política ou, segundo a visão de Marx, trata-se da 

educação dos adultos na luta cotidiana pela vida11. A Educação Politécnica é o 

caminho que "[...] os jovens poderão recorrer rapidamente todo o sistema produtivo, 

a fim de que possam passar sucessivamente pelos diversos ramos da produção 

segundo as diversas necessidades sociais e suas próprias inclinações" (MARX & 

 
11 (K. Marx, Exposição nas Seções dos Dia 10 e 17 de agosto de 1869 no Conselho Geral da AIT.)  
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ENGELS, 2004, p. 106). É por meio da apreensão de todos os elementos que 

constituem o sistema produtivo, que [...] a educação [...] libertará (o trabalhador) do 

caráter unilateral que imprime a cada indivíduo a atual divisão do trabalho.” (MARX & 

ENGELS, 2004, p. 106) 

Se visamos a superação econômica do capitalismo por meio da educação, o 

estudo e assimilação das técnicas de produção destas organizações (as mais 

avançadas sob o ponto de vista econômico) por parte das escolas de Ensino Médio é 

crucial para a formação dos trabalhadores. Segundo Saviani (2003), o novo contexto 

geral do processo produtivo está em processo contínuo de extinção do trabalho braçal, 

que se intensifica unicamente sob o trabalho intelectual/imaterial. (General Intellect). 

Este trabalho se dará no sentido de controle geral das máquinas autônomas que 

coordenam o processo produtivo, conjunto de técnicas e conhecimentos que se 

condensam na denominada Indústria 4.0, que se constitui no controle autônomo e 

remoto do processo fabril, por meio de Tecnologias da Informação e consequente 

distribuição do produto social. É neste mundo de extinção do trabalho alienado, 

repetitivo,e de caráter hiperespecializado que uma nova contradição se apresenta: 

Estamos, pois, num contexto em que, como dizia Gramsci, trava-se uma luta 
entre o novo que quer nascer e o velho que não quer sair de cena. O 
desenvolvimento material põe novas exigências no que se refere aos 
processos formativos, em geral, e à qualificação da força de trabalho, 
especificamente. E os próprios empresários tendem a se mostrar mais 
sensíveis a essa questão. Desejam eles capacitação geral, rapidez de 
raciocínio, grande potencial de incorporação de informações, adaptação mais 
ágil, capacidade de lidar com conceitos abstratos e assim por diante. Mas a 
realização plena dessas exigências esbarra nos limites postos pelas relações 
de produção baseadas na propriedade privada dos meios de produção. 
Sendo o saber um meio de produção, sua apropriação pelos trabalhadores 
contraria a lógica do capital segundo a qual os meios de produção são 
privativos dos capitalistas, da burguesia, do empresariado, cabendo ao 
trabalhador a propriedade apenas de sua própria força de trabalho. Por outro 
lado, se os trabalhadores não possuem algum tipo de saber, eles não podem 
produzir. Eis a contradição. Como resolvê-la? (SAVIANI, 2003, p. 8). 

Para Kuenzer (2005) os espaços formativos devem se atualizar às novas 

demandas do mundo do trabalho de modo a formar um profissional que não somente 

domine um conjunto de técnicas de produção, mas que apreenda e assimile 

cognitivamente os princípios gerais desta nova configuração produtiva que se 

consolida a cada dia. Para dar conta deste desafio, Ramos (2008) destaca que será 

necessária uma concepção da escola unitária constituída pelo princípio da educação 

como direito de todos: “[...] uma educação que possibilite a apropriação dos 
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conhecimentos construídos até então pela humanidade, o acesso à cultura, etc.” (p. 

02). Uma educação onde todos tenham acesso aos conhecimentos, à cultura e às 

mediações necessárias para trabalhar e para produzir a existência e a riqueza social.  

Nas palavras de Gramsci (2004, p. 29), “A escola profissional não deve se 

tornar uma incubadora de pequenos monstros instruídos para um ofício, sem ideias 

gerais, sem cultura geral, sem alma, mas só com o olho certeiro e a mão firme”. Para 

este pensador, ao contrário de uma escola profissional unilateral, instrumental, 

alienada e coisificada pelo capital, a humanidade necessita do modelo de uma 

[...] escola única inicial de cultura geral, humanista, formativa, que equilibre 
equanimemente o desenvolvimento da capacidade de trabalhar 
manualmente (tecnicamente, industrialmente) e o desenvolvimento das 
capacidades de trabalho intelectual. Deste tipo de escola única, através de 
repetidas experiências de orientação profissional, passar-se-á a uma das 
escolas especializadas ou ao trabalho produtivo (GRAMSCI, 1982, p. 118). 

A escola, nesta nova conjuntura, tem o papel de integrar estes conhecimentos 

de forma a capacitar o trabalhador na formação do que Gramsci denomina “cidadãos 

dirigentes”, que possam assumir posições políticas a partir de sua formação produtiva, 

atuando nos postos chaves da sociedade de modo a concatenar as demandas da 

produção e às demandas políticas, sem mais a dicotomia entre dirigentes e dirigidos. 

A preocupação de Gramsci (1982) em relação à importância da escola unitária 

enquanto formadora da classe trabalhadora é focada inclusive no papel do professor, 

que deve exercer um papel diferenciado, quando comparada às escolas tradicionais: 

Assim, escola criadora não significa escola de "inventores e descobridores"; 
ela indica uma fase e um método de investigação e de conhecimento, e não 
um programa predeterminado que obriga à inovação e à originalidade a todo 
custo. Indica que a aprendizagem ocorre notadamente graças a um esforço 
espontâneo e autônomo do discente, e no qual o professor exerce apenas 
uma função de guia amigável, como ocorre ou deveria ocorrer na 
universidade. Descobrir por si mesmo uma verdade, sem sugestões e ajudas 
exteriores, é criação (mesmo que a verdade seja velha) e demonstra a posse 
do método; indica que, de qualquer modo, entrou-se na fase da maturidade 
intelectual na qual se pode descobrir verdades novas (p. 124-125) 

Outrossim, autores como Saviani (1996), Frigotto, Ciavata e Ramos (2005), 

dentre outros, destacam que o trabalho como princípio educativo consiste em 

proporcionar ao jovem uma formação integrada do mundo da cultura com o mundo do 

trabalho. Com esta integração, este jovem pode ingressar no “mundo do trabalho” de 
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modo mais consciente, melhor preparado, seja ele formal, socialmente protegido ou 

autônomo, pois as novas bases materiais vão educando o trabalhador e o cidadão. 

Quanto à pesquisa como princípio científico e educativo, em Demo (2011) 

temos que ela corresponde integralmente à ação empreendedora, pois 

[...] faz parte de todo processo emancipatório, no qual se constrói o sujeito 
histórico autossuficiente, crítico e autocrítico, participante e capaz de reagir 
contra a situação de objeto e de não cultivar o outro como objeto [...]” de 
maneira com que possa [...] conhecer, saber, informar-se para sobreviver, 
para enfrentar a vida de modo consciente (DEMO, 2011 p. 43). 

Para Martes (2010), em relação à orientação de pesquisas científicas que têm 

a intenção de investigar e fomentar o empreendedorismo na educação, devem "[...] 

levar em conta os seguintes aspectos: inovação (pioneirismo) na dimensão cognitiva 

e conflito institucional, procurando sobretudo abordar mudanças institucionais de 

caráter radical e não adaptativo" (MARTES, 2010, p. 22). Já em Ries (2011) temos 

que para indução do comportamento empreendedor faz necessário se utilizar de “Uma 

teoria abrangente [...] (que) abord(e) todas as funções de um empreendimento na fase 

inicial: visão e conceito, desenvolvimento de produto, Marketing e vendas, aumento 

de escala, parcerias e distribuição, e estrutura e desenho organizacional” (RIES, 2011, 

p. 20). Dito isto, guiados pelo objetivo de pesquisa que orientou os esforços 

empreendidos neste trabalho12, destacamos, segundo Dornelas (2001), as seguintes 

habilidades setorizadas do Empreendedorismo Digital enquanto aparato cognitivo-

tecnológico para atuação profissional na Exponencialidade, que constituem as bases 

pedagógicas a serem apreendidas e transmitidas pela formação em EPT: 

▪ Habilidades Interpessoais: intuição, criatividade, subjetividade, 

relacionamento interpessoal, liderança, empatia, trabalho em equipe. 

▪ Habilidades Gerenciais (Administração): empreendedorismo, Marketing, 

finanças, planejamento, gestão e controle. 

▪ Habilidades Técnicas (Informática): análise, programação, design e 

desenvolvimento de softwares e sistemas. 

 
12 Promover a articulação entre os conhecimentos das áreas de Administração e Informática, através 

do empreendedorismo digital, assegurando-se assim uma formação integrada e ampla, sob os eixos 
do trabalho, ciência, tecnologia e cultura. 
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3 METODOLOGIA 

A metodologia empregada neste estudo parte da assunção do materialismo-

histórico-dialético por meio da práxis enquanto método. Logo, declaramos a primazia 

da dimensão histórica dos processos sociais enfatizando a investigação do modo de 

produção e sua relação com as superestruturas ideológicas (políticas, jurídicas, e 

principalmente educacionais), como determinante da realidade empírica enquanto 

objeto de intervenção (PRODANOV; FREITAS, 2013).  Desta maneira, faz-se 

necessário cotejar o referencial teórico à coleta de dados na empiria, de modo a 

possibilitar o estabelecimento da relação dialética, do particular ao geral, do singular 

ao genérico, do indivíduo ao coletivo, rumo à totalidade social. 

  A pesquisa constitui-se de um Estudo de Caso de tipo descritivo com uma 

dimensão exploratória (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), desenvolvido seguindo abordagem 

predominantemente qualitativa e dialética e acompanhada por um tratamento 

quantitativo, seguindo os movimentos e contradições inerentes ao mundo do trabalho 

em sua relação com os espaços educativos.  Nesta pesquisa, o Estudo de Caso é 

compreendido enquanto “[...] uma investigação empírica que investiga um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto da vida real, especialmente quando os limites 

entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos” (YIN, 2005, p. 32).  

 A opção pela abordagem qualitativa apoia-se em Minayo (2002), por “[...] 

trabalhar com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e 

atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos 

e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.” 

(p.21-22). Por tratar da investigação de um fenômeno contemporâneo, Sampieri, 

Collado e Lúcio (2013) afirmam que as pesquisas exploratórias visam examinar um 

tema pouco estudado, enquanto a pesquisa descritiva busca especificar propriedades 

e características importantes do fenômeno de forma a tornar mais detalhada as suas 

características (GIL, 2002). Segundo Meksenas (2002) por ser na forma de Estudo de 

Caso, a pesquisa empírica tem de buscar uma análise com base em uma 

compreensão holística da instituição de ensino enquanto unidade social em 

movimento, a partir da relação entre seus agentes e o meio onde estão inseridos.   
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3.1 Universo e Seleção 

A pesquisa ocorreu no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Rio Grande do Sul (IFRS) - Campus Osório, instituição localizada na região litorânea 

gaúcha, em funcionamento desde 2010. O IFRS - Campus Osório oferece cursos 

técnicos em Administração e Informática na forma integrada ao Ensino Médio, o que 

se constitui fator determinante de sua escolha, tendo em vista que segundo as bases 

pedagógicas do Empreendedorismo Digital, os conhecimentos das grandes áreas de 

Gestão e TI compõem o núcleo das habilidades e competências requeridas para 

atuação profissional na Exponencialidade Tecnológica. Foram envolvidos na fase de 

entrevista professores e coordenadores dos referidos cursos, e a Coordenação de 

Ensino (CE), e Direção-Geral (DG) do referido Campus. 

3.2 Instrumentos e Coleta de Dados 

a) Pesquisa documental: Estrutura todo o trabalho investigativo, que parte de 

uma extensa análise curricular, realizada sobre o exame de documentos 

oficiais públicos oriundos de instituições de ensino públicas e privadas. Na 

pesquisa documental, segundo Cervo, Bervian e Silva (2007) e Gil (2010), 

são investigados documentos com o propósito de identificar e descrever 

usos e costumes, tendências, diferenças entre outras características. Neste 

sentido, são analisados os projetos pedagógicos dos cursos técnicos em 

Administração e Informática, bem como as ementas e planos de ensino de 

seus componentes curriculares analisados que em conjunto, e por 

correlação, abrangem as bases pedagógicas do Empreendedorismo Digital. 

 

b) Entrevistas: De natureza abertas e semiestruturadas, foram realizadas e 

gravadas com os gestores e professores da instituição que atuam nos 

referidos cursos analisados. Desta maneira, buscou-se analisar o nível geral 

das concepções do corpo docente sobre os temas abordados nesta 

pesquisa.  O roteiro da entrevista semiestruturada está disposta no 

Apêndice “A”.  
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 Análise Documental 

O esforço investigativo desta seção se condensa na primeira parte da 

determinação do diagnóstico da EPT frente à conjuntura da Exponencialidade 

Tecnológica. A partir do levantamento e sistematização dos conteúdos relativos ao 

Empreendedorismo Digital abordados nos currículos da EPT, prosseguimos com sua 

confrontação com o “Estado da Arte” da matéria.  

O “Estado da Arte” é determinado por meio de pesquisa em bases 

internacionais que visa estabelecer o critério de análise por meio da compilação dos 

conteúdos ministrados nos componentes curriculares de Empreendedorismo Digital 

oferecidos por cursos de graduação (undegraduate) em instituições universitárias de 

renome mundial. A opção pela seleção de cursos de nível undergraduate como base 

de comparação se deu por questões metodológicas, uma vez que, conforme 

demonstrado adiante, para se determinar o “Estado da Arte” fez-se necessário apoiar-

se em critérios universalmente mensuráveis.  

Cabe destacar que, no âmbito dos estudos educacionais sobre o tema, as 

Organizações Exponenciais têm o escopo da forma preliminar das Startups, uma vez 

que, por serem objeto do Empreendedorismo Digital, tornam-se o núcleo das ações 

pedagógicas desta área do conhecimento (SKALA, 2019). 

 A pesquisa documental, a qual refere-se este capítulo, utiliza-se da análise de 

conteúdo, em Bardin (1977), como conjunto de instrumentos metodológicos que se 

aperfeiçoa constantemente e que se aplica a discursos diversificados, considerando 

os seguintes momentos: 

I. “Pré-análise”: seleção dos documentos com base na formulação de 

objetivos teóricos estabelecidos por meio da referenciação de indicadores 

padronizados. 

 

II. “Exploração do material”: organização da base de análise a ser examinada 

à luz dos objetivos teóricos explicitados, classificando-os em acordo com a 

definição das categorias que formarão a ementa padrão que servirá de 

critério comparativo, por meio do tratamento dos resultados obtidos a partir 
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da análise dos conteúdos abordados nas ementas selecionadas. 

 

III. “Tratamento dos resultados”: codificação e classificação dos dados por meio 

de análise sistêmica. 

 

IV. “Interpretação de resultados”: operação de cotejamento entre as premissas 

teóricas e os dados sistematizados.  

Neste sentido, ainda à luz de Bardin (1977), esta análise utiliza-se da referência 

de indicadores padronizados de modo a capturar a incidência de menções ao termo 

“empreendedorismo” e suas variantes, destacados em negrito, sempre buscando a 

ênfase em seu aspecto tecnológico e em bases digitais.  

Assim sendo, a análise envolverá o exame de documentos legais 

centralizando-se nos currículos dos cursos Técnico Integrado em Administração 

(ADM) e Técnico Integrado em Informática (INF) do IFRS - Campus Osório, partindo 

da conferência dos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) em suas respectivas 

matrizes curriculares, com foco nos componentes de empreendedorismo (EMP) e 

componentes curriculares correlatos. Neste caso em específico, para ADM, o 

componente de Planejamento Estratégico (PE), e para INF, o componente de Análise 

e Projeto de Sistemas (APS). Tal escolha se justifica devido ao fato de que, aparte o 

componente de EMP – compartilhada por ambos os currículos – o componente de PE, 

no curso de ADM, e o componente de APS, no curso de INF, são componentes 

curriculares cursados no final dos cursos que detém caráter primordialmente prático, 

o que acaba convergindo com objetivo desta análise que é o diagnóstico da EPT – no 

escopo deste projeto – circunscrito ao IFRS – Campus Osório, frente à conjuntura da 

Exponencialidade Tecnológica.  

De maneira a proceder com a investigação proposta, o trabalho foi realizado 

por meio de uma estratégia metodológica formada por três fases investigativas, sendo 

a primeira e segunda fases divididas em duas etapas “a” e “b” cada, disposta no 

quadro a seguir: 
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Quadro 6 ― Estratégia Metodológica da Análise Documental 

Fase investigativa Etapa 
Objeto de 
Análise 

Resultado Esperado 

1)  Análise dos 
conteúdos de 

empreendedorismo 
digital presentes nos 

componentes 
curriculares EMP, APS e 
PE dos cursos de ADM 

e INF. do IFRS – 
Campus Osório. 

a)  Pesquisa nas bases 
legais em busca de 

referências ao 
Empreendedorismo 

(Digital) 
enquanto princípio 

curricular. 

Documentos 
Base; 

Diretrizes 
Legais. 

Sistematização dos 
conteúdos relativos ao 

empreendedorismo 
digital abordados na 

EPT. 
b)  Levantamento dos 

conteúdos abordados e 
objetivos declarados nas 

ementas dos componentes 
curriculares da EPT 

analisados. 

PPCs; 
Ementas e 
Planos de 

Ensino. 

2)   Análise dos 
conteúdos de 

Empreendedorismo 
Digital a partir de 

pesquisa de ementas de 
componentes 

curriculares oferecidos 
em cursos de graduação 

em instituições de 
Educação de Nível 
Superior de renome 

internacional. 

a)  Pesquisa internacional 
por ementas de 

componentes curriculares 
básicos introdutórios ao 

empreendedorismo digital 
oriundas de instituições de 

renome. 

Rankings 
Universitários 

Mundiais. 

Determinação do 
Estado da Arte do 

empreendedorismo 
digital na forma de 

ementa modelo 
constituído a partir da 

compilação de 
conteúdos em 

componente curricular 
padrão.  

b) Levantamento dos 
conteúdos abordados e 

objetivos declarados nas 
ementas das componentes 
curriculares internacionais 

ofertadas em cursos 
universitários analisadas. 

Ementas e 
Planos de 

Ensino 
(Syllabus). 

3) Confrontação curricular entre os conteúdos sistematizados da EPT e 
o Estado da Arte na forma de ementa modelo de um componente 

curricular padrão a ser concebido. 

Diagnóstico da EPT 
frente às demandas da 

Exponencialidade 
Tecnológica. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

4.1.1 Fase 1 - Etapa “A”: pesquisa das bases legais 

Inicia-se a análise apontando as fontes que contribuem na elucidação do 

problema investigado. Seguindo a hierarquia das leis e regulamentos, elenca-se 

abaixo os documentos envolvidos nesta análise: 

1) LEI Nº 11.892, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2008, de criação dos Institutos 

Federais. 

2) Resolução CNE/CP Nº 1, DE 5 DE JANEIRO DE 2021, que define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e 

Tecnológica. 

3) Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT). 
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4.1.1.1 Lei de criação dos Institutos Federais 

Principia-se, seguindo a hierarquia, na busca da incidência do termo 

empreendedorismo e suas variantes na Lei de Criação dos Institutos Federais (IFs). 

A promulgação desta lei garantiu a autonomia administrativa, patrimonial, financeira, 

didático-pedagógica e disciplinar destas autarquias. Desta maneira, os IFs elaboram 

seus PPCs e currículos com base no vínculo gerado pelos documentos estruturantes, 

bem como a partir das demandas dos Arranjos Produtivos Locais (APLs), no sentido 

de concatenar o oferecimento do ensino tendo na formação integral a conexão com o 

(mundo do) trabalho enquanto princípio educativo. (SETEC/MEC, 2007). Desta 

maneira, os IFs gozam de autonomia na definição dos currículos, uma vez que os 

documentos legais dão somente as diretrizes básicas. Com isso, pode haver variação 

de conteúdo de um componente curricular num determinado curso oferecido em 

instituições distintas. Desta maneira, os IFs podem estabelecer suas próprias políticas 

educacionais, ao mesmo tempo em que devem arcar com as consequências de suas 

(más) escolhas curriculares. A partir do extrato disposto abaixo, tem-se a única 

menção ao empreendedorismo constante na citada lei de fundação: 

Seção II 
Das Finalidades e Características dos Institutos Federais 
VIII - realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o 
empreendedorismo (grifo nosso), o cooperativismo e o desenvolvimento 
científico e tecnológico; (BRASIL, 2008) 

Segundo Peroni e Junior (2019), o estímulo ao empreendedorismo é tido como 

“[...] eixo de um projeto de formação emancipatória. [...] Entendido em sua dimensão 

criativa e no comportamento proativo na busca de alternativas [...] para solução de 

problemas coletivos” (p.74). Portanto percebe-se que a sua menção enquanto parte 

de um conjunto de meios de ação que tomam à pesquisa enquanto atividade primeira 

dos IFs, constante no documento de maior importância desta análise. 

4.1.1.2  Diretrizes Curriculares para a EPT 

Seguindo a hierarquia, parte-se para a análise das Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica. Tomando o Capítulo 
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IV, no artigo 20, que detalha a estruturação dos cursos, em consonância com os 

princípios da EPT, tem-se: 

X - Os fundamentos aplicados ao curso específico, relacionados ao 
empreendedorismo (grifo nosso), cooperativismo, trabalho em equipe, 
tecnologia da informação, gestão de pessoas, legislação trabalhista, ética 
profissional, meio ambiente, segurança do trabalho, inovação e iniciação 
científica (BRASIL, 2021). 

Percebe-se que o teor utilizado na menção do termo refere-se novamente ao 

mesmo sentido expresso na lei de criação dos Institutos Federais, mas desta vez, 

entremeado junto de outros conceitos de caráter mais generalista a serem observados 

à aplicação dos cursos ofertados pelas instituições. 

4.1.1.3  Catálogo nacional de cursos técnicos (CNCT)  

Descendo na hierarquia chega-se ao CNCT. O CNCT contém “[...] breve 

descritor do curso, possibilidades de temas a serem abordados, possibilidades de 

atuação dos profissionais formados e infraestrutura recomendada para a implantação 

do curso” (BRASIL, 2008). Neste sentido, busca-se pela incidência do termo 

“empreendedorismo” e suas variantes em ambos os cursos técnicos em 

Administração e em Informática, no intuito de aferir as suas acepções e relevância 

nos conteúdos abordados. Na sessão do curso de Administração tem-se que para o 

exercício desta profissão, são fundamentais: 

Conhecimentos e saberes relacionados à área administrativa, com atuação 
em conformidade com as legislações e diretrizes de conduta, como também 
com as normas de saúde e segurança do trabalho, pautada em ações 
empreendedoras e inovadoras (Grifo nosso), com foco em geração de 
novas oportunidades de negócio e geração de renda (BRASIL, 2020). 

Considerado o empreendedorismo enquanto “ações empreendedoras” vê-se 

uma acepção determinante que orienta o curso ao considerá-lo como mola propulsora 

da geração de emprego, renda e valor à sociedade. 

Entretanto, no catálogo do curso Técnico em Informática, bem como em todos 

os cursos do eixo tecnológico Informação e Comunicação do CNCT, não há menção 

alguma do termo “empreendedorismo” e suas variantes, em nenhuma das sessões, o 

que é motivo de consternação uma vez que, conforme exposto no referencial teórico 
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deste trabalho, o empreendedorismo em bases digitais é fator central do mundo do 

trabalho na Exponencialidade Tecnológica. 

4.1.2 Fase 1 – Etapa “B”: levantamento dos conteúdos da EPT 

Nesta etapa, o esforço investigativo concentrou-se em três momentos: 

▪ Verificação dos PPCs dos cursos Técnico em ADM e INF;  

▪ Exame das respectivas ementas e planos de ensino; e 

▪ Sistematização dos conteúdos abordados e objetivos declarados. 

4.1.2.1 Verificação dos PPCs dos cursos  

Partindo do exame dos PPCs dos cursos, busca-se por referências ao termo 

“empreendedorismo” e suas variantes, enquanto princípio curricular de modo a 

compor o quadro estrutural do oferecimento educacional em relação ao objeto de 

análise desta pesquisa. Desta maneira, iniciando pelo PPC do curso técnico em ADM 

(IFRS, 2015a) tem-se os seguintes resultados: 

Quadro 7 ― PPC ADM 

Seção Subseção Referência 

5. Justificativa 
 

 
5.1 Cenários  
na gestão de 
negócios no 
Litoral Norte 

“O Curso Técnico em Administração [...] tem como 
propósito o desenvolvimento pessoal e profissional do 
discente, procurando formá-lo com uma visão crítica e 
empreendedora (grifo nosso), capaz de analisar as 
atividades econômicas, financeiras, mercadológicas, 
patrimoniais e outras atividades afins, elaborar e analisar 
planos de negócio, assim como, ser um agente capaz de 
interferir positivamente na sociedade.” (p.13) 

 
5.2.1 Benefício 
social e 
contribuição para 
o 
desenvolvimento 
regional 

“[...] nota-se certo grau de empreendedorismo (grifo 
nosso), na região (Litoral Norte do RS), [...] colocando-a 
na primeira posição do Estado quanto por criação de 
empresas per capita. Esse fato justifica a manutenção da 
oferta de um curso [...] Técnico em Administração [...] com 
intuito de alavancar a qualificação profissional da região 
em prol do desenvolvimento regional.” (p.18) 

6. Objetivos 
6.2 Objetivos 
específicos 

“Habilitar para o desenvolvimento e análise crítica de 
planos de negócios, com vistas à empreendimentos (grifo 
nosso), alinhados aos princípios de sustentabilidade, bem 
como viáveis a médio e longo prazo;” (p.19) 

7. Perfil 
profissional 

N/A 
“O [...] técnico deve ter visão estratégica, apto a 
compreender as questões socioeconômicas, ambientais e 
culturais que o circundam e a converter seu conhecimento 
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Seção Subseção Referência 

técnico e científico em esforço empreendedor e 
inovador; (grifo nosso), [...] deve ter a capacidade de 
buscar e liderar empreendimentos (grifo nosso), que 
transformem o cenário local, respeitando e atendendo a 
suas potencialidades, com objetivo de promover o 
desenvolvimento sustentável regional e nacional, alinhado 
com as tendências mundiais.” (p.21) 

8. Perfil do curso 
 

N/A 

“O curso busca formar profissionais técnico e 
politicamente preparados para atender as demandas da 
sociedade, estimulando o empreendedorismo (grifo 
nosso),  e o cooperativismo na área da Administração, 
respeitando assim, a sustentabilidade da região”. (p.22) 

N/A 

“Importante destacar que o Curso Técnico em 
Administração [...] visa promover o desenvolvimento de 
um conjunto de competências e habilidades, que se 
articulam para a formação e/ou qualificação, tanto de um 
profissional como de um empreendedor de negócios de 
pequeno e médio porte. (grifo nosso)”. (p.23) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Por conseguinte, tem-se o resultado da análise do PPC do Curso Técnico em 

Informática (IFRS, 2015b). Nota-se que os referidos PPCs partiram de uma mesma 

“origem”, pois percebem-se trechos textuais idênticos nos documentos. 

Quadro 8 ― PPC INF 

Seção Subseção Referência 

5. Justificativa 

 
5.2.1 Benefício 
social e 
contribuição para 
o 
desenvolvimento 
regional 

“[...] nota-se certo grau de empreendedorismo (grifo 
nosso), na região (Litoral Norte do RS), [...] colocando-a 
na primeira posição do Estado quanto a criação de 
empresas per capita. Esse fato justifica a manutenção da 
oferta de um curso [...] Técnico em Informática [...] com 
intuito de alavancar a qualificação profissional da região 
em prol do desenvolvimento regional.” (p. 19) 

7. Perfil profissional  
“Elaborar plano de negócio, para desenvolvimento de um 
futuro empreendimento. (grifo nosso),” (p. 23) 

8. Perfil do curso 
 

 

“O curso busca formar profissionais técnico e 
politicamente preparados para atender as demandas da 
sociedade, estimulando o empreendedorismo (grifo 
nosso), e o cooperativismo na área de Informática 
respeitando, assim, a sustentabilidade da região”. (p. 22) 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Em relação ao PPC do curso de ADM, nota-se uma maior preocupação com o 

empreendedorismo. Além de ser tema “nativo” à área de gestão, faz-se presente em 

capítulos importantes do documento, com ênfase no desenvolvimento regional. Desta 

maneira, o empreendedorismo é claramente um dos pilares do curso, transcorrendo 

em referências diretas e indiretas por todo o PCC.  
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Neste sentido, destaca-se o item 7, “Perfil do Curso”, onde há uma menção 

categórica ao empreendedorismo enquanto ferramental concatenador de todos os 

conhecimentos adquiridos durante o curso, no sentido de criar e desenvolver 

empreendimentos produtivos - sempre com a observância a outros princípios - tais 

como sustentabilidade e cooperativismo. Esta menção ao empreendedorismo 

acompanhado de outros princípios, explicita uma certa parcimônia em sua evocação, 

explicitando o entendimento de que o empreendedorismo não tem um fim em si 

mesmo, necessitando assim ser complementado por outros princípios que corrigem o 

seu sentido. 

Quanto ao PPC do Curso Técnico em Informática, não obstante às 

semelhanças textuais, nos trechos em que há a menção do termo empreendedorismo, 

conforme acima destacados, frisa-se o seu destaque na seção “Perfil Profissional''. O 

redator preocupou-se em remeter à elaboração de plano de negócio para o 

desenvolvimento de empreendimentos, o que denota um detalhe importantíssimo que 

passou despercebido no PPC do curso de ADM. 

Em conclusão desta seção, destaca-se que não houve menção ao 

empreendedorismo na perspectiva digital em nenhum dos documentos. Em verdade, 

os PPCs são relativamente “antigos” e carecem de revisão, tendo em vista que são 

de 2015. Considerando que as principais bibliografias do tema Empreendedorismo 

Digital contemporâneas começam a ser publicadas no Brasil a partir do ano de 2012, 

com a obra de Eric Ries, “A Startup Enxuta”, não é de se estranhar tal ausência.  

Todavia, cabe mencionar que durante a execução desta pesquisa soube-se que os 

PPCs sofrerão um processo de revisão a ser iniciado no ano de 2022. 

4.1.2.2  Ementas e Planos de Ensino 

Por opção metodológica, escolheu-se por analisar as ementas e planos de 

ensino dos três componentes curriculares em seu formato presencial, pré-pandemia, 

uma vez que com a emergência das Atividades Pedagógicas não Presenciais 

(APNPs), a distribuição das cargas horárias acabou por sofrer mudanças 

significativas, o que é um fator que escapa ao enquadro metodológico deste trabalho 

e, portanto, os documentos analisados são de 2018 e 2019. A coluna “sigla” é a 

denominação utilizada nos quadros subsequentes, empregadas de maneira a melhor 
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distribuir o texto na formatação textual. Os componentes curriculares analisados nesta 

subseção dispõem-se abaixo: 

Quadro 9 ― Componentes curriculares analisados - EPT 

CURSO(S) 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

ANO SIGLA 

ADM 
Planejamento 

Estratégico 
2019 PE 

INF 
Análise e Projeto de 

Sistemas 
2018 APS 

ADM & INF Empreendedorismo 2018 & 2019 EMP 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Analisando a distribuição da carga horária (CH) dos cursos, no que se refere 

aos componentes curriculares analisados, vê-se que, não obstante a presença 

relevante do termo empreendedorismo em partes relevantes do PPC do curso de 

ADM, e em menor escala, do curso de INF, faz-se destacar a carga horária ínfima 

dedicada a este componente curricular em ambos os cursos, que de forma inusitada, 

detém maior carga horária no curso de INF (2 horas semanais, totalizando 66 horas) 

do que no curso de ADM (1 hora semanal, totalizando 33 horas).  

Sobre os componentes curriculares correlatos ao empreendedorismo que 

foram selecionados para complementar a análise, optou-se por sua associação, no 

sentido de compor em conjunto o quadro dos conhecimentos que compõem o 

Empreendedorismo Digital. Quando somadas as CHs no âmbito individual dos cursos 

e obviamente – abstraindo as diferenças qualitativas relativas à natureza da área do 

conhecimento a qual são concernentes – as CHs dedicadas em ambos os cursos se 

equivalem. Senão, observa-se: 

No curso de ADM, das 795 horas-aula dedicadas à formação técnica, 33 horas-

aula compõem o componente curricular Empreendedorismo e 66 horas-aula a de 

Planejamento Estratégico, totalizando 99 horas-aula, ou seja,  12,45% de toda a carga 

horária técnica. Já no curso de INF, das 763 horas-aula dedicadas à formação técnica, 

66 horas-aula compõem o componente curricular Empreendedorismo e 33 horas-aula 

a de Análise e Projeto de Sistemas, totalizando, também, 99 horas-aula, ou seja, 

12,98% de toda a carga horária alocada à formação técnica. Segue na tabela abaixo, 

as informações acima registradas: 
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Tabela 3 ― Cargas horárias dos componentes curriculares analisados. 

 
CURSO 

 

C.H total da 
Formação 
Técnica 

 
COMPONENTE 
CURRICULAR 

 
C.H 

% unitária da 
C.H de 

formação 
técnica 

% total da 
C.H de 

formação 
técnica 

ADM 795 
EMP 33 4,15 

12,45 
PE 66 8,30 

INF 763 
EMP 66 8,65 

12,98 
APS 33 4,33 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

4.1.2.3  Sistematização dos conteúdos da EPT 

Para a sistematização dos conteúdos abordados relativos ao 

Empreendedorismo Digital, bem como dos conteúdos e objetivos declarados nas 

ementas dos componentes curriculares de EMP e componentes correlatos PE e APS, 

organiza-se as informações em tópicos na forma de uma matriz, onde no final, 

sintetiza-se uma análise proferida pelo autor, conforme disposto no Apêndice “B”. 

4.1.3 Fase 2 - Etapa “A”: pesquisa internacional 

Um dos maiores desafios desta seção reside na definição dos parâmetros 

curriculares universais sobre o tema Empreendedorismo Digital que servirão de 

critério comparativo a esta análise.  Neste sentido, como forma de orientação neste 

empreendimento busca-se referencial de relevância internacional sobre o assunto de 

maneira a conduzir à consecução dos objetivos. Deste modo, escolhe-se principiar a 

pesquisa a partir da seleção de publicações de abrangência e importâncias mundiais 

que tivessem como núcleo de suas metodologias critérios com ênfase ao 

empreendedorismo em bases tecnológicas digitais, de modo a contemplar o objeto do 

presente trabalho. Dadas as necessidades, o Índice Global de Empreendedorismo de 

2019 (The Global Entrepreneurship Index) - (GEI), publicado pelo Instituto Global de 

Empreendedorismo e Desenvolvimento Global Entrepreneurship Development 

Institute (GEDI) - foi a publicação escolhida para servir como farol de orientação a este 

esforço investigativo. 
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4.1.3.1  Índice Global de Empreendedorismo (GEI)  

O Índice Global de Empreendedorismo (GEI), é publicado pelo Instituto Global 

de Empreendedorismo e Desenvolvimento (GEDI). O GEDI é a organização de 

pesquisa líder no avanço do conhecimento sobre a relação entre empreendedorismo, 

desenvolvimento econômico e prosperidade. (ÁCS et al., 2019). O Instituto, com sede 

em Washington D.C, foi fundado pelos principais estudiosos de empreendedorismo 

da George Mason University, da University of Pécs, do Imperial College of London e 

da London School of Economics. O GEI é um avanço revolucionário na medição da 

qualidade e dinâmica dos ecossistemas de empreendedorismo em nível mundial, uma 

vez que considera, em seu relatório, o empreendedorismo, principalmente, em seu 

aspecto tecnológico. (ÁCS et al., 2019).  

 A metodologia utilizada no GEI foi validada em rigorosa revisão por pares 

acadêmicos e amplamente relatada na mídia, incluindo The Economist, The Wall 

Street Journal, Financial Times e Forbes. A pesquisa do GEDI foi financiada pela 

União Europeia e Banco Mundial. (ÁCS et al., 2019). Neste trabalho utiliza-se o GEI 

de 2019 como forma de determinar os parâmetros acerca do Empreendedorismo 

Digital - principalmente no que concerne aos critérios relativos à educação formal - de 

forma a lançar os parâmetros de referência ao escopo desta análise. O conceito de 

empreendedorismo utilizado no GEI define-se como sendo 

 

A interação dinâmica e institucionalmente incorporada entre atitudes 
empreendedoras, habilidades empreendedoras e aspirações 
empreendedoras por indivíduos, o que impulsiona a alocação de recursos por 
meio da criação e operação de novos empreendimentos (ÁCS et al., 2019, p. 
22).  
 

 

 Partindo desta definição, o índice é construído com base em três subíndices 

declarados nesta mesma definição. São eles: “atitudes empreendedoras”, 

“habilidades empreendedoras” e “aspirações empreendedoras”. Estes três subíndices 

fundamentam catorze (14) pilares que englobam uma variável individual e uma 

variável institucional que correspondem aos aspectos micro e macro do 

empreendedorismo. Ao contrário de outros índices publicados que incorporam apenas 

um ou outro, o GEI incorpora ambos. Estes pilares são uma tentativa de capturar a 

natureza do empreendedorismo enquanto fenômeno social. (ÁCS et al., 2019). Abaixo 

segue quadro com esses 14 pilares: 
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Quadro 10 ― A estrutura do Índice de Empreendedorismo Global (GEI)* 

    PILARES VARIÁVEIS 

ÍN
D

IC
E

 D
E

 E
M

P
R

E
E

N
D

E
D

O
R

IS
M

O
 G

L
O

B
A

L
 (

G
E

I)
 

SUBÍNDICE 
ATITUDES   

(ATI) 

PERCEPÇÃO DE 
OPORTUNIDADE 

RECONHECIMENTO DE 
OPORTUNIDADES 

LIBERDADE (LIBERDADE 
ECONÔMICA/DIREITOS DE 
PROPRIEDADE 

CAPACIDADES/HABILIDA
DES DE INICIATIVA 
(STARTUP SKILLS) 

(AUTO) PERCEPÇÃO DE HABILIDADES 

EDUCAÇÃO (EDUCAÇÃO 
SUPERIOR/QUALIDADE DA EDUCAÇÃO) 

TOMADA/ACEITAÇÃO DE 
RISCOS 

PERCEPÇÃO DE RISCOS 

RISCO PAÍS 

NETWORKING 

EMPREENDEDORES (RE)CONHECIDOS 

DENSIDADE DEMOGRÁFICA 
(INFRAESTRUTURA URBANA) 

BASE/APOIO CULTURAL 
STATUS/OPÇÃO DE CARREIRA 

CORRUPÇÃO 

SUBÍNDICE 
HABILIDADES 

(HAB) 

INICIATIVAS DE 
OPORTUNIDADE (NÃO 

DE NECESSIDADE) 

MOTIVAÇÃO DE OPORTUNIDADE 

GOVERNANÇA/TAXAÇÃO 

ABSORÇÃO 
TECNOLÓGICA 

NÍVEL TECNOLÓGICO 

ABSORÇÃO TECNOLÓGICA 

CAPITAL HUMANO 

NÍVEL EDUCACIONAL 

MERCADO DE TRABALHO 
(TREINAMENTO DE 
PESSOAL/LIBERDADE DE TRABALHO) 

COMPETIÇÃO 
COMPETIDORES 

COMPETITIVIDADE (PREVALÊNCIA DAS 
LEIS DE MERCADO/REGULAÇÃO) 

SUBÍNDICE 
ASPIRAÇÕES 

(ASP) 

INOVAÇÃO DE 
PRODUTOS 

NOVOS PRODUTOS 

TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIAS 

INOVAÇÃO DE 
PROCESSOS 

NOVAS TECNOLOGIAS 

CIÊNCIA (GERD) (QUALIDADE MÉDIA 
DAS INSTITUIÇÕES CIENTÍFICAS + 
DISPONIBILIDADE DE CIENTISTAS E 
ENGENHEIROS 

CAPACIDADE DE 
CRESCIMENTO 

GAZELA (EMPRESAS JOVENS DE 
CRESCIMENTO RÁPIDO) 

FINANCIAMENTO E ESTRATÉGIA 
(SOFISTICAÇÃO DO CAPITAL DE RISCO) 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
EXPORT 

COMPLEXIDADE ECONÔMICA 

CAPITAL DE RISCO 
INVESTIMENTOS INFORMAIS 

PROFUNDIDADE DO MERCADO DE 
CAPITAIS 

* As variáveis individuais estão destacadas com fundo branco e as institucionais com fundo azul 
claro. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). Adaptado de GEI (2019) 
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Tabela 4 ― Ranking Geral do GEI 2019 

PAÍSES GEI GEI rank ATT ATT Rank HAB HAB Rank ASP ASP rank 

EUA 86.8 1 83,5 1 89,7 2 87,2 2 

Suíça 82.2 2 72,2 9 85.6 3 886 1 

Canadá 80.4 3 78,0 3 83,8 4 79,4 3 

Dinamarca 79.3 4 75,5 5 90,1 1 72,3 9 

Reino Unido 77.5 5 73,5 8 82,6 5 76,3 6 

Austrália 73.0 6 74,1 7 80,1 6 65 19 

Islândia 73.0 7 77,8 4 71,0 10 70,1 12 

Holanda 72.3 8 82,3 2 74,4 9 60,3 22 

Irlanda 71.3 9 65,6 15 79,1 7 69,0 14 

Suécia 70.2 10 67,7 14 77.1 8 66.S 17 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021). Adaptado de GEI (2019) 

4.1.3.2  Definições obtidas com base na análise do GEI 

Com base no GEI pode-se notar a liderança dos Estados Unidos da América, 

tanto no índice principal quanto nos subíndices que envolvem a prevalência da 

educação formal, tanto em seus aspectos pessoais quanto institucionais. Destarte, 

apoiados no GEI, estabelece-se como base desta análise e critério de pesquisa, as 

ementas dos componentes curriculares de Empreendedorismo Digital dos cursos de 

nível undergraduate ofertados nas universidades norte-americanas, cuja justificativa 

tem por base  os fatores supramencionados.  

Isto posto, parte-se para a determinação das universidades que irão amparar 

esta pesquisa, uma vez que a escolha não pode ser aleatória, haja vista que os 

Estados Unidos da América possuem o impressionante número de mais 5000 

universidades em funcionamento (EDUCATION UNLIMITED, 2019). 

4.1.3.3  Ranking das melhores escolas de negócios dos EUA 

Considerando que um componente curricular que aborda o Empreendedorismo 

Digital é, por definição, “nativo” da grande área de gestão, opta-se por pesquisar 

listagens públicas que contenham os rankings das melhores escolas de negócios 

dentro do universo das instituições de educação pós-secundárias norte-americanas. 

Neste sentido, as listas que elencam as melhores escolas de negócios têm como 

critério a avaliação dos cursos de MBA, por serem o carro-chefe de seus respectivos 
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portfólios e por compartilharem uma padronização, o que facilita a sua avaliação por 

critérios universalmente percebidos. Segundo o Graduate Management Admission 

Council (GMAC), instituição que administra provas de seleção para a referida 

modalidade, a ênfase na avaliação do MBA se justifica pelo fato de que esta 

modalidade educacional é um curso de pós-graduação geral da área de Administração 

de Empresas - dedicado à complementação da formação de profissionais com 

formação em todas as áreas do conhecimento - agregando habilidades de gestão e 

capacitando os estudantes a exercer competências técnicas, gerenciais, operacionais 

e de liderança. (NOVELLIS, 2019) Um MBA condensa os principais conhecimentos 

teóricos e principalmente práticos necessários à atuação profissional no mercado, 

primordialmente no setor produtivo. (NOVELLIS, 2021). Isto posto, selecionou-se os 

rankings organizados pelas seguintes instituições para fins de escolha das instituições 

de ensino a terem os seus componentes curriculares de Empreendedorismo Digital 

analisados. No quadro abaixo, onde estão dispostos os rankings utilizados, a coluna 

“abrangência” informa o escopo do ranking, se este analisa as instituições em caráter 

global ou restritos aos Estados Unidos da América.  A última coluna “ID” refere-se ao 

acrônimo identificador do ranking. 

Quadro 11 ― Rankings utilizados 

RANKING ORGANIZADOR(A) ANO ABRANGÊNCIA ID 

Best Graduation 
Schools Rankings 

Us News & World 
Report 

2021 EUA US NEWS 

QS Global MBA 
Ranking 

QS Top Universities 2021 GLOBAL QS GLOBAL 

Global MBA Ranking Financial Times 2020 GLOBAL FT 

Full-time MBA 
Ranking 

The Economist 2019 GLOBAL TE 

U.S. B-Schools 
Ranking 

Bloomberg Business 
Week 

2019 EUA BBW 

The Best Business 
Schools 

FORBES 2019 EUA FORBES 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

No Apêndice “C” apresenta-se, de forma sucinta, os organizadores dos 

referidos rankings e um pequeno resumo sobre a empresa/instituição responsável 

pela edição das listagens, bem como uma síntese de suas respectivas metodologias 

de avaliação utilizadas. 
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4.1.4 Fase 2 - Etapa “B”: levantamento dos conteúdos de Empreendedorismo 

Digital em bases internacionais 

Para a realização desta etapa, o esforço se segmenta em três momentos: 

▪ Seleção das componentes curriculares a serem analisados; 

▪ Identificação das referências bibliográficas utilizadas; e 

▪ Sistematização dos conteúdos abordados e objetivos declarados. 

4.1.4.1  Observações acerca do escopo da análise  

A seleção de cursos de nível de graduação (undergraduate) como critério 

comparativo tem como por motivo a manutenção da retidão metodológica no que diz 

respeito à utilização de critérios universalmente mensuráveis. Considerando o 

inimputável caráter de transparência e amplo-domínio público sobre as quais as 

instituições de Educação de Nível Superior, de renome mundial, assentam as bases 

de suas ações institucionais, ocorre a permissão aos pesquisadores de procederem 

investigações documentais de caráter curricular como o empregado nesta pesquisa.  

Gera-se, assim, a garantia de constância metodológica reta e necessária a um esforço 

científico desta envergadura. Ao selecionar componentes curriculares de Nível 

Superior oferecidos por escolas de negócios das universidades norte-americanas 

pode-se buscar o apoio na avaliação de seus MBAs, por serem estes detentores dos 

atributos de comparação universais utilizados neste trabalho, a partir dos rankings 

selecionados, conforme demonstrado. 

Tendo em vista que o objetivo-fim do Programa de Formação em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT) tem como foco os cursos técnicos integrados ao 

Ensino Médio, fez-se necessário definir critérios à seleção dos currículos de modo a 

aproximá-los – o máximo possível – do Estado da Arte, de forma a observar o escopo 

de estudo desta pesquisa: o diagnóstico da EPT frente à conjuntura da 

Exponencialidade Tecnológica. 
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4.1.4.2  Critérios para seleção dos componentes curriculares do Estado da Arte 

1) Componentes curriculares publicados nos sites institucionais das 

universidades, segundo a colocação obtida a partir dos rankings 

selecionados. 

2) Componentes curriculares de cursos de graduação (undergraduate). 

3) Componentes curriculares básicos de caráter introdutório. 

4) Componentes curriculares abertos a estudantes de todos os cursos. 

5) Componentes curriculares que tenham como base teórica as Startups. 

Para determinar a ordem das universidades selecionadas, identifica-se os 

componentes curriculares e suas respectivas instituições de ensino na coluna 

denominada “sigla”.  Desta maneira, elaboraram-se  dois quadros inter-relacionados 

para melhor formatação visual. A partir da média aritmética simples de colocação nos 

rankings de referência, o resultado da qualificação está disposto na última coluna 

“colocação” do segundo quadro disposto: 

Quadro 12 ― Componentes curriculares selecionados pt. 1 

Instituição Dpto 
Componente 

curricular 
Ano Sigla 

Stanford 
University 

Graduate School 
of Business 

Entrepreneurship & 
Innovation 

2020 EIA 

University of 
Pennsylvania 

Wharton 
Business School 

Entrepreneurship 2021 Wharton 

University of 
California at 

Berkeley 

Haas School of 
Business 

Entrepreneurship & 
Innovation 

2020 EIA 

University  
of South 
California 

Marshall School 
of Business 

Fundamentals of 
Entrepreneurship 

2020 Marshall 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

Quadro 13 ― Componentes curriculares selecionados pt. 2 

 
Sigla 

US News  
21-22 

QS Global  
2021 

FT  
2020 

T.E.  
2019 

BBW  
2019 

Forbes 
 2019 

 
Colocação 

EIA 1 1 3 8 1 2 1º 

Wharton 2 2 2 5 6 5 2º 

EIA 7 10 12 7 8 11 3º 

Marshall 16 30 36 18 22 21 4º 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Explica-se a repetição do componente curricular “Entrepreneurship & 

Innovation” compartilhada pela Stanford University e University of Pennsylvania, pois 

trata-se de um curso de tipo Summer School organizado pelo programa European 

Innovation Academy. O programa em questão tem ambas as instituições como 

coordenadoras em parceria com o Google. O curso é o equivalente a 3 (três) créditos 

a serem assimilados à carga horária de graduação do estudante que optar por cursá-

lo podendo ser, portanto, considerado como Componente Curricular de 

Empreendedorismo (INACADEMY, 2021). Ainda sobre este componente curricular, 

cabe um adendo, tendo em vista a sua relevância para com esta análise curricular. 

Por ele passaram mais de 17.000 estudantes, oriundos de 230 universidades de 85 

nacionalidades, inclusive estudantes dos cursos oferecidos pelas escolas de negócios 

das universidades norte-americanas muito bem colocadas nos rankings utilizados 

nesta análise, tais como Booth University College of Chicago, Harvard University e 

Columbia University. (INACADEMY, 2021).  

4.1.4.3  Referências Bibliográficas 

As principais referências bibliográficas utilizadas como base dos cursos 

analisados estão elencadas no apêndice “D”, por ordem cronológica, com base na 

primeira edição. No quadro abaixo vê-se a ocorrência da utilização das referidas obras 

nos respectivos componentes curriculares analisados. 

 

Quadro 14 ― Utilização das obras de referência. 

ID OBRA                                             

 

INSTITUIÇÃO 

 

BMG 

 

Lean Startup 

 

Running Lean 

 

Manual 

 

Art of the Start 

EIA  X X X  

WHARTON  X   X 

MARSHAL X X  X  

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Quanto ao componente curricular oferecido pela Marshall School of Business, 

o seu referencial teórico é baseado no livro-texto utilizado no componente curricular, 

“Applegate, L.M., and Carlson, C. (2014.) “Recognizing and Shaping Opportunities - 

Core Curriculum”, que se constitui de tópicos extraídos das respectivas obras 
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referenciadas no quadro acima. A autora recomenda as respectivas leituras de modo 

a aprofundar os conteúdos abordados. 

4.1.4.4  Sistematização dos conteúdos abordados e objetivos declarados 

Para a sistematização dos conteúdos abordados de Empreendedorismo Digital 

nas ementas dos componentes curriculares internacionais selecionados, segue-se a 

mesma lógica anterior e organiza-se as informações em tópicos na forma de uma 

matriz, cujo fim último sintetiza uma análise proferida pelo autor, disposto no esquema 

presente no Apêndice “E”. 

4.1.5 Determinação do “Estado da Arte” do Empreendedorismo Digital 

Ao se aproximar do resultado esperado, fruto dessa diligência investigativa, 

parte-se para a compilação dos conteúdos e objetivos encontrados nos componentes 

curriculares internacionais selecionados, de modo a determinar o “Estado da Arte” do 

Empreendedorismo Digital enquanto componente curricular em uma proposta de 

ementa modelo do que seria uma “disciplina padrão” desta matéria. Neste esforço, 

seguindo os preceitos de Bardin (1977), foram agrupados os equivalentes, subtraídos 

os similares, mas também combinados ambos os elementos, tanto conteúdos quanto 

objetivos - quando houve termos e sentenças semelhantes - diferenciando-se apenas 

na escolha das palavras e estilo. Deste modo, organiza-se no quadro, disposto no 

apêndice “F”, a compilação das referências bibliográficas, dos objetivos declarados e 

dos conteúdos abordados nas expressões.  

4.1.6 Confrontação curricular da EPT com o “Estado da Arte” 

Recapitulando o caminho percorrido até esta seção, a pesquisa se condensou 

num conjunto de esforços investigativos que, a partir do levantamento e 

sistematização dos conteúdos relativos ao Empreendedorismo Digital abordados na 

EPT, torna-se possível a confrontação com o “Estado da Arte”, já determinado na 

compilação de conteúdos na forma de ementa modelo de um componente curricular 

padrão da matéria investigada em bases curriculares internacionais. Destarte, na 
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tabela abaixo tem-se a determinação dos conteúdos abordados em 20 tópicos (a, b, 

c, ...) organizados na forma de 7 módulos. A partir desta determinação, compara-se a 

aderência destes conteúdos nos três componentes curriculares que abordam o 

Empreendedorismo Digital na EPT. São eles: Empreendedorismo (EMP), Análise e 

Projeto de Sistemas (APS) e Planejamento Estratégico (PE). Desta maneira, verifica-

se quais tópicos do Empreendedorismo Digital no Estado da Arte são abordados pela 

EPT, tendo ao final, a totalização da aderência que constitui o núcleo do diagnóstico 

da EPT frente à conjuntura da Exponencialidade Tecnológica. 

 

Quadro 15 ― Confronto curricular da EPT com o Estado da Arte 

                                                             DISCIPLINAS IFRS 
TÓPICOS ESTADO DA ARTE 

 
EMP 

 
APS 

 
PE 

 
TOTAL 

Módulo 1: Processo empreendedor e Análise de 
Mercados 

    

a) Startup Enxuta - - - 0 

b) Mindset empreendedor X - - 1 

Subtotal 1 0 0 1/2 

Módulo 2: Ideação, Investigação, Experimentação e 
Descobertas 

    

a) Reconhecimento de oportunidades X - - 1 

b) Geração de novas ideias de negócios  X - - 1 

c) Formulação e testes de hipóteses - - - 0 

d) Desenvolvimento de clientes - - - 0 

Subtotal 2 0 0 2/4 

Módulo 3: Prototipação     

1. Encaixe: Problema x Solução X Produto X mercado - - - 0 

2. Laboratório de MVPs - - - 0 

Subtotal 0 0 0 0/2 

Módulo 4: Estruturação     

a) Modelo de negócios e receitas X - X 2 

b) Planejamento orientado à descobertas - - X 1 

c) Bootstrapping - - -  

d) Marketing: Early Adopters  - - -  

e) Operações - X - 1 

Subtotal 1 1 2 4/5 

Módulo 5: Formação de Equipes     

a) Founders & Formação de Equipes X - - 1 

b) Contratação de Pessoal - - - 1 

Subtotal 1 0 0 1/2 

Módulo 6: Captação de Investimentos     

a) Propriedade Intelectual - - - 0 

b) Tipos de Investimento - - - 0 

c) Ética - - - 0 

d) Êxito/Saída - - - 0 

Subtotal 0 0 0 0/4 

Módulo 7: Pitch     
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                                                             DISCIPLINAS IFRS 
TÓPICOS ESTADO DA ARTE 

 
EMP 

 
APS 

 
PE 

 
TOTAL 

a) Pitch - - - 0 

Subtotal 0 0 0 0/2 

TOTAL 5 1 2 8/20 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

É possível constatar que dos três componentes curriculares da EPT analisados, 

EMP é o que tem maior aderência aos tópicos da ementa unificada, com cinco (5) 

ocorrências. Na sequência vem PE com duas (2) ocorrências e, por último, APS, com 

apenas uma. De todos os módulos, considera-se o mais importante o módulo 3, que 

aborda o núcleo do Empreendedorismo Digital que é a prototipação, não contemplada 

por nenhum componente curricular da EPT.  

Esta confrontação curricular entre a sistematização dos conteúdos abordados 

na EPT e a ementa unificada de componente curricular padrão comprovam – de fato 

– um preocupante estado de defasagem curricular desta modalidade de ensino 

quando comparada com o Estado da Arte do Empreendedorismo Digital. 

Finalizada a análise documental, parte-se para as entrevistas com os docentes 

e gestores do IFRS – Campus Osório que complementarão o diagnóstico da EPT 

frente à conjuntura da Exponencialidade Tecnológica. 

4.2 Entrevistas 

Sendo a educação objeto natural da práxis, a fase de entrevistas foi organizada 

em torno do confronto entre o referencial teórico e os dados coletados.  Desta maneira, 

a sistematização no método dialético classificou os dados iniciais obtidos em 

categorias simples (ou de conteúdo) e sua relação com o objeto de análise – o IFRS 

– Campus Osório – com vistas à determinação do diagnóstico da EPT frente à 

conjuntura da Exponencialidade (EXP).  Segundo Wachowicz (2001), as categorias 

simples são os elementos iniciais, resultado da análise crítica do pesquisador ao 

eleger o seu objeto de estudo, cuja determinação está representada no quadro abaixo:  
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Quadro 16 ― Abordagem das Categorias Simples 

CATEGORIAS 
DO 

REFERENCIAL 
TEÓRICO 

TÓPICOS 
OBJETO DE ANÁLISE 

(TEMA) 

 
ORDEM DE 

ABORDAGEM 
NAS 

ENTREVISTAS 

EXP 

Tecnologias Exponenciais 
Perfil Docente 1 

Abundância 

Disrupção Digital 
EXP e seus Impactos 6 

ExOs 

Startups 
Empreendedorismo 4 

O mundo do 
trabalho na EXP 

Empreend.: Destruição Criativa 

Comportamento Empreendedor 
Bases Pedagógicas do 

Empreendedorismo Digital 
5 Empreendedorismo Digital 

“General Intellect” 

A EPT frente à 
EXP 

 

Bases Conceituais: Formação 
Integral para o Mundo do 

Trabalho 

Formação Integral 2 

Mundo do Trabalho 3 

Ações Pedagógicas 
Realizadas 

7 

Fonte: elaborado pelo autor (2021) 

Já as categorias metodológicas “são aquelas que constituem a teoria que vai 

informar a maneira pela qual o pesquisador trabalha o seu objeto.” (WACHOWICZ. 

p.176), sendo elas detentoras de importância central no método dialético: a totalidade, 

a historicidade e a contradição, com vistas à transformação social por meio da práxis. 

Neste sentido, as entrevistas realizaram-se com o objetivo principal de identificar o 

conjunto das concepções acerca dos temas investigados, bem como as 

características relacionadas à formação acadêmica e profissional dos sujeitos, nas 

circunstâncias específicas de suas respectivas atuações. Para isso, segundo Minayo 

(2012), em uma análise qualitativa, é crucial definir os quatro termos estruturantes do 

objeto de estudo. São eles: a experiência, a vivência, o senso comum e a ação. A 

opção pelas entrevistas apoiou-se no entendimento de que a interação verbal torna 

possível inquirir sobre as sensações, pensamentos, intuições individuais de cada 

entrevistado. Esses aspectos não são possíveis de observar quando a entrevista é 

quantitativa e generalizada. Sendo a entrevista semiestruturada uma “conversa com 

propósito” (LEGARD et al., 2003 apud ROCHA, 2020), ela tem como objetivo  

[...] investigar diferentes perspectivas e pontos de vista sobre um fato, por 

meio da compreensão da realidade dos(as) entrevistados(as) (GASKELL, 
2003). Ao contrário da pesquisa quantitativa que foca na generalização e no 
efeito médio (GERRING, 2017; GOERTZ; MAHONEY, 2012), esse método 
foca em símbolos, significados, crenças, atitudes, valores e motivações. 
(GASKELL, 2003; LEGARD et al., 2003; DUARTE, 2005) (ROCHA, 2020, p.4) 
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No contexto da análise qualitativa, a abordagem semiestruturada é a técnica 

utilizada com maior frequência. (KALLIO et al., 2016 apud ROCHA 2020).  Sua 

estrutura é “[...] guiada por uma espécie de lista de tópicos, cujo objetivo é garantir 

que todos os pontos relevantes foram cobertos, (sendo) uma abordagem adequada 

para adquirir informações específicas sobre o objeto de pesquisa” (ROCHA, 2020, p. 

4). Dado o exposto, a coleta de dados circunscreveu-se a um seleto grupo de docentes 

que visou representar a EPT enquanto unidade, constituindo-se de professores das 

áreas básica e técnica atuantes nos cursos técnicos integrados em Administração e 

Informática. A coleta de dados ocorreu, também, com gestores da instituição.  

Ao formar um grupo heterogêneo de docentes, busca-se representar o conjunto 

do Ensino Médio Integrado em toda a sua diversidade, considerando que devido à 

natureza do tema investigado, a complementaridade de opiniões e visões de mundo 

inerentes às respectivas áreas de formação dos professores deste grupo visam 

compor - com o máximo de fidelidade - o quadro do diagnóstico da EPT frente à 

conjuntura da Exponencialidade Tecnológica. Desta maneira, “A seleção (foi), 

baseada na teoria e no potencial de informação que tais indivíduos podem agregar a 

análise” (MACDOUGALL; FUDGE, 2001; GASKELL, 2003 apud ROCHA, 2020).  

Destarte, por constituir uma abordagem não aleatória, o termo correto em 

relação ao grupo entrevistado não é “amostragem”. Por entrevistar sujeitos de 

diferentes perfis, trata-se de uma “seleção” de “variantes de um conjunto social 

particular” (CROUCH; MCKENZIE, 2006, p. 493 apud ROCHA 2020). Trata-se, 

portanto, de “[...] um ponto crucial para a validade e confiabilidade dos dados 

levantados via entrevista” (DUARTE, 2005 apud ROCHA, 2020).  Ao todo foram 

entrevistados 3 gestores e 7 docentes, com o total de 10 entrevistas, sendo: quatro 

(4) gestores, três (3) docentes da área técnica e três (3) docentes da área básica 

                        Quadro 17 ― gestores entrevistados:  

 

 

 

 

 

 

 

Cargo Setor/divisão DOCENTE 

Diretor Geral Instituição 1 

Coordenador de Ensino Ensino Médio 1 

Coordenador Cursos de ADM e INF 2 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Quadro 18 ― Docentes entrevistados: Área Técnica  

CURSO(S) COMPONENTE 
CURRICULAR 

DOCENTE 

ADM Planejamento Estratégico 1 

INF Análise e Projeto de 
Sistemas 

1 

ADM & INF Empreendedorismo 113 

                                         Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

 

O número enxuto de entrevistados, justifica-se em Minayo (2017), haja vista 

que a confiabilidade de um esforço analítico qualitativo tem muito mais a ver com a 

diversidade dos elementos do objeto de análise do que propriamente com a dimensão 

da amostra, uma vez que “(...) uma amostra qualitativa ideal é a que reflete, em 

quantidade e intensidade, as múltiplas dimensões de determinado fenômeno e busca 

a qualidade das ações e das interações em todo o decorrer do processo.” (MINAYO, 

2017, p. 10). À luz da perspectiva materialista-histórico-dialética, as questões das 

entrevistas tiveram o objetivo de servir como “instigadoras” dos entrevistados, no 

sentido de despertá-los a intuírem o movimento dos elementos da Exponencialidade 

Tecnológica. Considerando que o método utilizado prediz a necessidade de se 

contextualizar o problema à realidade em que os indivíduos estão inseridos, as 

perguntas visam instigá-los à tomada de consciência enquanto agentes de 

transformação social, uma vez que a entrevista  

[...] é um método que além de compreender percepções, também gera 

conhecimento e informação. Isso ocorre porque o indivíduo pode ser 
questionado sobre temas sobre os quais nunca havia pensado antes 
(CROUCH; MCKENZIE, 2006; LEGARD et al., 2003). Assim, as entrevistas 
podem ser consideradas um processo de co-construção dos dados, na 
medida em que há construção de realidade e sentimentos (BERRY, 1999; 
GASKELL, 2003; ROULSTON et al., 2003; SIONEK et al., 2020 apud 
ROCHA, 2020, p.5). 

Uma vez realizada a seleção dos professores a serem entrevistados, tratou-se 

de elaborar o roteiro da entrevista semiestruturada (ANEXO X) que buscou por 

depoimentos que, em conjunto, concorrem ao diagnóstico da EPT frente à conjuntura 

da Exponencialidade Tecnológica na figura de seus principais agentes, os docentes. 

Assim sendo, seguindo os postulados de MINAYO (2012), o roteiro da entrevista foi 

construído a partir da pergunta de pesquisa definida após a problematização teórica, 

 
13 A disciplina de empreendedorismo, em ambos os cursos, é ministrada pelo mesmo docente. 
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no sentido de auxiliar o pesquisador a reunir dados suficientes para que, desta 

maneira, pautasse suas ações visando a construção do Produto Educacional. A partir 

da necessidade do pesquisador de manter a “mente aberta” no processo de 

investigação, o roteiro de perguntas buscou testar as hipóteses a partir do referencial 

teórico de modo a serem cotejadas junto dos entrevistados (MINAYO, 2002). 

As entrevistas foram todas gravadas e tiveram a duração média de, 

aproximadamente, 45 minutos. Foram realizadas segundo a disponibilidade de 

agenda dos docentes. Logo após a sua realização, conduziu-se à transcrição do 

material de modo a proceder a análise dos dados coletados. Trata-se de fase crucial 

da pesquisa e, por isso, a transcrição foi feita imediatamente após o fim de cada 

entrevista, de modo a não perder os insights gerados. Por se tratar de dados coletados 

envolvendo seres humanos, foram tomadas todas as precauções éticas por meio dos 

procedimentos necessários junto ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do Instituto 

Federal do Rio Grande do Sul, que visou atender às diretrizes dos regulamentos 

pertinentes. Todas as ações concernentes foram realizadas via Plataforma Brasil, cujo 

parecer está disponível no Anexo “D”, respectivamente: o modelo de Termo de 

Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) assinado pelos entrevistados e o Parecer de 

Liberação do CEP para a realização da pesquisa. 

Foi garantido o direito ao sigilo de identidade a todos os participantes desta 

pesquisa, considerando que todos os dados coletados nas entrevistas têm a única e 

exclusiva finalidade de atender a fins acadêmicos, à letra do texto descrito no TCLE. 

Para que a identidade dos participantes fosse cuidadosamente preservada, foram 

representados os nomes dos professores com a letra “P” (professor). Como há um 

quantitativo de dez entrevistados, seguirá uma sequência de P1, P2, P3 e assim 

consecutivamente. 

4.2.1  Perfil docente 

A determinação do perfil docente será composta da combinação de dois 

elementos: “Perfil da Seleção” e “Perfil Ideal”. O primeiro constitui-se da descrição das 

características da seleção docente entrevistada, cujo quadro do perfil está disposto 

no Apêndice “G. O segundo elemento constitui-se das percepções e entendimentos 

da seleção docente no que se refere ao “Perfil Ideal” de um docente da EPT. 
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4.2.1.1  Perfil da Seleção  

Inicia-se pelo destaque das inferências dedutivas seguidas por eventuais 

comentários acerca dos insights gerados. As siglas AB e AT significam, 

respectivamente, Área Básica e Área Técnica. 

Gráfico 1 ― Área/Sexo 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Na seleção do grupo docente foram tomados cuidados metodológicos que 

visam atender critérios desejáveis de representatividade. 

Gráfico 2 ― Tempo de Atuação na Rede Federal 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Na área básica os docentes têm uma média de 5,6 anos de atuação na Rede 

Federal. Já na área técnica, 10,2 anos. No geral, a média de atuação na Rede Federal 

é de 7,8 anos, o que demonstra um histórico positivo de vinculação institucional, 

deduzindo-se uma situação ideal de familiaridade dos docentes à realidade do 

campus, necessária à correta atuação em unidade. 

Gráfico 3 ― Experiência Empreendedora 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

O levantamento da experiência empreendedora foi essencial para se levantar 

no quadro do corpo docente uma potencial receptividade às propostas que envolvam 

o fomento à assimilação das bases pedagógicas do Empreendedorismo Digital. Dado 

o exposto, os dados mostram uma equivalência de experiências entre as áreas, o que 

se apresenta como sendo um fator muito positivo para com os objetivos declarados 

desta pesquisa. 

Gráfico 4 ― Experiência no Setor Produtivo 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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Neste mesmo sentido, a aferição da experiência do grupo de docentes em 

atividades no setor produtivo é considerada de importância categórica para averiguar, 

a nível institucional, a aderência às potenciais iniciativas de conexão com o mundo do 

trabalho a serem estabelecidas com base na acepção de importância que tais 

atividades naturalmente detém, a partir da vivência prévia dos docentes.  

Gráfico 5 ― Coordenação de Projetos de Pesquisa/Extensão (últimos 3 anos) 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Tal inferência deu-se a partir da investigação da importância que os projetos de 

pesquisa/extensão possuem enquanto ferramentas de complementação prática à 

teoria abordada nas atividades de ensino. O quadro nos mostra um dado interessante: 

todos os docentes da AB estão com projetos ativos. Já os docentes da AT, dos cinco 

que a compõem, somente um está com projeto de pesquisa ativo. Destes mesmos 

cinco, apenas dois coordenaram projetos de pesquisa e/ou extensão nos últimos três 

anos. Este dado nos mostra uma predisposição da AB a iniciativas deste tipo. 

Gráfico 6 ― Ações Exponenciais 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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A última desta série de inferências diz respeito ao levantamento de ações de 

ensino, pesquisa e extensão lideradas pelos docentes que concorrem aos princípios 

da Exponencialidade, na forma das bases pedagógicas do Empreendedorismo Digital. 

Neste contexto vê-se, também, uma potencial equivalência entre as áreas, o que 

demonstra uma abertura do corpo docente a projetos que concorram a este fim.  

4.2.1.2  Perfil Ideal  

Segundo os entrevistados, a atuação como docente na EPT exige, junto da 

formação acadêmica, um conjunto de experiências e vivências práticas - 

evidentemente - muito atreladas a uma (desejável) atuação prévia no setor produtivo. 

Deste modo, a formação acadêmica resta em segundo plano, uma vez que, 

subsidiado pela experiência no setor produtivo, o docente tem de possuir 

conhecimentos de tipo "generalistas" de modo a obter uma visão do “todo”, 

principalmente, no que se refere aos aspectos relativos às atividades de gestão.    

Olha, num curso técnico integrado, é fundamental a pessoa (docente) ter 

experiência profissional. Eu acredito que a pessoa tem que ter pelo menos 
uma bagagem profissional no dia a dia, dentro de uma empresa, de uma 
indústria, para poder exercer a docência depois. Eu acho que esta bagagem 
é fundamental para associar a prática com a docência na formação dos 
estudantes em um curso técnico de Ensino Médio. (P9) 

Neste sentido, é mencionado de forma recorrente, que para atuação docente 

em um curso técnico de EPT é considerado imprescindível a "Experiência 

profissional'', porque a prática e a teoria se complementam. [....] Falta esse link entre 

o mundo real e a academia, e isso faz muito tempo"  (P7). 

Já para atuar como coordenador de um curso técnico é considerado primordial 

pelo coletivo que o docente seja oriundo da área técnica e que ele detenha, também, 

conhecimentos práticos com base em uma sólida experiência prévia no setor 

produtivo. Ao mesmo tempo, exige-se uma visão holística da formação integral de 

modo a não incorrer na desassociação da formação básica e da formação técnica. 

Dado o exposto, no curso de Administração do Campus Osório foi estabelecido 

um “acordo” que visa resolver esta questão de potencial desassociação de uma 

maneira pouco usual. A partir da proposição de uma coordenação ambivalente, com 

base em uma “parceria” entre dois docentes. A coordenação é exercida por uma dupla 
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de professores, sendo um oriundo da Área Básica (formalmente instituído no cargo) e 

outro da Área Técnica. Este segundo, presta “consultoria” à coordenação oficial 

exercida pelo primeiro, no sentido de alinhar o curso às demandas do mundo do 

trabalho. Neste sentido, para se atuar como coordenador 

Tem que ter uma visão para a área técnica para poder dar competência para 
essa formação do aluno. Mas tu estar fazendo um trabalho integrado não se 
resume a ter uma formação técnica. Eu acho que essa fragmentação é muito 
ruim. Dentro de um próprio curso técnico, essa fragmentação pode se dar por 
um perfil de coordenador. Um coordenador muito técnico foca nas técnicas e 
não consegue integrar com a área comum, e uma pessoa sem formação 
nenhuma na área de administração também não conseguiria fazer. Então eu 
acho que o coordenador precisa fazer essas duas coisas e a gente aqui 
encontrou essa solução meio salomônica aí, né? Então são duas pessoas 
trabalhando juntos na área. (P3) 

Foi mencionado de forma recorrente pelo coletivo que os docentes, de ambas 

as áreas, compartilham de um sentimento de desamparo no que concerne à ausência 

de uma política institucional concreta de atualização docente, tanto de conhecimentos 

pedagógicos, mas, principalmente, de conhecimentos técnicos em relação com o 

mundo do trabalho e o setor produtivo. Os docentes sentem-se, desta maneira, 

impelidos a esforços de autoatualização, o que esbarra diretamente na alta carga 

horária dedicada aos trabalhos de ensino. Isto, consequentemente, compromete as 

iniciativas para a atuação em projetos de pesquisa e extensão, que em refração, são 

formas viáveis de se atualizar por meio de esforços investigativos. 

Tem-se, também, que o corpo docente é formado por pessoas de origens 

acadêmico-profissionais múltiplas. Se, por um lado, isso agrega à diversidade do 

quadro, por outro, dificulta uma atuação em unidade com os princípios político-

institucionais. Soma-se a isso uma tendência para a alta-rotatividade de profissionais 

devido ao fato de o campus Osório se localizar no interior do Estado. Neste sentido, 

faz-se necessário instituir uma política permanente de alinhamento institucional por 

meio de ações de formação pedagógica para reafirmar a formação integral. 

Quando a gente entende que o nosso papel enquanto docentes na EBTT é 
formar o indivíduo integralmente - e uma formação humana integral não 
apenas uma formação técnica - a gente abre possibilidades para que ele (o 
aluno) compreenda isso; porque assim, eu posso ser o melhor programador 
do mundo e conseguir desenvolver o melhor software do mundo. Mas, se eu 
não tenho esse feeling de ter de ter uma formação integral para enxergar 
essas dificuldades de modo a resolver problemas, não vai adiantar nada, eu 
não vou ter como empreender digitalmente. (P10) 
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O próximo tema investigado trata do levantamento das concepções 

compartilhadas pelos docentes acerca do conceito de formação integral, por ser 

crucial à atuação profissional do egresso na forma da ação empreendedora no 

contexto da Exponencialidade Tecnológica. 

4.2.2 A formação integral e o conflito de visões 

Durante as entrevistas, ficou evidenciado que os docentes percebem uma 

relação conflituosa entre duas visões majoritárias e antagônicas do que se 

compreende por formação integral. Esta compreensão polarizada abarca todos os 

outros temas explorados e se condensam diametralmente nas duas áreas das 

formações básica e técnica que constituem o Ensino Médio Integrado. “Então, essa 

ideia de uma formação Omnilateral me parece muito interessante e muito necessária. 

Como eu sou da Área das Básicas, então talvez ela me pareça mais atraente do que 

para alguns professores das Áreas Técnicas.” (P8).  

Entretanto essa polarização, apesar de tendencial, não é tão bem delimitada 

quanto percebida pelos docentes. Na realidade, existe uma diversidade de visões cuja 

sistematização exigiu esforço para descrever, considerando que existe um conjunto 

heterogêneo de visões diversas sobre o quê especificamente este termo evoca, bem 

como diferentes níveis de profundidade no entendimento sobre os outros temas 

abordados. De forma categórica, pode-se dividir em três as principais visões sobre o 

conceito de formação integral, conforme disposto abaixo: 

▪ Visão Politicamente Engajada 

▪ Visão Politicamente Neutra 

▪ Visão Politicamente Desengajada 

Dentro da primeira visão tem-se a evocação de termos conceituais que 

subsidiam o ideário do Ensino Médio Integrado tais como “formação omnilateral” e 

“Politecnia”, cuja citação a seguir retrata fielmente essa visão, registra-se, majoritária 

na formação básica: 

Talvez o termo mais correto para pra falar dos IFs seja o termo "Politecnia", 

porque é justamente dentro de uma concepção marxista em que a tua 
formação educacional ela vai se dar através do trabalho. Bem, eu te diria que 
que essa concepção do Marx, raro as pessoas que têm. Essa concepção, 
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que está na raiz, que está na lei que fundamenta o IF, e que se for ler os 
documentos que fundamentaram (a ideia dos IFs) vão sempre remeter a [...] 
essa questão do Marx, do trabalho não como um processo alienante, mas 
como um processo de formação mesmo. Mas essa percepção não é o senso 
comum. As pessoas pensam muito mais no IF também como uma forma de 
se agregar ao mercado. Mas aí tem desdobramento disso que é um 
desdobramento do enfrentamento ideológico que a gente pode dizer: "Olha 
aqui tem o mundo do trabalho e aqui tem o mercado de trabalho. (P4) 

Já na segunda visão - registra-se a mais difundida entre todos os docentes - 

temos um entendimento fortemente vinculado ao senso-comum, que toma a formação 

integral e a missão institucional do IF em um aspecto politicamente neutro, ou seja, 

assume os efeitos práticos do conceito, mas abstrai os seus fundamentos teóricos: 

Então a relação que eu vejo no ensino médio integrado é de dar um pouco 
mais de significado para esse ensino básico que não seja apenas 
propedêutica voltado para a preparação de vestibular, por meio da formação 
técnica. [...]. Ele consegue descolar um pouco desse movimento da educação 
básica se associando às disciplinas técnicas. Da mesma forma, a disciplina 
técnica também tenta linkar um aprendizado geral do aluno, e não focado 
apenas para a formação técnica e profissional que ele vai ter. [...] Mas nessa 
linha de que a integração se constitui, digamos, formalmente na legislação, 
vai se dando aos poucos para se ter um currículo realmente integrado. (P3) 

A estrutura do conceito de formação integral, nesta visão politicamente neutra, 

apresenta-se de forma sintetizada no depoimento destacado abaixo, cujo entrevistado 

menciona - de forma inconsciente - a importância da manipulação do General Intellect 

no mundo do trabalho atual: 

Havia, há muito tempo atrás, que o (conceito de) ensino técnico era voltado 

apenas à parte operacional. A pessoa só tinha que estudar e apertar botões 
e não pensar. Era essa a mentalidade de uma época mais antiga. Hoje é 
diferente. Por quê? Porque as tecnologias avançaram. Mudou. Não é mais só 
apertar botão, não. Hoje a tecnologia é o conhecimento. Hoje o painel não 
são mais botões. Hoje você tem que estudar o painel, tem que ter o 
conhecimento (sobre o painel). Portanto, tem que ter um conhecimento 
técnico bem avançado. Mas hoje, também, tem que ter o pensamento 
humano, não é só a máquina [...] Estamos no século 21. Hoje a pessoa é um 
todo, ela tem que ter essa formação humana, essa formação geral. (P9) 

Por fim, na terceira visão, nós temos um conjunto de postulados oriundos de 

uma interpretação mais “praticista” do ensino. Esta visão - majoritariamente 

compartilhada pelos docentes da área técnica - detém forte influência pelo fato de que 

3 dos 5 docentes da área técnica que compuseram a seleção entrevistada, possuem 

formação técnica pelo SENAI, o que impacta diretamente na assunção da primazia da 

experiência prática como fundamento da formação integral:  



92 
 

Nós havíamos entendido que o curso técnico tem que estar vinculado muito 
aos arranjos produtivos locais [...] (o curso) tem que ter a complementação 
com estágio prático. Isso para mim é uma coisa essencial.  Agora é verdade 
que se esbarra na dificuldade conseguir fazer o estágio. Bem, aí é uma 
questão que tem que trabalhar melhor [...]. Eu não vejo um curso técnico sem 
estágio. É um quadrado redondo. Eu não vejo uma dissociação entre o curso 
técnico com ou “não-estágio”, e hoje, o que nós vemos na rede é um curso 
técnico onde não há estágio. Isso para mim, na minha visão, é um ato falho, 
porque eu passei por isso, experiência própria. Eu estudei teoricamente, fiz 
um curso subsequente de um ano e meio, e a prática me deu todo o 
entendimento (de) como funciona a parte operacional. Sem a prática, eu não 
sei como eu ia lidar [...] com outras atividades que me ofertassem. (P9) 

Estas divergências conceituais refletem diretamente na organização curricular 

dos cursos técnicos. A falta de unidade conceitual implica necessariamente em efeitos 

práticos, principalmente em desentendimentos a nível pedagógico levando a uma 

percepção compartilhada de uma deficiência geral no atendimento dos pressupostos 

da formação integral, cada qual à sua visão.  

Eu acho que (a formação integral) ainda está no papel (e) que a gente ainda 

está trabalhando nisso. Em relação ao IFRS [...] a gente trabalha muito ainda 
como caixinhas, inclusive na hora de fazer os PPCs. Há muita briga das 
propedêuticas com as técnicas, do "a minha disciplina precisa de mais horas" 
em vez de olhar como uma educação realmente integrada e com foco na 
profissionalização. Eu ainda acho que a gente faz tudo muito subdividido e 
muito segmentado. (P1) 

Os entrevistados relatam graves falhas pedagógico-institucionais para o correto 

cumprimento dos itinerários formativos necessários, principalmente, no que se refere 

à complementação prática nas estruturas curriculares. “Embora eu tenha um diálogo 

com alguns professores das Áreas Técnicas que também comungam da mesma ideia, 

a meu ver, no Campus Osório, no sentido curricular, a gente não avançou tanto dentro 

das concepções de integrado” (P8). São mencionados tanto obstáculos estruturais, 

como a burocracia do serviço público e a falta de espaços dedicados às discussões 

político-institucionais, quanto à escassez de tempo, institucionalmente instituído, para 

a reflexão coletiva acerca dos princípios político-pedagógicos dos institutos federais. 

Eu vejo que a educação profissional, nos moldes que os institutos federais, 

da forma como foram concebidos, da política por trás dos princípios, de uma 
concepção de instituto federal, ainda não chegaram de forma prática nos 
Campi. A gente não consegue colocar na prática, tirar do papel, tirar essa 
política e colocar na prática todos esses princípios, todo esse pensamento 
que foi realizado para moldar a educação profissional nos moldes dos 
institutos federais. (P6) 
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Neste contexto, há um anseio generalizado que converge na necessidade de 

investir maiores esforços pedagógicos na complementação prática do ensino teórico 

realizado em sala de aula. 

Então nós como professores, sem termos experiências práticas, a gente 

acaba ficando muito na teoria. [...] Eu vejo da mesma forma a gente passando 
os conteúdos, trabalhando a teoria em sala de aula com os estudantes. 
Quando esses indivíduos, eles vão para o mercado de trabalho, há uma 
necessidade de ter uma vivência prática. E acho que é o que a gente precisa 
ter (experiência prática) para uma educação profissional de qualidade, de 
fato, de excelência. Então eu acredito que os professores precisam estar 
imersos, seja via parcerias, seja via projetos de pesquisa ou extensão. Eles 
precisam estar imersos na comunidade, saber quais são as necessidades. 
[...] Sem ter essa visão o professor não consegue trabalhar a sua teoria de 
forma que, quando o estudante, ele saia da instituição, ele tenha todas as 
ferramentas, todas as habilidades necessárias para enfrentar o mundo do 
trabalho e para enfrentar o próprio mercado que [...] é traiçoeiro. (P6) 

Em que pese a polarização das visões e dificuldades estruturais percebidas 

pelos docentes “em tirar do papel” os princípios, o núcleo central do conceito de 

formação integral é apreendido satisfatoriamente pela ampla maioria dos docentes 

entrevistados. Por conseguinte, apresenta-se uma instituição apta à atuação em 

esforços pedagógicos que abarquem as novas demandas do mundo do trabalho. 

4.2.3  Mundo do Trabalho 

As questões que envolveram o conceito de mundo do trabalho visam – 

sobretudo – lançar as bases para a abordagem subsequente do empreendedorismo. 

Tal estratégia justifica-se, pois, à luz dos preceitos da formação integral, o conceito de 

mundo do trabalho é abrangente o suficiente para absorver o empreendedorismo em 

todas as suas contradições. “O mundo do trabalho ele comporta o mercado de 

trabalho, mas ele ultrapassa a sua própria significação” (P8). Desta maneira, de forma 

a questioná-los sobre um dos temas principais desta dissertação (o 

Empreendedorismo Digital), foi necessário, antes, identificar junto dos docentes as 

visões acerca do conceito de “formação para o mundo do trabalho”, de modo a 

abordar, posteriormente, sem maiores ruídos ideológicos, o empreendedorismo. 

A “formação para o mundo do trabalho” necessariamente evoca a sua forma 

antagônica, a “formação para o mercado de trabalho”, configurando assim, uma 

dicotomia que se faz presente em toda ação institucional visando a conexão com o 
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setor produtivo. Contudo, o conceito de “mundo do trabalho”, quando comparado ao 

de “mercado de trabalho”, diferencia-se do segundo – principalmente – a partir da 

intencionalidade de se abordar o contexto político do trabalho, agregando à formação 

do estudante uma perspectiva social de conscientização de classe por meio da 

percepção do antagonismo das relações de produção, no sentido de induzir uma 

perpétua vigilância à defesa e avanço dos direitos trabalhistas. 

Quando a gente pensa em uma formação exclusivamente feita para o 
mercado de trabalho, pressupõe-se que tu está formando aquela pessoa a 
estar preparada para realizar determinadas atividades. Entretanto, ela não 
vai ter um pensamento capaz de ir além daquilo. [...] Já pensar o mundo do 
trabalho [...] é pensar o trabalho não apenas como um elemento de 
exploração, mas também como sendo um espaço de desenvolvimento social, 
um elemento integrante da vida.[...] Então é diferente a gente pensar uma 
pessoa que vai ingressar no mercado de trabalho e vai atender aos interesses 
de todos os poderes hegemônicos, enquanto uma pessoa que tem uma 
formação, (para o) o mundo do trabalho, ela vai saber reivindicar seus 
direitos, ela vai ter um olhar pela coletividade, ela vai compreender o papel 
(e) a função social da sua profissão. Então acho que tem uma grande 
diferença entre um tipo de formação e a outra. (P8) 

Outro ponto de relevância observado pelo pesquisador sobre o tema em 

questão é que essa dicotomia se restringe ao campo teórico. Ela não atinge as vias 

práticas devido ao fato de que as ações que visam à conexão com os arranjos 

produtivos locais - como será possível verificar mais adiante - ainda são muito 

incipientes e, por isso, tal dicotomia conserva-se de forma “velada” na instituição. De 

fato, denota-se um conflito de visões intrinsecamente relacionado com as divergências 

anteriormente descritas acerca da formação integral o que, por sua vez, têm raízes 

profundas em posicionamentos fortemente ideológicos do que se compreende pelo 

tema. Todavia, à medida em que a instituição concorrer à ações de conexão com o 

setor produtivo, tal dicotomia será, em tempo oportuno, dialeticamente superada. 

Existe um conflito - e ele é muito mais velado do que se parece - sobre o que 

é o mundo do trabalho, principalmente agora com essa possível mudança do 
Ensino Médio. O que é mais importante? Quais as disciplinas são mais 
importantes? E aí acaba se esquecendo realmente de fato da lei de criação 
do IF, porque o IF existe e o quê o IF deve formar, que cursos o IF está se 
propondo a levar para a comunidade - como uma demanda da própria 
comunidade - trabalhando ou devendo trabalhar com os arranjos produtivos 
locais e o que de fato é feito. Então, sim. Há uma diferença e há um conflito, 
mas eu acho que ele seja mais velado como ‘o mundo do trabalho’ e agora 
vai aumentar com essa possível mudança (de currículo). (P1) 
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Em suma, o conceito de mundo do trabalho, limita-se à perspectiva dos direitos 

trabalhistas, afastando qualquer noção mais profunda acerca do conceito - 

principalmente - no que se refere ao intercâmbio social do mercado como ferramenta 

de medição dos tempos de trabalhos socialmente necessários da forma mercadoria, 

que determina o quê e a quem se produzir, bem como as consequentes categorias 

ontológicas do trabalho, conforme exposto por Lukács (2013),  que são, justamente, 

inter-relacionadas ao conceito de empreendedorismo. 

4.2.4 Empreendedorismo 

Como esperado, a investigação em torno deste tema suscitou visões muito 

polarizadas (e potencialmente irreconciliáveis) sobre o empreendedorismo.  Os 

entrevistados descreveram, tanto em primeiro grau quanto na forma de relatos, uma 

resistência generalizada ao empreendedorismo (especialmente em sua forma digital) 

ainda muito presente na instituição, o que inviabiliza os debates sobre o assunto. 

Eu já fui empreendedora e eu acho sim que é importante (o componente 

curricular de empreendedorismo) porque eu penso assim:  Eu sei que existe 
uma vertente (de) que a gente não deve ser empreendedor, porque ser 
trabalhador e ter a carteira assinada é muito mais fácil. [...] Mas, desde que 
tu tenha um emprego, desde que tu tenha um trabalho pra, daí sim, ter a 
carteira assinada. Mas se tu não tem isso e tu não tem perspectivas de 
conseguir isso, eu acho que sim, é muito importante a disciplina de 
empreendedorismo. Porque é o empreendedorismo que vai ensinar os 
estudantes a buscar soluções para a sua vida profissional, certo? Claro que, 
[...] existe essa (de) [...] que “todo mundo tem que ser trabalhador” [...] e ter 
sua carteira assinada.  Vamos formar os trabalhadores. Mas quem vai formar 
os patrões?  (P5) 

A resistência ao empreendedorismo tem raízes nas discussões teóricas que 

embasaram a lei de fundação dos IFs, por ser considerado – de forma geral – 

antagônico à proposta política da instituição. 

Uma coisa é a visão administrativa do empreendedorismo, outra é entender 
o empreendedorismo num contexto maior. Aí ele acaba se tornando 
ideológico, porque no discurso, ele acaba casando com a meritocracia, 
porque parece que no mundo de hoje, de desregulamentação no mercado de 
trabalho, empreendedorismo é uma forma de tu aceitar isso. Tu acaba 
aceitando, porque tem um cunho liberal muito forte, porque a ideia é que 
aquele indivíduo específico com um "curso empreendedor" apto à "ideologia 
empreendedora" vai abrir às portas da esperança e o mundo vai estar ali 
bonitinho esperando por ele."  (P4) 
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Destaca-se, também, o cuidado que a instituição deve necessariamente tomar 

com a abordagem do tema em questão. Por este ângulo, tem-se uma posição reativa 

de constante problematização do conceito, no sentido de analisá-lo em profundidade, 

à luz da teoria crítica, para apreendê-lo em essência e assim não incorrer em graves 

desvios pedagógicos: 

Mas se tu for pensar no mundo digital amplo, óbvio, a gente não pode ser 

neoludistas. A gente tem que saber usar essas ferramentas (digitais). A gente 
não pode ser contra as tecnologias. Assim como eu repito - e às vezes eu 
brigo com alguns colegas, (a questão) não é ser contra o empreendedorismo; 
o problema é como o outro encara esse empreendedorismo.  O problema não 
é a ferramenta em si, o problema é como ela é utilizada - e não só como ela 
é utilizada - mas como ela é utilizada e como ela é entendida. O problema 
não é o empreendedorismo. O problema é como ele é entendido, e isso virou 
um senso comum! [...] Esse é o problema, entende? Transformar um 
instrumento no pedagógico. Então nessa questão de um mundo mais 
disruptivo, a questão é como tu usa e como tu te apropria, mas também, como 
tu entende isso, qual é a leitura que tu faz disso.  (P4) 

Dado o contexto, a abordagem institucional ao empreendedorismo deve ater-

se à realidade social dos estudantes e levar a conjuntura de crise econômica, que ao 

ser potencializada pela pandemia, acabou por impelir às pessoas ao 

empreendedorismo por necessidade, o que acaba reforçando a obrigação por uma 

aproximação crítica ao tema, ao considerar que o papel dos institutos federais é 

incentivar o empreendedorismo por oportunidade. 

Então acho que a gente tem que passar (pela discussão sobre) que tipo de 

empreendedorismo é abordado. [...] Não [...] aquele empreendedorismo 
como um conceito vago que surgiu nos anos 90 extremamente atrelado a 
governos neoliberais e que muitas vezes leva à precarização do trabalho, 
mas um empreendedorismo que realmente é necessário para o próprio 
desenvolvimento local, (e) social que vai muito além disso. Na verdade, o 
empreendedorismo ele não é (somente) para justificar um trabalho 
precarizado [...]. Mas o empreendedorismo, (como sendo) as pessoas que 
têm essa capacidade de conseguir, através do seu conhecimento e da sua 
mobilização, criar empresas que geram empregos e que têm formas justas 
de remuneração de organização do trabalho. Isso é fundamental (P8) 

Neste sentido, visa-se a formação de sujeitos conscientes com “perfil 

empreendedor”, que saibam aplicar o conjunto dos conhecimentos adquiridos no 

curso de sua formação para atuar de forma autônoma no mundo do trabalho.                          

"Eu acho que a importância do empreendedorismo, é o estudante conseguir se 

enxergar como um agente protagonista das suas próprias soluções dos problemas de 

sua comunidade ou dos que lhe são apresentados”. (P1) Nesta perspectiva, 
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considera-se que se os IFs conseguirem cumprir com a formação destes sujeitos, 

exercerão o seu papel institucional de serem vetores do desenvolvimento local. 

Partindo desta observação, o empreendedorismo é considerado por muitos 

docentes como sendo um ferramental crítico para a resolução de problemas, não 

somente econômicos, mas também sociais. Desta forma, os IFs não devem visar 

única e exclusivamente a formação de empreendedores para o mercado, podendo, 

sob outras perspectivas, formar empreendedores, também, para atuar socialmente. 

Em todos os casos, é considerado uma meta institucional estimular o 

empreendedorismo por meio de um suporte ativo que fornece acesso às bases 

materiais e culturais à atuação profissional empreendedora. "O nosso papel é mostrar 

para o estudante que eles também podem ser geniais." (P1) 

Por outro lado, é compartilhada entre os docentes uma noção acerca das 

limitações institucionais para se alcançar este tipo de formação, mas que apesar das 

contingências, já se manifesta timidamente na atuação profissional de alguns 

egressos. 

Com relação ao Ensino Médio Integrado, eu acredito que falta muito para a 

gente conseguir abarcar todas as habilidades que seriam necessárias para a 
gente formar egressos com igual capacidade de empreender. Não sei se esse 
é o único caminho (o de constituir Startups). Talvez a gente pode pensar em 
um outro tipo de organização econômica. Eu vejo, [...] estudantes, 
especialmente do curso de Informática, empreendendo antes de finalizar o 
curso; tanto tendo oportunidades via estágio e já tendo uma bagagem de 
experiência profissional que colaborou para chegar nesse ponto de um 
adolescente conseguir empreender, seja de habilidades a partir dos 
conhecimentos adquiridos no curso. O aluno adquiriu as habilidades 
necessárias e conseguiu empreender sozinho, sem ter tido experiências de 
carteira assinada, por exemplo. Fez alguns trabalhos como freelancer, e 
partiu para o empreendedorismo. Já vi isso acontecendo, mas não é regra, 
são poucos casos. Então falta base, falta experiências práticas. (P6) 

Sob aspectos pedagógicos, a disciplina de Empreendedorismo na área de 

Gestão, além de ser o componente curricular que tem maior necessidade de 

atualizações contínuas e correntes, ele – sozinho – é considerado insuficiente para o 

atingimento dos objetivos supracitados. Neste contexto, o empreendedorismo tem de 

ser visto como como um equivalente à cadeira de metodologia científica a ser aplicada 

de forma transversal em todos os cursos, como disciplina balizadora que integre todas 

as áreas da instituição. 
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Eu entendo que o empreendedorismo é a chave para o trabalho do aluno 
quando ele conclui (o curso). Então acho que é uma disciplina que ela tem 
que estar interligada, encadeada com as outras, para não ser um movimento 
isolado de uma única disciplina, mas ser um perfil do curso. Acho que o curso 
ele tem que ter um perfil fortemente empreendedor. Acho que é isso que o 
aluno quando chegar aqui ele tem de buscar.  (P3) 

Considera-se que o maior obstáculo à assimilação do empreendedorismo, em 

nível institucional, reside na premente necessidade de atualização dos currículos, o 

que envolve também a capacitação dos docentes - de ambas as áreas - em conexão 

direta com o mundo do trabalho. Havendo esta atualização, a assimilação do 

empreendedorismo virá automaticamente por ser parte integrante da realidade 

produtiva sob a Exponencialidade Tecnológica. Então, antes de compreender o 

empreendedorismo de forma isolada é necessário – primeiramente – compreender a 

realidade produtiva por meio de uma política que envolva toda a instituição. 

Eu acho que (a assimilação do empreendedorismo) passa pelas nossas 
reformulações pedagógicas, ou seja, dos nossos PPCs [...] aí entra aquela 
questão (de) que [...], a gente tem que entrar na Educação 4.0.  Eu acho que 
essa pandemia [...] fez a gente repensar nossas formas, inclusive, de ensinar 
[...] agora ele (aluno) está lá, se perguntando ao mesmo tempo sobre o que 
eles querem fazer (profissionalmente) no Campus. Eles estão se perguntando 
“opa, mas eu posso também fazer minha parte de forma tecnológica", e é aí 
que o empreendedorismo entra de carona. [...]. Mas para isso, eu volto na 
questão de institucionalização. Isso (o empreendedorismo) tem que ser uma 
política, no meu entendimento, de Instituto Federal. [...] Então ele (o 
empreendedorismo) tem que ser de forma institucionalizada, [...] O 
empreendedorismo não é uma disciplina qualquer. Ela deve ter caráter 
institucional. (P2) 

Finalizando esta seção, o pesquisador compartilha da posição de que o 

caminho para a convergência de visões ideologicamente opostas reside estritamente 

na conexão com o mundo do trabalho, por meio de uma política institucional de 

atualização de professores, de modo a concorrer à busca de um consenso do corpo 

docente e consequente alinhamento de expectativas acerca do tema a ser obtido em 

atividades pedagógicas em parceria com o setor produtivo.  

4.2.5  Bases Pedagógicas do Empreendedorismo Digital 

Percebe-se uma premente necessidade, compartilhada pelos docentes de 

ambos os cursos, de articulação entre as áreas de Administração e Informática, que 
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converge justamente à percepção de um movimento de retomada a um tipo de 

currículo de formação ambivalente disponível anteriormente. 

Há um tempo atrás, até 2004, existia um curso chamado ‘Administração com 
habilitação em Análise de Sistemas’. Você recebia dupla certificação quando 
acabava essa graduação, porque parte do curso era como analista de 
sistemas, você aprendia a programar em Java, em UML, e a outra parte do 
curso era para a administração de empresas. (P7) 

Esta necessidade de “cruzamento” é sentida com maior intensidade pelo Curso 

de Administração, principalmente, no sentido da “digitalização” do currículo. Na 

medida do possível, espera-se que esse curso assimile a utilização de ferramentas 

digitais muito demandadas - principalmente - na atuação empreendedora. 

Eu vejo que hoje a pessoa que está estudando para empreender, abrir um 

negócio, ele tem que ter conhecimento digital. [...] Então tu tem que ter 
criatividade e tu tem que criar um negócio através das ferramentas digitais. 
Estão muito independentes os dois cursos (ADM e INF) que nós temos, [...], 
eles não se conversam, eles não trocam informações. Então muitas vezes o 
aluno tem uma ideia e [...] precisa de ferramentas digitais. Eu tenho uma 
dificuldade, como professor da área de gestão, porque quando eles (alunos) 
vêm para o professor e dizem “o que nós podemos fazer de criação e 
inovação?” Aí a gente sempre esbarra na necessidade [...] de ter uma 
ferramenta digital. Mas aí eu não sei (como orientar) porque não é a nossa 
área.  Mas eu já tentei fazer uma associação com os estudantes da 
Informática, porque eles têm a ferramenta digital. Vocês (alunos da 
Administração) têm a ideia e eles (alunos da Informática.) tem a ferramenta 
digital. Vocês têm que combinar e fazer o resultado final, e isso já ocorreu em 
alguns casos. Eu tenho um orientando que ele está bolando um sistema 
digital porque ele fez um trabalho junto com o pessoal da Informática, uma 
ferramenta, que desenvolveram juntos. Então é primordial ter o conhecimento 
da ferramenta digital, [...] sempre falta esse elo. (P9) 

Tal atualização curricular, todavia, não visa unicamente a atuação 

empreendedora do egresso na forma de uma Startup, mas sim, visa possibilitar o 

acesso aos meios de ação para uma atuação profissional consciente e autônoma. 

Dentro desse contexto, é visto que as maiores barreiras à integração dos 

cursos são de natureza estrutural, tanto no que se refere às estruturas pedagógico-

curriculares, quanto às estruturas regulamentares e processuais do instituto, 

consideradas “muito burocrática(s) e lenta(s)” (P2).  

Eu acho que a própria divisão entre os cursos está muito atrelada à nossa 
divisão disciplinar que ainda está muito presente nos nossos currículos. [...] 
Essa questão da disparidade, ela está muito presente, e de não cruzar áreas 
também. Talvez à medida que a gente conseguir avançar em uma 
interdisciplinaridade efetiva é possível que o cruzamento dessas áreas 
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também ocorra de forma mais efetiva. Então acredito que vai pelo próprio 
desenvolvimento das relações e da compreensão dos docentes da 
interdisciplinaridade como elemento fundamental nos nossos cursos. (P8) 

Todavia, considera-se, de antemão, que essa integração será necessariamente 

exitosa por ser “uma necessidade lógica posta pela evolução do mundo do trabalho” 

(P3). Depreende-se, então, que o movimento para a superação dessas barreiras 

estruturais tem de, imperiosamente, partir de um movimento institucional que reflita 

um posicionamento político explícito, que coordene um esforço institucional de 

convencimento dos colegiados acadêmicos para atuação no sentido da articulação 

dos conhecimentos de gestão e TI por meio da articulação dos cursos técnicos 

integrados de Administração e Informática. Apesar de todas as dificuldades para a 

institucionalização de políticas que visam o fomento ao Empreendedorismo Digital, 

elas não impedem a ação individual do professor tendo em vista que o movimento de 

superação dos limites entre os conhecimentos de Administração e Informática já 

ocorre a olhos vistos, com a articulação dos cursos ocorrendo por iniciativa dos 

próprios estudantes à revelia das estruturas curriculares oficiais. 

“A gente teve uma situação agora de uma estudante que [...] participou de um 
evento de ciências, e [...] bolou uma solução utilizando um aplicativo, mas 
veja - ela é do curso de Administração - então, mostrando já que - 
eventualmente - esse movimento de integração, no caso da situação local do 
campus Osório, de ter um curso técnico em Administração e Informática faz 
com que esse perfil empreendedor na área digital, pareça um caminho que já 
está pronto para ser trilhado. Fazer com que eles tenham essa proximidade 
(entre os cursos) vai beneficiar tanto o garoto da Administração quanto o 
garoto da Informática, e esse perfil empreendedor na área digital na 
Administração, então, eu acho que é algo que tem que ser construído no 
currículo, à medida que haja essa intenção dos professores. (P3) 

Quanto à compreensão das bases pedagógicas do Empreendedorismo Digital 

como resultado da articulação dos conhecimentos de Administração e Informática 

sobre uma base de formação propedêutica, em caráter humanista, dentro de uma 

concepção de formação integral, conclui-se que – de forma geral – os professores 

compreendem integralmente a importância dessas bases como sendo essenciais à 

atuação profissional no mundo do trabalho e no contexto dos cursos em que atuam. 

Não adianta nada um Técnico de Informática que não entende de Sociologia, 

que não entende de Filosofia. Ele não precisa ser expert, mas ele tem que ter 
uma noção das coisas, porque são as áreas humanas que dão base à 
criatividade que a gente precisa, não é a área profissional (técnica). São 
esses conhecimentos (área básica) que dão uma base para que ele possa ter 
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a criatividade, para que ele possa resolver problemas. Um profissional que é 
formado de maneira integral para o mundo do trabalho [...] ele vai estar muito 
mais preparado para resolver problemas (P10). 

Nesta perspectiva, as bases pedagógicas do Empreendedorismo Digital são 

vislumbradas e apreendidas em essência, principalmente, no que se refere à 

formação integral como meio à atuação empreendedora e nas circunstâncias 

específicas da criação de negócios digitais na forma de Startups. 

Eu vejo que essa área da TI, junto com a parte de gestão, são um setor, 

assim, conjuntamente do mundo do trabalho, que está se fortalecendo nos 
últimos anos, e de forma muito rápida, especialmente agora na pandemia. Eu 
acho que isso se intensificou ainda mais em função do distanciamento social. 
Então muitos empreendedores, pequenos empreendedores, que tinham seus 
comércios presenciais acabaram se utilizando (das ferramentas digitais). Mas 
eu vejo que a tendência é isso, cada vez maior de se consolidar em função 
dessas novas tecnologias que a gente tem acompanhado. [...] Então se a 
gente não pensar em desenvolver essas habilidades (do empreendedorismo 
digital) nos nossos currículos, para que os egressos tenham essas 
habilidades para atuar como Startups ou utilizar Startups a gente [...] não vai 
estar cumprindo com o nosso papel social. (P6) 

Abordar o Empreendedorismo Digital é necessariamente abordar a 

Exponencialidade e seus impactos na EPT, sendo, então, este o tema da próxima 

seção. 

4.2.6  A Exponencialidade e seus impactos na EPT 

Considerando todas as limitações já mencionadas acerca das barreiras 

estruturais ao fomento do empreendedorismo nos currículos, bem como as 

dificuldades em relação à (falta de uma) política de atualização e capacitação docente, 

o quadro da percepção geral por parte dos professores, no que se refere à apreensão 

o conceito central da Exponencialidade Tecnológica e a Abundância, pode ser 

considerado - surpreendentemente - como bastante adequada.  

Bom, são movimentos de inovação disruptiva, é isso. Falando de modo 

tecnológico, essas inovações mostram muito uma passagem importante que 
é a passagem que eu chamo de "Era do Acesso" que as pessoas, nessa 
transição, não importam mais tanto ter as coisas, mas ter acesso às coisas, 
e todas essas empresas (exponenciais) nos mostram (P3) 
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Ao mesmo tempo, a Exponencialidade Tecnológica é vista como uma grande 

oportunidade para atualização da modalidade educacional. Sobre o currículo, 

conforme mencionado na seção anterior, há uma necessidade de atualização 

constante dos conhecimentos técnicos específicos, inclusive, a ponto de cogitar-se a 

adoção de uma revisão anual destes, em ambos os cursos. 

São vários os impactos, iniciando pelos projetos pedagógicos de curso. Eu 

acho que mudanças [...] para abarcar essas habilidades desse novo mercado, 
dessas novas tecnologias, teriam de acontecer a nível de componente 
curricular, que a gente não possui hoje no projeto pedagógico de curso. A 
gente tem alguns componentes curriculares que talvez precisariam ser 
atualizados para trabalharem mais especificamente as habilidades 
requeridas para que os egressos tenham capacidade e condições de atuar 
nesse novo mundo do trabalho. (P6) 

Com base nos depoimentos coletados dos professores em cargos de gestão, é 

visto que a pandemia potencializou os impactos da Exponencialidade Tecnológica, 

desvelando as dificuldades relacionadas à desatualização dos currículos, mas 

principalmente, à precariedade da infraestrutura disponível - tanto no aspecto material 

(dispositivos, equipamentos, licenças, links de internet) quanto pessoal, 

principalmente no que concerne às habilidades do corpo docente na utilização de 

ferramentas tecnológicas básicas de trabalho, tais como Moodle (em uso institucional 

desde 2014), plataformas de encontros virtuais (tais como Google Meet), e os pacotes 

de aplicativos de escritório  (tais como Google Docs, Excel etc). Em suma, a instituição 

fica em uma posição de extrema vulnerabilidade quando busca o engajamento por 

parte dos estudantes em grandes projetos tecnológicos, enquanto parte do próprio 

corpo docente ainda não domina o conjunto das ferramentas tecnológicas básicas 

inerentes ao seu próprio labor. 

Neste contexto, a Exponencialidade Tecnológica é vista de uma forma 

conflituosa por parte substancial dos professores, justamente por representar, em 

essência, o processo de precarização das relações trabalhistas, cuja visão está muito 

ligada aos estudos de Ricardo Antunes (2018). Desta forma, é visto que a instituição 

analisa a conjuntura de uma maneira majoritariamente negativa, posicionando-se 

contra a Exponencialidade, ao expô-la de uma forma antagônica ao projeto político 

institucional dos IFs, principalmente, no que diz respeito aos aspectos pedagógicos. 

Isso se configura como um imenso obstáculo à formação empreendedora. 
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Eu acho que a educação devia ser desvinculada totalmente da política e da 
ideologia. Eu acho que o olhar ele deveria ser ao estudante para que a gente 
realmente conseguisse avançar e conseguisse utilizar tudo de melhor que a 
gente tem tanto da tecnologia quanto do que não é tecnológico quanto o que 
é da comunidade o que é social.[...] [...] as nossas principais barreiras elas 
são políticas e elas são ideológicas. Então se a gente conseguisse quebrar 
com isso a gente realmente conseguiria alavancar. (P1) 

Por conseguinte, alguns professores consideram os IFs como sendo 

“blindados” à Exponencialidade Tecnológica, uma vez que se considera que há uma 

resistência generalizada em grande parte dos professores, que ao criticarem 

ferrenhamente todo e qualquer movimento institucional nessa direção, concorrem 

involuntariamente a uma situação de obsolescência pedagógica. Todavia, crê-se 

também em uma imperiosa necessidade de mudanças desse quadro. Esta visão parte 

de uma interpretação positiva acerca deste momento de profunda crise como sendo 

uma janela de oportunidade para a transformação institucional.  

Olha eu vou fazer de tudo para que realmente tenha algum impacto, porque 

se a gente não utilizar isso a nosso favor, realmente eu acho que eu não 
acredito em mais nada. Mas eu acho que sim, talvez seja um pouco difícil, 
[...] mas eu acredito, porque a gente teve várias iniciativas, inclusive 
frustradas. Poucas deram certo - inclusive com projetos integradores - Mas 
eu acredito que sim, eu acredito que vá mudar em prol disso (assimilação das 
tecnologias). (P1) 

Apesar do posicionamento combativo da maioria dos colegas, alguns 

professores enxergam que, mesmo com todo o esforço no sentido contrário, os 

estudantes não retêm na integralidade todo este antagonismo, pois compartilham de 

uma visão mais neutra em relação à problemática abordada. Uma das principais 

dificuldades institucionais rumo à apreensão da Exponencialidade, por parte dos IFs, 

reside na percepção de que há uma baixa adesão à carreira empreendedora enquanto 

opção viável de atuação profissional por parte dos egressos, uma vez que - a nível 

institucional - as iniciativas pedagógicas, neste sentido, ainda são muito dispersas e 

incipientes. Além disso, tais iniciativas são muito dependentes da ação individual dos 

estudantes, em parceria (reativa) com os professores, principalmente no que se refere 

ao aspecto digital do empreendedorismo.  

Em uma outra perspectiva sobre o tema, enquanto perspectiva profissional, 

destaca-se um depoimento que traz uma contribuição singular de uma visão 

alternativa. “Esse filão (Startups) talvez esteja entrando naquele círculo de saturação, 

[...] Hoje a oferta está superando a demanda na área de Startups. E isso é muito 
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perigoso.” (P7) Esta mesma perspectiva ilustra o esforço docente em âmbito 

individual, nos incentivos ao estudante à carreira empreendedora digital: 

Embora, veja bem, o empreendedor, mesmo num mercado saturado, ele 
acha uma possibilidade de criar algo novo. Exemplo? O rapaz que criou o 
Uber. Essa ideia do Uber foi genial, porque veja, jamais faltou táxi no mundo. 
Sempre teve. Porto Alegre? Tinha 4 mil táxis, Paris não sei quantos mil. Nova 
York etc. Eis aí um exemplo de quanto pode valer uma ideia. O rapaz que 
criou o Uber, quanto vale uma ideia fantástica? Ele olhou todo o contexto e 
pensou: "O que eu posso construir destruindo?" Uber. Compreende? [...] 
Essa visão empreendedora é que a gente tem que desenvolver no aluno de 
qualquer área do conhecimento. (P7) 

Desta forma, percebe-se que um dos motivos que talvez mais influencie os 

estudantes a não compartilharem de uma posição ativa em relação à perspectiva de 

uma atuação empreendedora, tem por base os relatos ouvidos pelos professores em 

sala de aula que descrevem as dificuldades advindas do baixo nível de 

institucionalidade do ambiente de negócios brasileiro. Esses relatos envolvem 

questões como insegurança jurídica, política tributária, processos trabalhistas etc. 

Outra percepção, que vale destacar, é a de que há um baixo interesse na 

formação técnica, principalmente no Curso de Administração. A causa deste problema 

é percebido pelos professores como sendo o resultado da combinação entre a falta 

de oportunidades profissionais na área e o próprio perfil socioeconômico dos 

estudantes do Ensino Médio, que representa um “desvio” do público-alvo designado 

pela política institucional. Tal constatação – futuramente – é caso para uma 

investigação mais aprofundada. 

Uma observação relevante a se fazer, com base nos depoimentos dos 

professores que já atuaram em cargos de gestão, diz respeito à realidade das 

instituições que se encontram hoje inseridas, principalmente, no que se refere à 

vocação produtiva regional, na forma das estruturas postas pelos arranjos produtivos 

locais. Sob esta perspectiva, percebe-se que muitas vezes os cursos técnicos 

integrados ofertados nos Campi são de formações do tipo “curinga” (tal como 

Administração e Informática) como sendo uma forma utilizada para cumprir com o 

atendimento das vocações locais. Justamente por serem naturalmente polivalentes, 

ou seja, por manipularem um conjunto de conhecimentos aplicáveis a qualquer 

realidade produtiva, a expansão da Rede Federal acabou por investir muito na 

abertura de cursos “neutros”, abrindo, então, mão da oferta de cursos específicos em 

conexão direta com a vocação regional. Devido a este complexo contexto histórico, 
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alguns professores percebem, também que, apesar dos esforços de alinhamento 

político-institucional (restritos ao ambiente interno), a comunidade externa detém uma 

visão bem tradicional e, ao mesmo tempo, contraditória do conceito de EPT. Ela 

enxerga a formação em EPT como sendo uma formação de Ensino Médio que “ensina 

uma profissão”. Esta “neutralidade” dos cursos técnicos é considerada uma das 

principais causas do desinteresse dos alunos pela formação técnica no que diz 

respeito à carreira profissional. Desta maneira os estudantes - por motivos a serem 

investigados com a devida profundidade em um momento oportuno - utilizam os IFs, 

devido à qualidade do Ensino Básico, como trampolim de ingresso ao Ensino Superior 

via ENEM.  Desta maneira, o perfil do egresso do Ensino Médio Integrado mostra uma 

disfunção, uma vez que raramente vem a exercer a profissão de sua formação 

concluída neste nível de ensino. O egresso do Ensino Médio Integrado, em sua 

maioria, tem como projeto de vida - unicamente - a conclusão de sua formação no 

Ensino Superior, muitas vezes, em outra área de conhecimento, para somente, então, 

começar a pensar em atuar profissionalmente. 

4.2.7 Ações pedagógicas: iniciativas de fomento ao Empreendedorismo Digital 

no contexto da Exponencialidade  

O último tema investigado nesta subseção objetivou levantar e compreender as 

iniciativas pedagógicas dentro do contexto da Exponencialidade Tecnológica de 

incentivo ao Empreendedorismo Digital no Campus Osório. Esta diligência visou, 

desta maneira, apurar o nivelamento do corpo docente à Exponencialidade por meio 

do levantamento de atividades e ações de ensino, mas – principalmente – pesquisa e 

extensão que abordam o tema de investigação deste trabalho.  Esta apuração busca 

maneiras para lançar as bases da criação e desenvolvimento do Produto Educacional 

proposto. Segundo os depoimentos colhidos, no ensino, existem algumas ações à 

nível individual lideradas por professores, mas ainda muito limitadas à circunscrição 

teórica das disciplinas. 

Existem algumas iniciativas de integração entre diferentes componentes 

curriculares, mas basicamente eu acredito que a nossa proposta ela é muito 
mais baseada mais na experienciação do estudante a partir de práticas em 
que a gente consegue inserir os nossos conteúdos teóricos, (de modo com 
que) se torna uma vivência para o estudante. (P6) 
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Estas ações no ensino são consideradas “aleatórias” e “eventuais” por serem – 

muitas vezes – iniciativas casuais dos próprios estudantes, normalmente realizadas a 

partir da aplicação de uma atividade específica de um determinado componente 

curricular ministrado, tal como um trabalho em grupo, onde o professor age apenas 

de maneira reativa como forma de auxiliar o estudante. 

Cabe destacar as pontuações positivas acerca da política institucional que 

possibilita aos professores, principalmente estudantes do Ensino Médio, a 

coordenarem/participarem de projetos de pesquisa e extensão como sendo um 

diferencial paradigmático em relação a outras modalidades de educação de Nível 

Médio e Técnico. “Participar de ações de pesquisa e extensão nelas são os que nos 

diferenciam das outras instituições, principalmente no que se refere ao Ensino Médio.” 

(P8) Conforme relatado anteriormente, no que diz respeito às deficiências acerca da 

conjugação da experiência prática à teoria perpassada nas atividades de ensino, os 

projetos de pesquisa e extensão são vistos como compensadores destas carências 

por justamente proporcionarem experiências práticas que visam complementar a 

teoria explorada em sala de aula. De forma geral, as experiências práticas nas 

atividades de ensino são consideradas muito insuficientes pela maioria dos 

professores, “entretanto, a nossa atuação com o tripé de ensino-pesquisa-extensão, 

acredito que isso está sendo bem interessante para a formação integral dos nossos 

estudantes. Acredito que é transformador(a).” (P4) 

Contudo, um dos maiores desafios institucionais, segundo os professores, é 

incentivar a massa dos estudantes - majoritariamente desengajada - a participar de 

projetos de pesquisa e extensão. Percebe-se, de forma geral, uma baixa adesão e os 

grupos de participantes nas ações de pesquisa e extensão, recorrentemente, 

constituídos “são sempre formados pelos mesmos” (P8). Faz-se necessário, então, 

encontrar maneiras para se instituir um conjunto de incentivos e benefícios de modo 

a sensibilizar esta maioria desengajada a também participar dos projetos. Ambos os 

cursos técnicos exigem o cumprimento de horas complementares que, apesar da 

limitação do número de horas dedicadas às atividades específicas de pesquisa e 

extensão, são utilizadas pelos professores como incentivo à participação em suas 

respectivas ações que coordenam. “[...] elas têm um papel muito importante até na 

própria integração dos estudantes nessas atividades [...]. Essa participação [...] (tem 

um) papel importante porque é efetivamente transformador” (P4). Neste sentido, 
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[...] essa questão da curricularização da extensão é essencial para que a 
gente tenha contato mais próximo com a comunidade, para que a gente 
receba as demandas da comunidade e o próprio instituto - via sala de aula - 
trabalhe pra sanar ou para oferecer as soluções e suprir as demandas da 
comunidade, é uma questão que precisa constar no projeto de curso no 
projeto pedagógico. Essa é uma das alterações que eu vejo acontecendo em 
curto prazo. Eu acredito que os próximos projetos já devam constar com essa 
mudança específica. (P8) 

Sob esta perspectiva, os professores enxergam o processo de curricularização 

da extensão no Ensino Superior, em implementação pelo IFRS, como sendo uma 

grande oportunidade a ser explorada também para implementação no Ensino Médio.  

Eu acho que (a curricularização da extensão) é o primeiro passo para a gente 

chegar nesse objetivo de trabalhar todas as habilidades necessárias para o 
cidadão conseguir se integrar no mundo do trabalho de forma eficiente de 
forma a fazer a diferença. A gente precisa estar o mais próximo possível da 
comunidade. A gente precisa saber quais são as demandas da comunidade 
e o nosso ensino profissional precisa abarcar essas demandas (para) 
trabalhar isso dentro de sala de aula. (P9) 

A articulação dos conhecimentos de Gestão e TI por meio de projetos 

integradores que “cruzem” os cursos de Administração e Informática por meio de um 

itinerário compartilhado na disciplina de Empreendedorismo, hoje presente em ambos 

os currículos, é vislumbrada como sendo o caminho ideal para a integração dos 

cursos. "A gente pode instigar, nas propedêuticas, a criatividade, o 

empreendedorismo, ou alguma ideia realmente inovadora e a partir disso, transpor 

então para a área profissional e técnica". (P1) Neste contexto, existem ações de 

pesquisa e extensão que trabalham na investigação de questões científicas com o 

suporte da utilização de tecnologias digitais empregadas enquanto meio de solução 

de problemas, o que - naturalmente - envolve com maior abrangência os professores 

e estudantes dos cursos da área de Informática. Entretanto, é mister destacar que a 

maioria destas ações tem origens em problemas que não são oriundos da área de 

Informática, sendo, em sua maioria, iniciativas baseadas em problemas investigados 

em outros cursos ofertados na instituição, tais como Panificação, Matemática, Turismo 

e Administração. Outras ações se originam de problemas de pesquisa oriundos das 

disciplinas de formação básica, tais como Biologia e Línguas. Destaca-se, neste bojo, 

um projeto denominado AnimalDesk14 realizado no curso de Informática, que teve 

iniciativa na disciplina de Biologia. O projeto contou com o apoio da formação técnica 

 
14 Nome fictício 
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para desenvolvimento de um aplicativo. Dada a importância do relato, pedimos licença 

ao leitor para transcrever, na íntegra, o depoimento sobre o projeto disposto no 

Apêndice “H”. 

As ações de pesquisa/extensão mais relevantes em execução que abrangem 

a Exponencialidade Tecnológica por meio do Empreendedorismo Digital são dois 

projetos em caráter multidisciplinar. O primeiro é o Wind Maker. Trata-se de um 

espaço de fabricação digital fundado em 2020 (com prevalência da área de 

Informática). O segundo a IRES: Incubadora de Redes e Empreendimentos Solidários, 

formada em 2017 (com prevalência da área de Administração). Ambos os projetos 

são vistos como grandes pontes para o mundo do trabalho, com potencial de conexão 

com demandas reais das APLs. 

Então essa experiência (prática) puxa todos os conhecimentos teóricos, de 

forma com que (a instituição) precisa atuar para resolver o problema ali, 
naquele momento. Se a gente pensar numa cooperativa de softwares, por 
exemplo, para o Ensino Médio, eu acho que tem total potencial de integrar os 
conhecimentos da área da Administração (à área de Informática) nessa parte 
de gestão, nessa parte até de empreendedorismo, mas de uma forma voltada 
à economia solidária, por exemplo, pensando numa cooperativa, certo? Que 
promova cooperação entre os personagens, mas pensando também no 
empreendedorismo. Então, uma cooperativa, ela não é um único indivíduo 
empreendendo sozinho, mas tem todo um apoio de atores com diferentes 
habilidades, com diferentes atuações, para que tu consiga produzir um 
produto que pode se inserir muito bem no mundo do trabalho, atendendo uma 
necessidade da comunidade, e trabalhando isso de forma solidária e 
realmente trazendo algo que é essencial, que os IFs tragam nas regiões que 
eles estão inseridos, que é o desenvolvimento territorial. (P6) 

Porém, segundo relato dos professores entrevistados, as iniciativas são muito 

setorizadas (cada uma com a sua prevalência de área) e prescindem de canais ativos 

de diálogo transversal, tanto entre os próprios projetos, quanto no que se refere à 

curricularização das atividades realizadas em ambas as ações. 

Já à nível institucional, houve a iniciativa de um projeto de empresa simulada, 

que contou com o apoio estratégico da organização Junior Achievement. A empresa 

simulada integrou os cursos de Processos Gerenciais (Nível Superior) com o curso 

técnico subsequente em Panificação. Este projeto foi mencionado diversas vezes pelo 

grupo entrevistado como sendo um exemplo de sucesso de educação empreendedora 

por realmente impactar e engajar toda a comunidade (interna e externa) da instituição. 

Todavia, por questão de escopo do projeto, esta ação – ocorrida em 2017 – dedicou-

se ao empreendedorismo de tipo “linear”, sem utilização de tecnologias digitais. 
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4.3 O Estado Geral da EPT frente à Exponencialidade Tecnológica 

Recapitulando, a pesquisa baseou-se na metodologia da Análise de Conteúdo, 

descrita em Bardin (1977). Portanto, fez-se a análise curricular e o confronto entre as 

categorias de conteúdo. Utilizou-se, também, as categorias metodológicas, descritas 

em Wachowicz (2001). Essas categorias foram empregadas nas entrevistas visando 

à apreensão dos movimentos da realidade com vistas à interpretação dialética dos 

dados coletados. De maneira a atingir o objetivo-fim desta análise apresentamos uma 

série de observações pontuais referentes às análises presentes nos capítulos e 

subcapítulos perpassados visando, assim, demonstrar o quadro geral da EPT no 

sentido de obter o seu diagnóstico frente à conjuntura da Exponencialidade 

Tecnológica. 

4.3.1 Análise documental 

Pesquisou-se, nas bases legais da EPT, referências ao Empreendedorismo 

Digital enquanto princípio curricular a partir do exame de documentos que constituem 

as diretrizes legais da modalidade educacional. Em relação ao tema investigado neste 

projeto - o uso do termo empreendedorismo e suas variantes - suas menções na EPT 

são bastante limitadas no que concerne a sua aplicação em contextos normativos.  

Neste sentido, no que se refere aos documentos-base que estruturam a oferta 

da modalidade educacional, seus registros são bastante exíguos e prescindem de um 

detalhamento aprofundado. Desta forma, constata-se que o conceito de 

empreendedorismo, presente nos documentos-base de caráter legal que 

regulamentam e estruturam a EPT, é utilizado de maneira subsidiária, detendo caráter 

estritamente acessório e secundário. Trata-se de uma situação que requer um 

processo de revisão profunda, pois em relação ao objeto de análise desta dissertação, 

a regulamentação analisada, quando confrontada com a os desafios impostos pela 

conjuntura da Exponencialidade Tecnológica, mostra-se muito aquém do esperado, 

uma vez que as menções do conceito no termo “empreendedorismo” são esporádicas 

e periféricas. Isto é, não detendo em si a mesma importância quando comparada a 

outros conceitos presentes mencionados o que caracteriza a sua subestimação no 

quadro da EPT. 
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Quanto à análise dos currículos dos cursos e componentes curriculares 

examinados, destacamos a baixa carga horária dedicada ao ensino do 

empreendedorismo. Neste sentido, tem-se que ainda, invariavelmente, adentrar aos 

domínios das observações de caráter estritamente qualitativo concernentes à 

defasagem curricular dos componentes curriculares analisados quando comparadas 

ao “Estado da Arte” do tema investigado. 

Inicia-se pela preocupante constatação de que nenhum dos componentes 

curriculares que abrangem o Empreendedorismo Digital - de ambos os cursos - possui 

conexão prática com a realidade empírica, restringindo-se ao universo teórico da 

própria disciplina. Diferentemente das disciplinas técnicas analisadas em ambos os 

cursos da EPT, todas as disciplinas do “Estado da Arte” têm como base um projeto 

integrador que serve como eixo estruturante, tais como criar e desenvolver uma ideia 

de Startup, investigar um setor econômico, desenvolver um protótipo de solução 

tecnológica ou, ainda, a imersão em um mercado hostil e impessoal. 

A Portaria nº 1.432, de 28 de dezembro de 2018 estabelece os referenciais 

para elaboração dos itinerários formativos conforme preveem as Diretrizes Nacionais 

do Ensino Médio: 

Tais eixos estruturantes visam integrar e integralizar os diferentes arranjos de 

Itinerários Formativos, bem como criar oportunidades para que os estudantes 
vivenciem experiências educativas profundamente associadas à realidade 
contemporânea, que promovam a sua formação pessoal, profissional e 
cidadã. Para tanto, buscam envolvê-los em situações de aprendizagem que 
os permitam produzir conhecimentos, criar, intervir na realidade e 
empreender projetos presentes e futuros. (BRASIL, 2018) 

Destarte, considera-se obsoletas as referências bibliográficas do componente 

curricular EMP, compartilhada por ambos os cursos, uma vez que se utiliza de um 

referencial teórico voltado às organizações produtivas tradicionais do tipo lineares com 

pouco ou nenhuma ligação à Exponencialidade. Apesar de utilizar o BM Canvas em 

Pigneur e Osterwalder (2011), percebe-se seu uso de forma deslocada do contexto 

de sua utilização no âmbito das Startups.  

Quanto ao componente curricular PE, a situação é ainda mais grave, uma vez 

que este componente tem como base os clássicos do planejamento estratégico 

corporativo advindo de organizações lineares em um contexto de mercado que 

necessariamente prediz uma estabilidade mínima que garanta a viabilidade do 

planejamento empresarial. Ora, as Startups são organizações temporárias que 
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gestam a inovação em suas parcas estruturas. Portanto, qualquer planejamento que 

perdure por mais de uma semana sem sofrer revisão tem de ser necessariamente 

descartado (DORF; BLANK, 2014; RIES, 2011). 

Em relação ao componente curricular APS, não obstante a importância ímpar 

que o domínio das bases teóricas abordadas evidentemente detém, há conteúdos 

obsoletos como, por exemplo, o versionamento de software. Mas, além de tudo, 

considera-se de grande importância a inclusão, seja nesta ou em outro componente 

curricular, uma abordagem - no mínimo em caráter introdutório - de metodologias 

ágeis de desenvolvimento, tais como Sprint, Scrum, Agile e Kanban. Trata-se de 

conteúdo crucial ao profissional da Exponencialidade no sentido de capacitar os 

estudantes a prototiparem, da maneira mais rápida e barata o possível, as suas 

soluções de forma a economizar recursos escassos e validar o máximo de hipóteses 

e suposições inerentes à proposta de Empreendedorismo Digital a ser potencialmente 

desenvolvida. 

Outro fator que se destaca, infelizmente, de maneira negativa, é a total 

ausência de metodologias ativas nos componentes curriculares de 

empreendedorismo da EPT. Diferentemente dos componentes curriculares 

internacionais, em que todas tem como por base um objetivo-fim que transcende ao 

próprio componente, servindo como motivação aos estudantes, seja na forma de 

imersão ou de pesquisa-ação, os componentes curriculares da EPT se apoiam em 

métodos pedagógicos tradicionais, sem nenhum apelo participativo ou a um tipo de 

trabalho real que interfira na realidade empírica.  

4.3.2  Análise das entrevistas 

Já em relação às percepções do corpo docente sobre os temas investigados 

por meio das entrevistas foi possível constituir a fotografia que retrata um momento 

de transformações profundas causadas pela Exponencialidade Tecnológica. Os 

impactos das tecnologias exponenciais, antes restritos ao setor produtivo, são hoje 

sentidos na rotina cotidiana dos professores, o que potencializa as contradições do 

espaço educacional, tanto materiais quanto ideológicas, principalmente no que 

concerne à obsolescência curricular. Neste contexto, como reação a este 

descompasso entre expectativa x realidade, as opiniões sobre temas sensíveis 
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explorados pelas entrevistas - principalmente no tocante ao Empreendedorismo 

Digital - se polarizam em torno de visões diametralmente opostas e potencialmente 

irreconciliáveis, fortemente estruturadas nas visões de mundo construídas com base 

nas experiências obtidas em suas respectivas trajetórias pessoais e profissionais.  

Caso os temas analisados nesta pesquisa sejam postos à discussão de forma isolada 

e fora do contexto de cujos quais se originam, este antagonismo irá apenas se 

potencializar ainda mais, inviabilizando qualquer debate aprofundado sobre os 

assuntos. Os fundamentos desta polarização têm origem tanto na temporalidade que 

data os documentos analisados, o que urge a sua revisão, quanto no posicionamento 

ideológico dos docentes, uma vez que o termo “empreendedorismo” é considerado, 

pelos intelectuais que habitam as cátedras, como sendo parte de um conjunto de 

“conceitos próprios do pensamento neoliberal” (ANPED, 2021). Conforme destaca 

Peroni e Junior (2019): 

O tema empreendedorismo é alvo de entendimentos contraditórios, 

especialmente no meio docente. Alguns teóricos afirmam que, apesar desses 
novos conceitos inseridos na educação, o objetivo final continua sendo o 
mesmo: atender aos interesses do mercado. É nesta linha de pensamento 
que estão alguns autores [...] (CIAVATTA, 2011; PARO, 1999 e COAN, 2013, 
p. 74) 

Apesar das constantes manifestações de um posicionamento virtualmente 

majoritário de antagonismo à Exponencialidade, a busca pela formação integral - 

necessariamente - tende à superação do paradoxo tecnológico de precarização do 

trabalho por meio da própria apreensão do Empreendedorismo Digital em sala de 

aula. “A refutação mais contundente dessas manias, como de todas as demais manias 

filosóficas, é a prática, ou seja, a experiência e a indústria”. (ENGELS, 1980, p.180) 

Em suma, este antagonismo só será superado por meio de uma sólida conexão com 

o mundo do trabalho na forma dos arranjos produtivos locais. “Se podemos 

demonstrar a exatidão de nosso modo de conceber um processo natural, 

reproduzindo-o nós mesmos, [...] colocamo-lo a serviço de nossos próprios fins, 

daremos cabo da ‘coisa em si’" (ibidem). Em outras palavras, a superação dialética 

dessa relação antagônica se dá justamente por meio da assunção da práxis enquanto 

método, haja vista que para “A doutrina materialista [...] os homens são produtos das 

circunstâncias e da educação”, entretanto, não podemos esquecer “que o próprio 

educador tem de ser educado” (MARX, 2007, p. 537). 
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4.4 Diagnóstico da EPT 

A partir desta análise, é possível chegarmos ao diagnóstico da EPT frente à 

conjuntura da Exponencialidade Tecnológica. Trata-se – de fato – de um preocupante 

estado de obsolescência pedagógica causada por uma desconexão do mundo do 

trabalho. Este distanciamento, potencializado pela pandemia, resulta num estado 

crônico de deficiência da EPT na oferta de experiências práticas à formação técnica 

dos estudantes que ao desassociá-la da formação básica, compromete a formação 

integral. Este diagnóstico exige, imperiosamente, um processo de atualização 

pedagógica estruturada em dois eixos: capacitação do corpo docente e conexão com 

o mundo do trabalho por meio de projetos de pesquisa e extensão que detenham 

estrita relação com a realidade socioprodutiva onde a instituição está inserida. 

O diagnóstico prescreve uma solução tomada com base na recomendação que 

tomamos a liberdade e ousadia de humildemente acatar. Conforme dizem Blank e 

Dorf, (2014) temos de “botar a cara na rua” e verificar empiricamente a abissal 

transformação produtiva pela qual a sociedade está sofrendo na conjuntura da 

Exponencialidade Tecnológica.  Assim – e somente assim – será possível apreender 

a síntese do movimento dialético da evolução das forças produtivas e então atender 

a missão dos IFs serem instituições de vanguarda de formação, conscientização e 

organização da classe trabalhadora, tendo na formação integral do sujeito a conexão 

com o mundo do trabalho como princípio educativo.   
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5 PRODUTO EDUCACIONAL 

Faz-se necessário, como preâmbulo a esta seção, relatar os motivos que 

influenciaram os rumos deste trabalho a alterar o escopo do projeto de pesquisa que 

impactaram diretamente no resultado obtido na forma de produto educacional. 

  A concepção original do Produto Educacional disposto no projeto de pesquisa 

que deu origem a esta dissertação constituía-se de uma proposta de integração 

transdisciplinar por meio da aplicação prática de ferramentas de desenvolvimento de 

Startups. Tratava-se, portanto, de um Produto Educacional com características de 

roteiro ou guia pedagógico a ser seguido para a implementação de projetos 

indissociáveis de ensino, pesquisa e extensão, na forma de uma trilha de 

Empreendedorismo Digital que agregaria alunos dos cursos técnicos integrados em 

Administração e Informática à conexão com as APLs, no sentido de desenvolver 

soluções digitais aplicadas as demandas do mundo do trabalho. 

Entretanto, ao longo da execução do trabalho de campo, aparte os 

aprendizados obtidos no diagnóstico da EPT, surgiram grandes dificuldades relativas 

à disponibilidade de tempo dos professores - principalmente coordenadores - e suas 

respectivas capacidades de engajamento em projetos que naturalmente exigem um 

grau de dedicação de uma carga horária já muito exígua, principalmente, no tocante 

às atividades docentes em regime de trabalho remoto imposto pela pandemia. Desta 

maneira, o Produto Educacional teve de sofrer mudanças significativas quando 

comparadas à proposta original, mas que - em essência - manteve a sua 

intencionalidade cristalizada no problema de pesquisa declarado. 

5.1 Programa Startup in School by Google 

Como forma de subsidiar os esforços investigativos à consecução dos objetivos 

de pesquisa a serem sintetizados no Produto Educacional, buscou-se por iniciativas 

de Educação Empreendedora Digital no âmbito da EPT.  

O Google Startup in School (SIS) é um programa estudantil de iniciação em 

Empreendedorismo Tecnológico Digital coordenado pela empresa de consultoria em 

inovação social "Ideias de Futuro" em parceria com o Google, desde 2015. É um curso 

modular, em formato de competição, em que os participantes têm o desafio de criar 
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um projeto de Startup visando resolver problemas sociais da comunidade. No 

programa, os alunos participantes criam uma solução digital que melhore o dia a dia 

nas cidades, desenvolvendo o protótipo de um App e seu modelo de negócio. A 

iniciativa já passou por 133 cidades e 230 escolas, impactando mais de 1000 

professores e 3800 alunos. (IDEIAS DE FUTURO, 2021) 

O curso, com duração de três dias, tem o objetivo de desenvolver as 

competências empreendedoras dos alunos e trabalhar conceitos introdutórios de 

programação de modo com que os estudantes experimentem a tecnologia não como 

usuários, mas como criadores. Para participar, não é necessário ter uma ideia ou 

conhecimentos prévios de programação (SÃO PAULO, 2019). Desta forma, os 

estudantes são instigados a desenvolver interesse pelos temas de tecnologia, 

empreendedorismo, liderança e inovação, a fim de prepará-los para a vida e para o 

mercado de trabalho (BRASIL, 2019). 

 No primeiro dia do programa, os alunos realizam uma dinâmica de Design 

Sprint (metodologia para ideação e concepção de novos produtos), tendo contato com 

atualidades e tendências de tecnologia. Participam, também, de uma oficina de 

programação utilizando a plataforma App Inventor, para criação do protótipo do 

aplicativo.  No segundo dia, os estudantes têm atividades sobre pesquisa de 

entendimento e dicas de apresentação, com tempo livre para desenvolverem seus 

projetos.  No terceiro dia, os alunos elaboram o modelo de negócios do aplicativo com 

a metodologia Canvas e Lean Startup. No período da tarde, apresentam os seus 

projetos na forma de um pitch para uma banca de jurados, composta por pessoas de 

empresas de tecnologia, aceleradoras ou organizações de fomento de Startups, 

empreendedores, investidores e professores especializados na área. Após as 

apresentações, cada grupo tem a oportunidade de conversar e receber feedback de 

dois jurados. No final, anunciam-se os vencedores que terão a oportunidade de 

participar de um Day Camp de aceleração no Google Campus, em São Paulo, onde 

ocorre a grande final nacional. Os campeões recebem três meses de mentoria da 

Ideias de Futuro, com foco na evolução de seus projetos. (SÃO PAULO, 2019.). 

 O programa também oferta um Workshop de competências empreendedoras 

voltada à capacitação dos docentes da instituição de ensino participante, habilitando-

os a atuar como facilitadores das equipes das Startups formadas pelos estudantes da 

instituição de Ensino Médio. O Workshop aborda atividades práticas e discussão 

sobre ferramentas para o desenvolvimento das competências empreendedoras dos 
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alunos (utilizadas no Startup in School) e como estas podem ser replicadas para sala 

de aula. São trabalhadas metodologias de Inovação, Design Thinking e Design Sprint, 

além de um módulo especial sobre o uso do Canvas no TCC e em outros projetos. 

O autor do presente trabalho teve a oportunidade de participar como membro 

da banca de jurados na edição do programa que ocorreu no IFRS - Campus Restinga, 

no mês de julho de 2019.  Esta experiência foi fator determinante para a seleção desta 

proposta como principal referência à construção do Produto Educacional. 

5.2 Insights  

A elaboração do produto educacional parte de uma série de Insights obtidos 

por meio da concatenação do diagnóstico da EPT aos postulados apresentados no 

artigo “Ensino Médio e Técnico com Currículos Integrados: propostas de ação didática 

para uma relação não fantasiosa”, de Machado (2010). 

Para que um sujeito exerça um comportamento empreendedor é pré-requisito 

deter um mínimo de experiências reais com o mundo do trabalho, primordialmente, na 

forma da produção e/ou secundariamente, na forma do consumo. No entanto, não são 

estes os casos observados no perfil do aluno da realidade investigada. Dado o 

contexto da EPT, trata-se de um ponto crítico de qualquer proposta de fomento à 

Educação Empreendedora. Tem-se de partir da premissa de que o perfil dos 

estudantes do Ensino Médio Integrado é um perfil de jovens, em sua maioria, 

dependentes financeiramente dos pais. Tal constatação inviabiliza qualquer proposta 

voltada à formulação de projetos voltados à interação direta com o mercado, visando 

a criação de grandes ideias de negócios na forma de Startups. Por outro lado, tem-

se, também, uma premente necessidade de atualizações profundas nos currículos dos 

cursos técnicos integrados de Administração e Informática, mas, que devido a 

contingências que transcendem os meios de ação deste pesquisador, têm de se dar, 

necessariamente, de forma indireta. Dado o contexto, recorremos à Machado (2010): 

Um bom ponto de partida é se perguntar sobre formas de articulação dos 
conhecimentos que possibilitem a geração de aprendizagens significativas e 
que criem situações que permitam saltos de qualidade no processo de 
ensino-aprendizagem. Para tanto, é fundamental levar em conta a 
diversidade dos processos educativos, que historicamente foi criada, e que 
demarca as culturas pedagógicas de um e de outro tipo de ensino. Este 
processo de identificação de diferenças e de construção de sínteses 
superadoras passa, necessariamente, pela promoção de práticas 
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pedagógicas compartilhadas e de equipes; pela participação orientada por 
uma relação dialógica e pelo pensar em experiências a serem proporcionados 
aos estudantes no cotidiano escolar, através tanto do currículo explícito 
quanto do currículo oculto. (MACHADO, 2010, p. 54) 

A exigência das horas complementares como obrigatórias à conclusão do curso 

ergue-se como uma contraditória situação-problema/oportunidade, uma vez que os 

projetos de pesquisa e extensão passam a ser uma alternativa viável para o 

desenvolvimento desta massa crítica de experiências reais com o mundo do trabalho. 

Estes projetos são tomados como indutores do comportamento empreendedor a ser 

explorado posteriormente durante as cadeiras técnicas cursadas, concomitantemente, 

à vigência do projeto, com prioridade para as que naturalmente detém aderência ao 

Empreendedorismo Digital. São elas: EMP (cursos de ADM & INF) PE (curso de ADM) 

e APS (curso de INF).  

Desta forma, almeja-se que o Produto Educacional se constitua de uma 

alternativa viável de ação que articule os conhecimentos das áreas de gestão e TI por 

meio da articulação dos cursos técnicos integrados das áreas de Administração e 

Informática – por meio do Empreendedorismo Digital – assegurando-se assim uma 

formação ampla, sob os eixos do trabalho, ciência, tecnologia e cultura. 

A educação básica tem o importante papel de fazer com que o aluno adquira 
os conhecimentos de base relativos à cultura, à sociedade, às ciências, às 
ideias, que são indispensáveis a cada um, qualquer que seja sua profissão. 
Ela fornece os fundamentos para uma concepção científica da vida e contribui 
para desenvolver as faculdades cognitivas e as capacidades do indivíduo. 
Contribui, ainda, para formar para sua autonomia e capacidade para a auto-
aprendizagem contínua e crítica; para o desenvolvimento da sua criatividade, 
do seu espírito de inovação e suas disposições à versatilidade que os atuais 
processos produtivos requerem. A educação básica joga papel fundamental 
no desenvolvimento da curiosidade e do interesse do aluno pelos problemas 
contextuais e internos à produção das ciências, da cultura e das artes, 
favorecendo, assim, a assimilação e o aprendizado dos processos 
investigativos, analíticos e tecnológicos. A educação profissional tem, nos 
conhecimentos tecnológicos, seu foco fundamental; conteúdos que não se 
confundem com saberes empíricos, mas que guardam com eles relação; 
referências obrigatórias ao exercício de atividades técnicas e de trabalho. 
(MACHADO, 2010, p. 55) 

No esquema abaixo, inspirados pela citação acima e em acordo com os 

princípios da formação integral, vislumbra-se as bases pedagógicas do 

Empreendedorismo Digital - resultado da articulação dos conhecimentos técnicos de 

gestão e de T. sob uma base humanista que estimula a intuição - a ser buscada pelo 

Produto Educacional: 
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Figura 6 ― Bases pedagógicas do Empreendedorismo Digital 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2021) 

5.3 ProjEx 

O Conceito de  ProjEx (Projetos Exponenciais), cujo aprofundamento encontra-

se no interior do produto educacional desenvolvido, define-se como sendo: “Projetos 

de Pesquisa/Extensão que, ao partirem da investigação de problemas científicos 

socialmente relevantes (PCSRs), buscam gerar inovação com base no 

desenvolvimento de soluções digitais repetíveis e escaláveis, articulando os 

conhecimentos de Administração e Informática através do Empreendedorismo 

Digital, por meio da formação de grupos heterogêneos, que ao servir como ‘eixo 

estruturante’ das disciplinas técnicas, busca uma formação integral”. 
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Figura 7 ― ProJex 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2021) 

5.4 Elaboração do Produto Educacional 

O desenvolvimento do Produto Educacional parte da assunção da figura do 

professor como agente multiplicador, o que resulta na opção de sua escolha como 

público-alvo preferencial. Assumindo este pressuposto, o Produto Educacional 

constitui-se de um Ebook, disponibilizado no formato PDF. O Ebook tem como parte 

integrante uma planilha Excel denominada “Kit Canvas ProjEx” que serve como guia 
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de atividades para a aplicação prática dos conceitos transmitidos.  O material tem 

como finalidade servir como instrumento viável de (auto)capacitação docente de modo 

a prover os meios de atualização conceitual acerca das transformações do mundo do 

trabalho causadas pela Exponencialidade, bem como, habilitá-lo à criação e 

desenvolvimento de ProjEx. 

Desta maneira, o desenvolvimento do Produto Educacional seguiu a orientação 

de Kaplún (2003) no que concerne à proposição de eixos fundamentais para a análise 

e construção de mensagens educativas: o eixo conceitual, o pedagógico e o 

comunicacional:  

O primeiro se refere aos conteúdos, sua seleção e organização [...] o segundo 

implica uma análise dos destinatários da mensagem, propondo identificar 
suas ideias construtoras e os possíveis conflitos conceituais a provocar. 
Finalmente, o eixo comunicacional propõe, através de algum tipo de figura 
retórica ou poética, um modo concreto de relação com os destinatários 
(KAPLÚN, 2003, p. 60). 

No fluxo de sua orientação, o autor afirma que “[...] a criação de um material 

educativo requer dois tipos de pesquisa: uma de tipo temático e outra de tipo 

diagnóstico (grifo nosso)”, o que é plenamente atendido neste trabalho. Neste 

sentido, “[...] de um lado temos que conhecer a fundo a matéria em questão [...]”, feito 

isso, “[...] será preciso escolher as ideias centrais que serão abordadas pelo material, 

bem como o tema ou temas principais através dos quais se procurará gerar uma 

experiência de aprendizado” (KAPLÚN, 2003, p. 48). Frisando que o termo “Exp.” 

refere-se à Exponencialidade Tecnológica, desta maneira a estrutura do Eixo 

Conceitual encontra-se disposto abaixo: 

Quadro 19 ― Eixo conceitual 

EIXO 
CONCEITUAL 

TÓPICOS ABORDADOS IDÉIAS PRÉVIAS DO PÚBLICO-ALVO  

A Exp. e as novas 
demandas do 
mundo do trabalho 

1. A Exponencialidade Tec. 

2. Novas demandas do 

mundo do trabalho 

3. Diagnóstico da EPT 

4. ProjEx 

● Visão Politicamente Engajada - VPE 

 (“contra” a Exp.)   

 

● Visão Politicamente Neutra -VPN 

( “isento à Exp.”)  

 

● Visão Politicamente Desengajada - VPD 

( “a favor da Exp.”)   

Fonte: elaborado pelo autor (2021) 
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O Eixo Pedagógico estrutura-se com base nas informações acerca das 

percepções gerais do corpo docente em relação à Exponencialidade. “Neste caso, o 

ponto de partida é vital e determinante, porque é precisamente o lugar onde o 

destinatário está, relativamente ao eixo conceitual proposto” (KAPLÚN, 2003, p. 49). 

Quadro 20 ― Eixo pedagógico 

EIXO PEDAGÓGICO PONTO DE PARTIDA ITINERÁRIOS PEDAGÓGICOS 

VPE – Da Exp. como 
ameaça ao projeto de EPT 

 à  
oportunidade de reafirmação 

 de seus princípios 
 
 

VPN – Da Exp. como 
processo 

 trivial de modernização 
produtiva  

à  
profunda transformação  

econômico-social 
 

VPD – Da Exp. como 
revolução/redenção da EPT 

 à  
desafio da realidade 

socioprodutiva 
 e regional da instituição 

Docente está disposto 
a se atualizar acerca 
das transformações 
causadas pela Exp. no 
mundo do trabalho e 
seus consequentes 
impactos na EPT. 

● EXPOSIÇÃO TEÓRICA:    

  De modo gradual e acessível dos 
principais conceitos sobre a Exp. 
apresentados de maneira sintética e 
ilustrada, com exemplos reais, úteis à 
assimilação em suas práticas docentes 
bem como na criação e 
desenvolvimento de ProjEx. 

 

● DIAGNÓSTICO DA EPT:  

  Apresentação de um resumo acerca 

das conclusões alcançadas na 

pesquisa que geraram o Ebook. 

 
● PROJEX:  

  Apresentação das atividades do Kit 

Canvas ProjEx na forma de uma 

planilha Excel de modo a permitir a 

aplicação dos conceitos apresentados 

com base nos exemplos apresentados 

para facilitar a sua apropriação. 

PONTO DE 
CHEGADA 

Capacitá-lo a dominar 
os conceitos basilares 
da Exp.de modo a 
atualizar suas práticas 
docentes bem como 
habilitá-lo à criação e 
desenvolvimento de 
ProjEx. 

Fonte: elaborado pelo autor (2021) 

Para a estruturação do Eixo Comunicacional, Kaplun (2003) orienta a adoção 

de estruturas narrativas de modo a gerar empatia com o leitor do material. Desta 

forma, o autor destaca a estrutura dialógica da linguagem. “Pensamos com palavras 

e as palavras nos pensam. Elaborar um material não é apenas transmitir um 

conhecimento já existente, mas sim, em certa medida, produzir o novo” (p.58). 

Outrossim, o Eixo Comunicacional foi pensado de maneira a engajar os professores 

a pôr em prática, a partir de suas próprias trajetórias pessoais, os conceitos 

apresentados no Ebook. Desta forma, estrutura-se o Eixo Comunicacional com base 

no conceito de “Jornada de Herói” conforme apresentado no vídeo-resumo de 
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Matthew Winkler, tema de um TedTalk denominado “O que faz um herói?”15 . O 

conteúdo do vídeo aborda o conceito trazido na obra de Joseph Campbell, O Herói de 

Mil Faces. Trata-se de uma [...] estrutura de storytelling mais utilizada em mitos, 

lendas, romances e obras narrativas em geral [...]. O conceito apresenta uma forma 

cíclica de contar histórias, em que o protagonista supera vários desafios para se tornar 

um herói (PATEL, 2020).  Sendo assim, o Kit Canvas ProjEx evoca a Jornada do Herói 

como estrutura narrativa baseada na história de vida do próprio professor como 

veículo de reprodução de conhecimento na forma da criação/ideação de um ProjEx. 

5.4.1  Suporte teórico de ensino-aprendizagem do Produto Educacional 

O produto traz uma síntese entre o cognitivismo e o humanismo em um 

contexto de interação social mediada. Em relação à capacitação docente, o Ebook 

aposta na rigidez metodológica do construtivismo de Piaget. Já com relação aos seus 

reflexos práticos do ProjEx nos espaços educacionais, o produto apoia-se nos 

conceitos acerca das estruturas do espaço formativo humanista em Rogers. 

5.4.1.1  O Cognitivismo em Piaget (Ebook) 

A dialética como estratégica didática de desequilíbrios mediados, conforme 

cristalizada em Piaget, é aplicada de modo a estimular processos cognitivos de 

adaptação por meio da estratégia didática do conflito cognitivo em La Rochelle e 

Désautels (1992, apud BERTRAND, 1998). O suporte de ensino-aprendizagem ao 

público-alvo do Ebook foi aplicado, conforme segue o disposto: 

1. Assimilação - Apresentação de um fenômeno a estudar: Conceitos da 

Exponencialidade Tecnológica e as transformações no mundo do trabalho 

2. Acomodação - Formação de um elemento perturbador: Declaração de um 

problema científico socialmente relevante com base na aplicação da 

Jornada do Herói estruturada a partir da história pessoal e profissional do 

professor.  

 
15 O vídeo em questão está disponível no youtube. As palavras-chave para encontrá-lo são: “Matthew 

Winkler” + “What makes a Hero?”. 
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3. Equilibração - A reestruturação das ideias: Ideação do ProjEx a partir da 

utilização do Kit Canvas ProjEx. 

5.4.1.2  O Humanismo de 4ª via em Rogers 

Esta teoria apresenta sinergias com o Produto Educacional quando os efeitos 

resultantes de sua utilização são analisados sob o prisma da análise das estruturas 

do espaço educacional em relação à execução do ProjEx. Ao aplicar a jornada dos 

6D’s sobre um PCSR, o ProjEx, necessariamente, incide sobre situações cotidianas 

de pessoas/espaços reais de modo com que proponha soluções criativas induzidas 

pelo processo de autoavaliação do coletivo que compõe o grupo heterogêneo do 

ProjEx. Ao estimular a curiosidade dos estudantes com base no trabalho de execução 

do ProjEx, no atendimento a objetivos de pesquisa pré-estabelecidos que orbitam em 

torno de interesses difusos da coletividade socialmente intuídos pelos membros do 

grupo, possibilita-se a atuação dos estudantes em um ambiente de liberdade (PAGÈS, 

1965 apud BERTRAND, 2001). Por meio da associação voluntária em grupos de 

pesquisa/extensão, a interação contínua com base na experiência compartilhada em 

vivências externas ao próprio grupo (BRADFORD, 1964 apud BERTRAND, 2001), 

possibilita a reflexão sobre o resultado de suas ações de intervenção na realidade 

empírica, por meio de um ambiente de aprendizagem facilitada (ROGERS, 1969 apud 

BERTRAND, 2001). 

A partir da assunção da importância da combinação do trabalho cooperativo 

em soluções de PCSRs com aderência à realidade social, na forma dos APLs, onde 

a instituição está inserida, o ProjEx abrange a necessidade premente de intervenção 

direta para com o mundo do trabalho em seu contexto social e cultural.  O 

envolvimento direto de caráter prático, através da ação em atividades autênticas 

inseridas em situações reais, (COLLINS e DUGUID 1989, 1993 apud MOREIRA, 

1999) possibilita ao estudante participante do ProjEx a assimilar habilidades que 

formarão o rol de competências cognitivas urgentes à Exponencialidade Tecnológica 

em um contexto de transformação social da realidade. Neste sentido, a ênfase à 

intervenção científica na realidade material imediata só pode se dar em um ambiente 

de intermediação escola-mundo do trabalho através da práxis, como meio de 

interação dialética. A aplicação da intervenção científica permite aos estudantes, 
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guiados pelo professor-coordenador do ProjEx, a tomar parte das ações e 

consequências na resolução de seus próprios problemas, escolhendo recursos e 

determinando procedimentos, cujas responsabilidades são assumidas por decisão 

consciente e coletiva. A aprendizagem com base em processos interdependentes, 

remete à conjuntura da sociedade contemporânea sob transformações da 

Exponencialidade Tecnológica, o que se caracteriza pela dinamicidade e pela 

mudança, não pela tradição e pela rigidez. 

O ProjEx assume, assim, os postulados de Rogers (1969 apud, BERTRAND, 

2001) de que o homem moderno vive em um ambiente que está continuamente 

mudando. Se o que é ensinado torna-se rapidamente obsoleto, os únicos 

conhecimentos que podem influenciar o estudante são aqueles que descobre por si e 

de que deles se apropria. Neste contexto, o único sujeito educado é o que aprendeu 

a aprender, ou seja, aquele que aprendeu a adaptar-se e mudar: que percebeu que 

nenhum conhecimento é seguro e que só o processo de busca do conhecimento em 

si dá uma base para obtenção da segurança profissional e social na conjuntura de 

extrema incerteza da Exponencialidade Tecnológica. 

5.4.2  Suportes metodológicos 

Pelo fato de que o Produto Educacional visa o desenvolvimento de projetos de 

pesquisa/extensão exponenciais, “o método de projetos tem como principal objetivo 

lutar contra a artificialidade da escola e aproximá-la o mais possível da realidade da 

vida” (BORDENAVE; PEREIRA, 1982, p. 233 apud BERBEL, 2011). Segundo 

Bordenave; Pereira (1982 apud BERBEL, 2011), o método de projetos visa 

Proporcionar conteúdo vivo ao processo de aprendizagem; seguir o princípio 
da ação organizada em torno de objetivos; possibilitar a aprendizagem real, 
significativa, ativa, interessante, atrativa; concentrar na aprendizagem do 
aprendiz; desenvolver o pensamento divergente e despertar o desejo de 
conquista, iniciativa, investigação, criação e responsabilidade; levar os alunos 
a se inserirem conscientemente na vida social e/ou profissional (BERBEL, 
2011, p. 8). 

Ao concatenar conteúdos de distintas áreas de conhecimento na resolução de 

problemas reais dos APLs, o ProjEx ousa englobar diversos conceitos metodológicos 

que o posiciona em uma ambiciosa posição de vanguarda. Tem como núcleo 
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estruturante a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), como orientação à 

aprendizagem significativa em Rogers (1969). Segundo Cachinho (2012): 

Ancorando o seu funcionamento na resolução de problemas reais e na 
combinação do trabalho autônomo, de cada aluno, com o trabalho em 
pequenos grupos, mediado por um tutor, a ABP permite que os professores 
ofereçam aos estudantes experiências de aprendizagem significativas. E 
estas são-no porque a sua vivência prepara os estudantes para a mudança. 
Por um lado, permitem recentrar a aprendizagem apenas no conhecimento 
disciplinar estritamente necessário à resolução dos problemas (just-in-time) 
libertando os estudantes da necessidade de armazenar informação inútil, e 
por outro lado, proporcionam aos estudantes a possibilidade de adquirirem 
um conjunto de competências instrumentais, interpessoais e sistêmicas, 
transferíveis para diferentes domínios da vida quotidiana (CACHINHO, 2012 
p. 59). 

O ProjEx pode ser enquadrado como uma metodologia ativa de aprendizagem, 

pois visa – sobretudo – instigar a criatividade do estudante por meio do 

desenvolvimento de soluções tecnológicas como resultado da investigação coletiva 

de problemas científicos socialmente relevantes.  “O aprendizado se dá a partir de 

problemas e situações reais; os mesmos que os alunos vivenciarão depois na vida 

profissional, de forma antecipada, durante o curso” (MORÁN, 2015, p. 5). Neste 

sentido, Bastos (2006) apud Berbel (2011) nos introduz um conceito acerca de 

Metodologias Ativas como sendo: 

[...] processos interativos de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e 
decisões individuais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para 
um problema (...) baseiam-se em formas de desenvolver o processo de 
aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às condições 
de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da 
prática social, em diferentes contextos." (BERBEL, 2011, p. 5) 

O desenvolvimento da criatividade nos estudantes é um dos maiores desafios 

das Metodologias Ativas. Para Zilli et al., (2010) apud Reuter et al., (2017) os sujeitos 

criativos precisam ser incitados no seu comportamento organizacional e, a partir dos 

estímulos propiciados, o comportamento criativo se tornará uma constante, tanto na 

inovação quanto na resolução e transformação de problemas em oportunidades. Ou 

seja, para Amabile (2012) apud Reuter et al., (2017), a criatividade é ampliada quando 

uma pessoa intrinsecamente motivada, experiente e com habilidade para o 

pensamento criativo, trabalha em um ambiente que a estimula para tal. Para Reuter 

et al., (2017) “A criatividade promove, portanto, na esfera educacional, uma 
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aprendizagem significativa que promove a combinação do lógico e o intuitivo, do 

intelecto e os sentimentos, do conceito e a experiência, da ideia e o significado.” 

5.5 Apresentação do Produto Educacional 

O Produto Educacional foi apresentado à comunidade do IFRS – Campus 

Osório por meio da realização de um curso de extensão, aberto ao público, que serviu 

como instrumento de validação da versão beta do Ebook. O curso teve como público-

alvo principal os professores atuantes em cursos técnicos integrados das áreas de 

Administração e Informática e gestores de instituições da Rede  Federal de EPT. Os 

registros relativos à fase de aplicação do Produto Educacional estão figurados nos 

Anexos “A” e “B”. 

5.6 Avaliação do Produto Educacional 

O curso teve 21 ouvintes inscritos dos quais 10 contribuíram para sua 

avaliação. A opção por apresentar o Ebook por meio de um curso de extensão visou, 

com base no engajamento voluntário dos ouvintes, validar o Produto Educacional no 

que se refere à relevância dos conceitos, à forma de abordagem do conteúdo e à 

formatação utilizada. Após a sua conclusão, foi enviado por e-mail um Google Form, 

direcionado exclusivamente aos ouvintes que constituíram o público-alvo principal do 

curso. A seleção do público-alvo avaliador do Produto Educacional considerou a 

formação, a atuação e os cargos exercidos, possibilitando, assim, uma avaliação 

qualificada no que concerne à representatividade do público a que se destina o Ebook. 

O quadro que descreve o perfil dos avaliadores encontra-se no Apêndice “K”.  

Os quadros abaixo apresentam uma seleção dos comentários mais relevantes 

obtidos junto dos docentes que participaram enquanto público-alvo do curso de 

extensão e que responderam ao formulário do Google Forms encaminhado 

especificamente para este fim. 
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Quadro 21 ― Avaliação do conteúdo: 

Qual é sua opinião sobre a relevância do conteúdo abordado no Ebook?  
(profundidade, abrangência, perspectiva) 

Excelente o material do Ebook, como não sou da área de Gestão ou Informática, consegui uma 
visão abrangente do tema apresentado. O kit ProjEx me pareceu bastante detalhado 

 e operacional, de forma que pretendo utilizar. 

Conteúdos de extrema importância para subsidiar reflexão para uma nova metodologia 
 de aprendizagem mais próxima a realidade do mundo do trabalho. 

Achei muito interessante e também achei que ficou bem didático como o Ebook foi 
elaborado/abordado em relação a essa temática de projetos exponenciais 

 e Empreendedorismo Digital. 

O conteúdo é bastante relevante, deixando bem claro os objetivos e aplicação do ProjEx. 
 Ótima abrangência. 

Creio ser de importância estratégica para o IFRS e merecedor de ampla divulgação. Acredito  
que deveria ter um curso permanente para todo o IFRS, com ofertas regulares como os MOOC,  

porém com mediação do autor. 

Conteúdo extremamente relevante no contexto da formação de uma cultura empreendedora  
com foco em inovação dentro dos currículos e dos projetos na Rede Federal. 

Muito relevante, tanto na execução de projetos/desenvolvimento quanto na institucionalização 
dessas ações para a transformação interna como plataforma para as mais variadas ações 

 criativas e de empreendedorismo acadêmico. 

Dentro do tema abordado, o conteúdo apresentado tem grande relevância para uma crescente 
demanda apresentada em nosso meio. O tema é atual e tende a despertar significativamente  

o interesse de empreendedores. 

O Ebook está muito bem-organizado. Considero conter o essencial para o entendimento da 
temática. Neste sentido, apresenta profundidade ao ponto de explicar o contexto (o que, por que, 

como). A temática empreendedorismo e projetos é vasta, apesar de algumas linhas gerais 
abordarem algumas metodologias como basilares (ex.: Canvas), mas há uma infinidade de 

desdobramentos. Neste sentido, abrange o necessário para o contexto. Assim, entendendo a 
"perspectiva" no contexto de olhar acerca de um plano, sim, está bem delineado. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Quadro 22 ― Avaliação da abordagem e formatação 

Qual é sua opinião sobre a forma de abordagem do 
conteúdo no Ebook?   

(padrão, estilo, linguagem) 

Qual é sua opinião sobre a 
formatação do Ebook?  

 (diagramação / editoração / 
organização) 

Com um estilo leve e objetivo, tratando com uma 
linguagem acessível os principais conceitos. 

Ótima diagramação, bem apresentado 
e organizado. 

Fácil compreensão com uma linha do tempo, clareza. 
Achei que ficou bem diagramado, com 
um layout agradável.  
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Qual é sua opinião sobre a forma de abordagem do 
conteúdo no Ebook?   

(padrão, estilo, linguagem) 

Qual é sua opinião sobre a 
formatação do Ebook?  

 (diagramação / editoração / 
organização) 

Achei que ficou bem didático como o Ebook foi elaborado, 
usou uma linguagem fácil de se entender o conteúdo.   

Excelente, parabéns pelo belo 
trabalho e pela fluência das aulas 
oferecidas nos encontros! 

A forma de abordagem é clara e coerente. Visualmente, o 
Ebook tem ótima qualidade, o que colabora com a 
compreensão dos conteúdos abordados nele. A 
linguagem também é clara e precisa. 

Em alguns momentos um pouco 
“colorido”. Talvez um pouco mais 
clean na editoração. Quanto à 
sequência, está ótimo. 

Moderno, visualmente atraente e com excelente 
linguagem de infográficos para apresentar conceitos, 
áreas, ideias e suas intersecções. 

Excelente, fiquei muito impressionado 
com a diagramação. 

Linguagem clara e bem estruturada visualmente 
facilitando a compreensão dos conceitos e do contexto. 

O Ebook é um trabalho muito bem 
elaborado e a arte gráfica torna o 
material mais atrativo para leitura. 

Muito adequada, porém, há liberdade para 
desprendimento da abordagem característica em uma 
dissertação visando maior adequação ao público. 

Muito bem elaborado, organizado. 
Sugestão: Fazer questionamentos 
(perguntas) de reflexão para o leitor a 
cada "x" páginas ou sobre certas 
temáticas e dispor de espaço para que 
ele possa compilar a sua 
interpretação. Isso ajudaria a dar uma 
pausa na leitura e ao mesmo tempo 
para fixar o conteúdo  
(isso mais na parte inicial, antes do 
ProjEx, na parte do canvas). 

A abordagem, principalmente a visual, torna o material 
mais atrativo para a leitura. A linguagem também 
contribui, por ter um caráter dinâmico. 

Está ótimo. O uso de ilustrações, quadros e fluxos 
interligados a uma escrita curta e direta facilitam o 
entendimento e possibilita ao leitor perceber evolução na 
leitura. É uma leitura diferente de um conteúdo tradicional 
(ex. livro de empreendedorismo). Valeria um teste com 
jovens, para entender se este formato apresentaria maior 
retenção à leitura. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

Quadro 23 ― Avaliação do Kit Canvas e Feedbacks 

O que você achou da proposta de se utilizar 
planilhas dinâmicas no Kit ProjEx? 

Deixe sugestões e feedbacks para melhoria 
do produto educacional e aprimoramento da 

metodologia ProjEx! 
 

Para mim, uma novidade a ser explorada. 
 

Divulgar estudos de casos em que o ProjEx for 
utilizado. 

 

Sem dúvida toda vez que é apresentada uma 
planilha é necessária uma boa explicação em 

como utilizá-la e corre-se o risco de ela tornar o 
processo burocrático, por mais que as 
informações a serem coletadas sejam 

necessárias para ter-se uma informação 
consistente. O dilema entre um preenchimento 

pesado, demorado, complexo, que possa 
desestimular e não termos informações 

suficientes para entendimento e análise do 
contexto 

Neste momento não teria muitas sugestões para 
contribuir, acredito que preciso me aprofundar e 
explorar um pouco mais esse assunto para ter 

melhores ideias e concepções sobre essa 
temática, além disso, acho que a medida que 

formos colocando em prática essa metodologia 
nos trabalhos/projetos dos cursos do IFRS 

Campus Rolante, inicialmente nas disciplinas de 
Projeto Integrador dos cursos integrados, as 
sugestões, contribuições e feedbacks vão ser 
mais adequadas e com melhores resultados.    
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O que você achou da proposta de se utilizar 
planilhas dinâmicas no Kit ProjEx? 

Deixe sugestões e feedbacks para melhoria 
do produto educacional e aprimoramento da 

metodologia ProjEx! 
 

Ainda estou experimentando, mas é de grande 
valia. 

 Só tenho a parabenizar o trabalho e desejar 
que atualizações ocorram sempre para melhor 

atingir seu público e objetivos. 

Preciso explorar mais para ter um melhor 
embasamento sobre as planilhas dinâmicas do 

kit ProjEx.    

A lógica, foco, exemplos e metodologia é 
espetacular. Está totalmente alinhada ao que o 

mercado de fato necessita (ou deveria 
consumir). Claro, vale montar um banco de 
testes, com alguns projetos variados para 

modelar possíveis ajustes (prática, metodologia, 
uso). Porém, existem barreiras 

Achei muito válida. 

Uma proposta bastante interessante, pois 
permite apresentar um modelo ou proposta de 

uma maneira sintética a clara. 

A diagramação do e-book é espetacular. 
Poderia ser pensada uma rede de 

usuários/ações, repositório ou mostra anual das 
realizações com essa metodologia 

 Muito adequada. 
 O Ebook está excelente, muito bom, mesmo. 
Talvez, uma diagramação mais “clean “pois 

alguns elementos provocam uma sobrecarga 
cognitiva. Mas realmente é um material bem 
elaborado e que pode ser utilizado em vários 
contextos. Quanto à planilha, traz o dilema de 

qualquer método de extração de dados. Talvez 
materiais mais didáticos do uso da planilha 

possam auxiliar. 

Muito bom, acho que é uma baita inovação. 

 
Ótimo. Inclusive "as planilhas" poderiam ser 
modeladas em aplicativo (quem sabe num 

futuro). 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

A tabela disposta a seguir contém os aspectos quantitativos da avaliação que 

foram essenciais para a determinação da viabilidade da proposta apresentada, como 

forma de reforçar ou refutar apoditicamente todos os quesitos qualitativos acima 

avaliados de forma textual pelos docentes que participaram do curso de extensão. 

Tabela 5 ― Avaliação quantitativa do Produto Educacional 

QUESTÃO MÉDIA 

Quanto ao esforço de leitura do Ebook, de 0 a 10, você 
considera que é exigido: 

 

● 0 = Pouco Esforço (bom!) 

● 10 = Muito Esforço (ruim!) 

 
2,4 

 

Em uma escala de 1 a 5, o quanto você recomendaria a 
leitura do Ebook para seus colegas? 

 

● 1 = Não, jamais 

● 5 = Sim, com certeza! 

 
5 
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QUESTÃO MÉDIA 
Qual é o grau de dificuldade para se utilizar as planilhas 

do Kit ProjEx? 
 

● 1 = Muito difícil 

● 5 = Muito fácil 

3,4 

O quão inclinado você está(ria) para utilizar a 
metodologia ProjEx em seus projetos de pesquisa e 

extensão? 

 

● 1 = Pouco inclinado 

● 5 = Muito inclinado 

4,7 
 

Na sua opinião, qual é o grau de viabilidade para adoção 
institucional da metodologia ProjEx em sua unidade? 

 

● 1 = Inviável 

● 5 = Viável 

 
4,5 

 

Quanto à avaliação geral do produto - Ebook e Planilha - 
você dá: (relevância, forma e estilo e viabilidade) 

 

● Nota 0 = Péssimo 

● Nota 10 = Ótimo 

 
9,5 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

No quadro abaixo apresenta-se os feedbacks mais propositivos recebidos, 

destacando na forma de comentários as ações tomadas a sua assimilação na melhora 

do Produto Educacional. 

Quadro 24 ― Feedbacks e encaminhamentos 

FEEDBACKS ACERCA DO CONTEÚDO COMENTÁRIO 

A temática empreendedorismo e projetos é 
vasta, apesar de algumas linhas gerais 
abordarem algumas metodologias como 
basilares (ex.: Canvas) 

 
O Ebook foi pensado para a capacitação de todo o 
corpo docente, o que envolve, também, 
professores da área básica que talvez não tenham 
familiaridade com o conteúdo. Todavia, 
considerando a baixa adesão deste público 
específico ao Ebook, o trecho aludido será 
reduzido no capítulo concernente. 
 
 

FEEDBACKS ACERCA DA ABORDAGEM COMENTÁRIO 

Há liberdade para desprendimento da 
abordagem característica de uma dissertação 
visando maior adequação ao público. 

 
Novamente, o Ebook foi pensado para  a 
capacitação de docentes, o que pressupunha-se  o 
domínio de uma linguagem acadêmica. Todavia 
afirma-se que houve um esforço empregado na 
revisão textual no sentido de torná-la mais simples, 
esforço este que será retomado numa 
oportunidade futura. 
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FEEDBACKS ACERCA DA ABORDAGEM COMENTÁRIO 

Valeria um teste com jovens, para entender se 
este formato apresentaria maior retenção à 
leitura. 

Pretende-se, caso haja sinalização de interesse, 
em futuramente, pensar numa versão do Ebook 
voltada a estudantes, a ser utilizada no contexto 
das cadeiras curriculares como livro-texto. 

FEEDBACKS ACERCA DA FORMATAÇÃO COMENTÁRIO 

Em alguns momentos um pouco “colorido”. 
Talvez uma diagramação mais clean na 
editoração, pois alguns elementos provocam 
uma sobrecarga cognitiva. 
 

Concorda-se e reconhece-se as limitações, uma 
vez que todo o produto foi desenvolvido pelo 
próprio pesquisador com base em ferramentas 
gratuitas e populares de edição de textos. Desta 
forma, para a próxima versão que se pretende 
publicar na forma de livro físico, irá se proceder 
uma revisão dos tratamentos das imagens, bem 
como revisão dos filtros e cartelas de cores do 
arquivo. 

Fazer questionamentos (perguntas) de reflexão 
para o leitor a cada "x" páginas ou sobre certas 
temáticas, e dispor de espaço para que ele 
possa compilar a sua interpretação. Isso 
ajudaria a dar uma pausa na leitura e ao 
mesmo tempo para fixar o conteúdo (isso mais 
na parte inicial, antes do ProjEx (parte do 
canvas). 

Aceita-se esta sugestão e reconhece-se muito 
interessante a proposta do Produto Educacional.  
Desta forma, para a próxima versão pretende-se 
acatá-la de  forma a proceder com as alterações 
no texto introdutório de modo a explicar esta 
interatividade, bem como as atualizações 
diagramáticas necessárias. 

FEEDBACKS ACERCA DO KIT CANVAS COMENTÁRIO 

Quanto à planilha, traz o dilema de qualquer 
método de extração de dados. Talvez materiais 
mais didáticos do uso da planilha possam 
auxiliar. 

O segundo feedback é a solução natural do 
primeiro. Neste sentido irá se iniciar um projeto 
para desenvolvimento de um aplicativo do ProjEx, 
o que vai aprimorar a experiência das planilhas, 
intencionalmente adotada como protótipo (MVP) 
de um aplicativo.  

Inclusive "as planilhas" poderiam ser 
modeladas em aplicativo (quem sabe num 
futuro). 

SUGESTÕES COMENTÁRIO 

Vale montar um banco de testes, com alguns 
projetos variados para modelar possíveis 
ajustes (prática, metodologia, uso). Porém, 
existem barreiras. 

Crê-se que os avaliadores sugeriram a 
constituição de um banco de projetos criados pelos 
usuários de modo a (re)validar constantemente o 
Produto Educacional por meio da divulgação do 
ProjEx em eventos científicos. Neste sentido, ao 
final do formulário de avaliação questiona-se os 
avaliadores quanto à continuidade de seu 
interesse no ProjEx. Dos 10 respondentes, 9 
sinalizaram interesse em participar de uma rede de 
ProjEx por meio de um grupo no aplicativo 
Telegram. As atividades da “Rede ProjEx” será 
inicializada em um momento no futuro, que se 
espera ser muito em breve, e será comunicada aos 
membros. 

Divulgar estudos de casos em que o ProjEx for 
utilizado. 
 

Creio ser de importância estratégica para o 
IFRS e merecedor de ampla divulgação. 
Acredito que deveria ter um curso permanente 
para todo o IFRS, com ofertas regulares como 
os MOOC, porém com mediação do autor. 

Em uma futura oportunidade pretende-se trabalhar 
esta perspectiva junto ao desenvolvimento do 
aplicativo do ProjEx. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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Entretanto, é necessário destacar a prevalência da avaliação vinda de 

professores das áreas técnicas, o que acabou por frustrar os esforços deste 

pesquisador na sensibilização dos docentes de formação básica. De fato, houve uma 

adesão muito menor do que a esperada.  Desta forma, fica evidenciada uma 

predisposição dos professores da Área Técnica à proposta do ProjEx, o que lançou a 

necessidade de se pensar na revisão de alguns pontos específicos da proposta, 

principalmente, no que se refere à origem da iniciativa dos projetos, a partir da 

determinação do PCSR. Neste sentido, em conversas realizadas com alguns 

avaliadores durante e após a aplicação do curso de extensão, surgiu a oportunidade 

de se lançar versões do ProjEx subordinados ao contexto das APLs de onde está 

inserida determinada instituição. Desta maneira, as iniciativas dos projetos teriam 

como escopo PCSRs determinados tanto por professores das áreas básicas em 

investigações que têm aderência com à vocação local, quanto pelos professores de 

formação técnica do curso “nativo” aos APLs. Uma vez determinados os PCSRs as 

soluções seriam então desenvolvidas a partir da articulação dos cursos de ADM e INF 

em um esforço conjunto. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho houve a oportunidade de investigar, em profundidade, o estado 

geral da EPT frente à conjuntura da Exponencialidade Tecnológica, cujo diagnóstico 

foi determinado como sendo um estado de obsolescência pedagógica causada por 

uma desconexão do mundo do trabalho, potencializada pela pandemia. Esta 

desconexão resulta numa carência sistemática de experiências práticas nos itinerários 

formativos dos cursos de Administração e Informática analisados, o que compromete 

a formação técnica ao desassociá-la da formação básica. Por não deter, ao longo do 

curso, nenhum eixo estruturante que remeta aos conteúdos teóricos com referência 

na realidade empírica, ocorre, portanto, o comprometimento da formação integral.  

O diagnóstico determinou a necessidade de um processo de atualização 

pedagógica estruturada em dois eixos: capacitação do corpo docente e conexão com 

o mundo do trabalho por meio de projetos de pesquisa e extensão que detenham 

estrita relação com a realidade socioprodutiva na qual a instituição está inserida. 

Desta forma, prescreve-se, à luz dos resultados obtidos, uma solução metodológica 

na forma de Produto Educacional que se constitui de uma alternativa de ação viável 

para articulação dos conhecimentos de Administração e Informática, através do 

Empreendedorismo Digital, assegurando-se assim uma formação integrada e ampla, 

sob os eixos do trabalho, ciência, tecnologia e cultura. O Produto Educacional, 

cristalizado na forma de Ebook e planilha de Excel dinâmica (protótipo de uma versão 

de aplicativo digital) consolidou a metodologia “ProjEx”: Projetos Exponenciais como 

proposta viável de educação empreendedora à realidade específica da EPT. O 

Produto Educacional foi plenamente validado junto da comunidade acadêmica do 

IFRS – Campus Osório e já está em fase de aplicação piloto junto de algumas 

unidades institucionais do IFRS. 

Desta maneira, espera-se que este trabalho sirva como referencial teórico às 

necessárias e imperiosas discussões sobre o empreendedorismo no âmbito da EPT, 

auxiliando tanto nos debates acadêmicos acerca do tema, como na orientação de 

ações de fomento ao Empreendedorismo Digital a nível institucional, de forma a 

unificar as visões polarizadas em torno de um propósito em comum. Dado o exposto, 

espera-se que esta dissertação contribua para a desmistificação do tema principal 

desta pesquisa, que por sua vez, é fonte de talvez de uma das maiores polêmicas 
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dentro da EPT: o empreendedorismo – principalmente – quando sobre bases 

tecnológicas digitais. Considerando o conjunto das profundas transformações 

causadas pela Exponencialidade Tecnológica no mundo do trabalho e seus impactos 

na realidade econômico-social do Brasil, em todas as suas contradições, almeja-se 

que este trabalho sirva como parâmetro nos esforços de atualização pedagógica da 

EPT, primordialmente no que se refere às bases conceituais. 

 Desta forma, pretende-se reforçar o elo escola-mundo do trabalho por meio de 

Projetos de Pesquisa/Extensão Exponenciais que investiguem problemas científicos 

socialmente relevantes, por meio do Empreendedorismo Digital. Destarte, a 

metodologia ProjEx apresenta-se como uma janela de oportunidade de integração dos 

Institutos Federais com os APLs por meio do desenvolvimento de soluções 

tecnológicas às demandas sociais/econômicas da comunidade externa.  

Neste sentido, espera-se que o ProjEx concorra à melhora da qualidade da 

Educação Profissional Técnica de Nível Médio, contribuindo para que futuros 

egressos tenham acesso a melhores oportunidades de trabalho, por terem seus 

processos de ensino-aprendizagem aprimorados na perspectiva de uma formação 

ampla e integrada, principalmente no que concerne às novas demandas do mundo do 

trabalho na Exponencialidade Tecnológica, no que se refere às habilidades do 

Empreendedorismo Digital. 

Tem-se em vista ainda, a partir das contribuições dos sujeitos envolvidos nesta 

investigação, colaborar para a revisão de currículos integrados, constituindo-se, 

assim, como um guia para um percurso formativo integralizado e conceitualmente 

atualizado, mediante aproximações sucessivas cada vez mais amplas dos 

componentes curriculares presentes na Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

ao Estado da Arte do Empreendedorismo Digital. E, também, devido às demandas do 

setor produtivo, busca-se que as ações didáticas sugeridas se tornem um conjunto 

organizado e articulado possibilitando que a prática integradora por meio da 

(re)afirmação do trabalho como princípio educativo se torne parte natural do fazer 

pedagógico. Esta pesquisa, também, ousa contribuir para as reflexões acerca do 

modelo de Educação Profissional Técnica de Nível Médio que se almeja, estimulando 

a institucionalização de um modelo de percurso curricular que integre conhecimentos 

gerais e específicos correspondentes à formação básica e profissional, servindo como 

fonte integradora de experiências práticas, necessárias ao aluno para perseverança 

no mundo do trabalho na Exponencialidade Tecnológica.  
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Roteiro de entrevista para gestores/coordenadores/docentes do  
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

 do Rio Grande do Sul - Campus Osório 

Prezado/a Gestor/a, 
 
Este roteiro de entrevista faz parte do trabalho de pesquisa que estou desenvolvendo 
para produção da dissertação do Curso de Mestrado Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica oferecido pelo IFRS - Campus Porto Alegre. O trabalho 
denomina-se “A Exponencialidade tecnológica e as novas demandas ao Mundo do 
Trabalho: uma proposta à EPT”. Suas respostas serão utilizadas para analisar o 
contexto atual do mundo do trabalho e as demandas para a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio com a finalidade de apontar alternativas de ação que 
promovam a articulação entre conhecimentos das áreas de Administração e 
Informática através do empreendedorismo, assegurando-se assim uma formação 
integrada e ampla, sob os eixos do trabalho, ciência, tecnologia e cultura.  
 

a) Qual cargo você ocupa? 

( ) Diretor Geral (  ) Coordenador/Diretor de Ensino 

b) Em que curso você atua como Coordenador(a)?  

(  ) Curso Técnico em Administração  (  ) Curso Técnico em Informática  

1. Qual a sua formação? (síntese do currículo) 

2. Quanto tempo você está atuando neste cargo? 

3. Quais outros cargos/funções e/ou outras atribuições/atividades que você 
desempenha/já desempenhou na Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio? 

4. Além de gestor/coordenador, qual(is) componente(s) curricular(es) você 
ministra(ou) aulas? 

5. Há quanto tempo você trabalha com a Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio? 

6. Você tem(teve) experiência profissional atuando na iniciativa privada no 
desenvolvimento de atividades no setor produtivo? Se sim, descreva. 

7. Você tem(teve) experiência profissional empreendedora? Se sim, descreva. 

8. Como você caracteriza um curso de Ensino Médio Integrado à concepção de 
Educação Profissional e Tecnológica? 
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9. Como você compreende a dicotomia (e diferenças) entre “Educação/Formação 
para o “mundo do trabalho” e Educação/Formação para o “mercado (de 
trabalho)”? 

10. Que exigências são necessárias para atuar como gestor(a)/coordenador(a) (e 
professor/a) de uma instituição de Ensino Médio Integrado à Educação 
Profissional? 

11. Qual é a importância do empreendedorismo enquanto componente curricular na 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio? 

12. Uber, Nubank, Ifood, AirbNb, Spotify, Facebook. Todas iniciaram enquanto 
Startups e hoje são organizações de vanguarda da Exponencialidade 
Tecnológica. O que você compreende por este movimento e quais reflexos você 
prevê na Educação Profissional e Tecnológica? 

13. Como você enxerga a ascensão do empreendedorismo e, em especial, do 
Empreendedorismo Digital - na forma de Startups - como perspectiva profissional 
do aluno da EPT no contexto da Exponencialidade Tecnológica, potencializada 
pela pandemia? 

14. Em sua visão, de que forma as demandas da Exponencialidade Tecnológica 
podem impactar nos currículos, ementas de disciplinas, bem como nas 
metodologias de educação/ensino que servem como base da EPT no(s) curso(s) 
ofertados pela instituição que você atua? 

15. Junto da formação humana, a Exponencialidade Tecnológica exige 
conhecimentos de Gestão e de TI Como você enxerga uma premente 
necessidade de superação dos limites curriculares entre os cursos de 
Administração e Informática através do empreendedorismo para atuação 
profissional dos cidadãos formados pela EPT na Exponencialidade Tecnológica? 

16. Que atividades pedagógicas e/ou ações organizacionais você está 
desenvolvendo (ou desenvolveu) no sentido de contribuir para o 
desenvolvimento da Educação Profissional Técnica de Nível Médio frente às 
demandas da Exponencialidade Tecnológica? 

17. Que ações a nível de Campus a instituição tem tomado no sentido de conectar-
se às demandas do mundo do trabalho na Exponencialidade Tecnológica? 
 

18. Considerando a ascensão da Exponencialidade Tecnológica enquanto indutora 
de novas demandas à formação da EPT, você, atuando enquanto gestor, que 
obstáculos (materiais, sociais, políticos e humanos) enxerga para a 
implementação do atendimento a estas novas demandas no âmbito da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio no(s) curso(s) ofertados pelo 
Campus? 

 
19. Quais são as condições objetivas (concretas) necessárias para o 
desenvolvimento da Educação Profissional Técnica de Nível Médio enquanto 
referência para formação de profissionais frente aos desafios da 
Exponencialidade Tecnológica?     
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APÊNDICE B ― Sistematização dos conteúdos de Empreendedorismo Digital abordados na EPT 

              SIGLA 
ITEM 

EMP APS PE 

 
 
 
 

EMENTA 

Módulo 1*:  Teoria das organizações e 
fenômeno do empreendedorismo 

a) Análise histórica do 
empreendedorismo 

b) Conceitos de empreendedorismo 
c) Processo empreendedor, no exterior e 

no Brasil. 
 
Módulo 2:  Conhecendo e praticando 

as habilidades empreendedoras 
a) Diferentes maneiras de empreender 
b) Autoconhecimento 
 
Módulo 3: Fatores que motivam o 

empreendedorismo 
a) Tipos de empreendedores 
b) Perfil empreendedor 
c) Habilidades empreendedoras 
 
Módulo 4:  Identificando 

oportunidades 
a) Diferenças entre ideias e 

oportunidades 
b) Design Thinking 
c) Avaliação de oportunidades 
d) Oportunidades da internet 
a) Modelos de Negócios na Web 
 
 
 
 

Módulo 1:  Preceitos de engenharia de 
software 

a) Conceitos e a importância da APS 
b) Principais técnicas de APS 
c) Noções de Teoria dos Sistemas 
d) Metodologias de processo para a 

definição de sistemas 
e) Orientação a objetos 
f) UML e seus Diagramas: Casos de Uso, 

Classes, Sequência e outros 
 
 
Módulo 2: Modelagem de Software 
a) Análise de problemas e produção de 

artefatos de modelos 
b) Projeção de soluções 
c) Produção de modelos utilizando 

ferramentas computacionais 
d) Levantamento, análise e elicitação de 

requisitos 
e) Modelagem, especificação e validação 

de requisitos 
f) Custo de desenvolvimento 
g) Aferição e medição de qualidade 
h) Aplicação ao desenvolvimento e 

evolução de softwares voltados para o 
mercado digital 
 
 

 

 Módulo 1: Histórico do planejamento 
estratégico 

a) Importância, principais conceitos e 
escolas 

b) Metodologias de planejamento 
estratégico 

 
Módulo 2: Gestão Estratégica  
a) Planejamento estratégico, cenários 

prospectivos e Inteligência 
Competitiva  

b) Metodologias e etapas do 
planejamento estratégico  

c) Formulação de um plano estratégico 
 
Módulo 3: Análise de cenários 
a) Modelo SWOT  
b) Matriz GUT  
c) Balanced Scorecard 
d) Ciclos operacional e financeiro 
e) Fluxo de caixa projetado 
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              SIGLA 
ITEM 

EMP APS PE 

Módulo 5: Plano de negócios 
a) Por que planejar? 
b) Definição e importância do plano de 

negócios 
c) Estrutura e elaboração do plano de 

negócios 
d) Desenvolvimento de negócios no 

Canvas 
e) Custo do processo de 

desenvolvimento 

Módulo 3: Gerência de equipe & 
versionamento 

a) Noções sobre os processos de 
desenvolvimento de software e gerência 
da configuração 

b) Compreensão dos Padrões de Projeto 
c) Ciclos de vida em desenvolvimento e 

manutenção de software 

 
 

OBJETIVOS 

Capacitar os estudantes a 
compreender (a/o): 
 
● Importância do espírito empreendedor, 

seja com o desenvolvimento do 
próprio negócio, seja como 
colaborador de alguma organização 

 
● Desenvolvimento de ideias para novos 

modelos organizacionais, 
desenvolvendo soluções inovadoras 

 

Capacitar os estudantes a compreender 
(a/o): 

 
● A importância da Análise e do Projeto 

em um processo de desenvolvimento de 
sistemas 

 

● Os conceitos da Análise e Projeto de 
Sistemas  

 

● Utilizar as principais técnicas de Análise 
e Projeto de Sistemas empregados 
atualmente 

 

● Analisar problemas do mundo real e 
produzir artefatos de modelos  

 

● Projetar soluções do mundo real e 
produzir modelos utilizando ferramentas 
computacionais  

 
● Levantamento, análise de requisitos. 

Modelagem, especificação, validação e 
verificação de requisitos 

Capacitar os estudantes a 
compreender (a/o): 
 
● Importância da definição de 

estratégias para competir no mercado 
e do planejamento estratégico como 
instrumento de implementação da 
estratégia adotada 

 

● Metodologias de elaboração de 
planejamento estratégico  

 

● Dinâmica competitiva das 
organizações e o seu posicionamento 
no ambiente empresarial, dominando 
suas técnicas, em especial, o 
processo de planejamento 
estratégico, bem como seus 
benefícios  

 

● Mensurar e adotar, em sua futura 
atividade profissional, estratégias 
empresariais compatíveis com a 
realidade de sua organização  
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              SIGLA 
ITEM 

EMP APS PE 

● Realizar projeto de software 
 

● Caracterização e aplicação de 
metodologias e ferramentas de 
modelagem de sistemas orientados a 
objetos desenvolver o planejamento 
estratégico 

● Identificar tendências do mercado e 
desenvolver o planejamento 
estratégico 
 

 
MÉTODOS DE 

ENSINO 

Aulas expositivas dialogadas e recursos 
audiovisuais e de informática. Trabalhos 
individuais e em grupos. Oficinas, 
exercícios e debates. Visita técnica. 

Aulas expositivas e práticas com apoio do 
computador para realização de exercícios. 
Atividades em grupo. 

Aula expositiva dialogada, recursos 
multimídia, trabalhos em grupo, debates 
e discussões, exercícios práticos. 
Apresentação de trabalhos. 

AVALIAÇÃO 
PRINCIPAL 

Prova escrita final: múltipla escolha, 
dissertativas, assertivas e mistas. 

Provas dissertativas (mistas) e trabalho em 
grupo. 

Provas dissertativas e trabalho em 
grupo. 

PROPÓSITO 
FINAL 

Não há propósito declarado. Não há propósito declarado. Não há propósito declarado. 

ANÁLISE 

Apresenta os principais tópicos do 
empreendedorismo em suporte 
“analógico”, abordando seus conceitos 
teóricos basilares. Introduz de forma 
resumida o processo empreendedor 
fixando algumas técnicas, tais como BM 
Canvas e Design Thinking.Contudo, não 
há aplicação prática da exposição teórica 
e das técnicas apresentadas em projetos 
reais, limitando-se à sala de aula. 
 

Apresenta, com profundidade e 
detalhamento, o conjunto de competências 
e habilidades necessárias às atividades de 
Análise e Projeto de Sistemas. Estabelece 
conexões com a realidade produtiva ao 
concatenar a teoria à prática assistida por 
meio de exercícios e tarefas intermediadas. 
Contudo, não aborda as contingências do 
planejamento à realidade empreendedora, 
que por sua dinamicidade, exige iterações e 
testes rápidos, o que contrapõe os tópicos 
de controle e gerenciamento abordados. 

Apresenta os postulados teóricos do 
Planejamento Estratégico estritamente 
relativo ao ambiente corporativo 
tradicional. Aborda parte do conjunto de 
técnicas tradicionais do componente 
curricular sem, contudo, aplicá-lo de 
forma prática. Desconsidera a dinâmica 
inerente à inovação em processo 
empreendedor, o que contrapõe a 
estabilidade de um ambiente corporativo 
tradicional. 

*O Curso não é dividido em módulos. A proposição da divisão por módulos deu-se pelo autor. 
 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 

  



150 
 

APÊNDICE C ― Organizadores dos Rankings 

ORG. HISTÓRICO METODOLOGIA OBSERVAÇÕES LINK DE ACESSO 
PÚBLICO 

US NEWS 
& World 
Report 

Empresa norte-americana de mídia em 
atividade desde 1948, que tem como 
produto a publicação de notícias, opiniões 
e análises sociais /mercadológicas que 
incluem a publicação de diversos rankings, 
tais como o de objeto desta análise. (US 
NEWS, 2021) 

Dentre os parâmetros 
comparativos, há fatores 
qualitativos tais como avaliação 
entre pares das instituições 
avaliadas, bem como fatores 
quantitativos de excelência 
acadêmica e produção científica. 
(MORSE et al., 2021). 

Elenca instituições 
acreditadas pela AACSB¹. 

https://www.usnews.com/
best-graduate-
schools/top-business-
schools/mba-
rankings?_mode=table 

QS Global Provedor líder mundial de serviços, 
análises e insights para o Ensino Superior 
a nível global. Por meio de pesquisas 
internacionais define indicadores sobre o 
tema no sentido de cumprir com sua 
missão declarada de fomentar a 
diversidade e a acessibilidade ao Ensino 
Superior Internacional. (QS 
QUACQUARELLI SYMONDS, 2021). 

Executada por equipes 
multidisciplinares que aplicam-na 
por meio de questionários, 
entrevistas e análise de currículos, 
formando então, seis indicadores 
que abrangem quatro grandes 
categorias: níveis de produção 
científica/investigativa, ambiente de 
aprendizagem e ensino,; impacto 
da produção científica e 
internacionalização. (QS 
QUACQUARELLI SYMONDS, 
2021). 

 https://www.topuniversitie
s.com/university-
rankings/mba-
rankings/global/2021 

Financial 
Times 

Uma das principais organizações de 
notícias do mundo, reconhecida 
internacionalmente por sua autoridade, 
integridade e precisão. Trata-se de um 
jornal diário publicado em mídias físicas e 
digitais com foco em negócios e assuntos 
econômicos contemporâneos, com 
proeminência em assuntos financeiros, 
abrangendo também pautas de cunho 
generalista. (FINANCIAL TIMES, 2021) 

O ranking tem 20 diferentes 
critérios. As respostas dos 
egressos contemplam 8 critérios, 
11 são obtidos por meio da análise 
de dados com apoio de auditoria 
externa e, os 3 remanescentes, são 
analisados a partir de análise da 
produtividade acadêmica.  Os 
critérios são: salário (atual, 
ponderado, aumento), custo-

Todas as instituições são 
acreditadas pela AACSB ou 
EQUIS².   
Devido a pandemia, 
escolheu-se o ranking de 
2020, que por motivos de 
mudança da metodologia, 
instituições de renome 
optaram por ficar ausentes 
do ranking de 2021. 

https://rankings.ft.com/ra
nkings/2837 
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ORG. HISTÓRICO METODOLOGIA OBSERVAÇÕES LINK DE ACESSO 
PÚBLICO 

benefício, progresso na carreira, 
objetivos alcançados, assessoria 
de carreira, contratação em menos 
de três meses após formado, 
recomendações de ex-estudantes, 
presença feminina (docentes, 
alunas, presença e na alta-gestão), 
internacionalização (corpo docente 
e discente, alta-gestão, mobilidade, 
experiência profissional, línguas 
utilizadas) nº de doutores, 
produção científica e 
responsabilidade social (CHAN, 
2020). 

The 
Economist 

Fundada em 1843, é um jornal semanal 
internacional impresso em formato de 
revista e publicado digitalmente com foco 
em assuntos da atualidade, negócios 
internacionais, política e tecnologia, 
considerado uma das principais fontes 
mundiais nos temas citados. Também 
organiza conferências e consultorias e tem 
como mote a defesa da liberdade 
econômica e política em todo o mundo, 
defendendo uma ideologia de “extremo-
centro”. (THE ECONOMIST, 2021). 

Tem como base a aplicação de 
questionários a estudantes de MBA 
que mensuram 80% dos critérios 
analisados. Os outros 20% advêm 
de pesquisas qualitativas obtidas 
pela equipe gestora do ranking por 
meio de entrevistas em 
profundidade com formandos, 
contrapostos à análise de dados 
públicos. Os critérios investigados 
resumem-se em: abertura de novas 
oportunidades de carreira, 
desenvolvimento pessoal e 
experiência educacional, qualidade 
do ensino (por meio da prova final 
de obtenção do título, equivalente à 
prova da OAB no Brasil), níveis de 
diversidade (corpo discente e 
docente), experiência educacional, 

Devido à pandemia, 
escolheu-se o ranking de 
2019, haja vista a ausência 
de universidades de renome, 
que por motivos específicos, 
escolheram não participar da 
avaliação de 2021. 

https://whichmba.econom
ist.com/ranking/full-time-
mba/2019 
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ORG. HISTÓRICO METODOLOGIA OBSERVAÇÕES LINK DE ACESSO 
PÚBLICO 

salário e networking. (THE 
ECONOMIST, 2021). 

Bloomberg A Bloomberg Businessweek, pertencente à 
Bloomberg, líder global em dados, 
notícias, informações e prestação de 
serviços de inteligência do mercado 
financeiro, é uma publicação semanal em 
atividade desde 1929. Provê serviços 
informacionais relativos a dados 
financeiros. A empresa ainda oferece 
informações sobre economia global, 
análises sobre empresas e setores 
econômicos, política, tecnologia, mercados 
e finanças, inovação, design e estilo de 
vida.  (BLOOMBERG, 2021) 

O ranking tem como base 
metodológica a investigação das 
impressões dos formandos, 
egressos e grandes empresas que 
os recrutam por meio da realização 
de entrevistas qualitativas em 
profundidade, tendo como norte, a 
avaliação do MBA com a realidade 
produtiva. Os índices, com seus 
respectivos pesos avaliados, são: 
custo-benefício (37,3%) networking 
(25,7%) aprendizado (21,3%) e 
empreendedorismo (15,7%) 
(BLOOMBERG, 2019). 

Devido à pandemia, 
analisamos o ranking de 
2019, pois o Ranking 2020-
2021 está suspenso por 
decisão da organizadora. 
(BLOOMBERG, 2020). 

https://www.bloomberg.c
om/business-
schools/2019/regions/us 

Forbes Uma das maiores mídias especializada em 
negócios do mundo. Com sede nos EUA, é 
publicada oito vezes ao ano e apresenta 
artigos originais e autorais sobre finanças, 
mercados, investimentos e Marketing. A 
revista também reporta temas tais como 
Tecnologia da Informação, política e direito 
internacional (FORBES, 2020). 
 

A metodologia do ranking publicado 
pela Forbes se constitui de uma 
análise financeira de retorno de 
investimento que compara os 
valores demandados/investidos à 
formação e o crescimento da renda 
média anual do estudante cinco 
anos após a conclusão do curso 
(BADENHAUSEN, 2019). 
 

 https://www.forbes.com/b
usiness-
schools/list/#tab:rank 

 
 
NOTAS 

¹Associação para o Avanço das Escolas Colegiadas de Negócio, cuja certificação garante ao mundo que tal 
instituição atendeu aos mais rigorosos padrões de excelência na educação e ensino de gestão e negócios. 
(https://www.aacsb.edu/ accreditation/journey/business). 
²EQUIS é a acreditação administrada pela EFMD, organização global, sem fins lucrativos, dedicada ao 
desenvolvimento da grande área da gestão. É reconhecida globalmente como um organismo de acreditação de 
programas ofertados por escolas de negócios e universidades corporativas. (EFMD GLOBAL, 2020).   

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 

https://www.aacsb.edu/%20accreditation/journey/business
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APÊNDICE D ― Principais referências dos componentes curriculares selecionados 

OBRA AUTOR(ES) 1ª Ed. Edição em Portugues 1ª Ed. ID 
Principal 
Conceito 

Business Model Generation: A 

Handbook for Visionaries, Game 

Changers, and Challengers 

 

Alexander 

Osterwalder, Yves 

Pigneur 

 

 

2010 

Business 

Model Generation: Inovação Em 

Modelos De Negócios 

 

 

2011 

 

 

BMG 

 

Business Model 

Canvas 

The Lean Startup: How Today's 

Entrepreneurs Use Continuous 

Innovation to Create Radically 

Successful Businesses. 

 

 

 

Eric Ries 

 

 

 

2011 

 

A Startup Enxuta: Como usar a 

inovação contínua para criar negócios 

radicalmente bem-sucedidos. 

 

 

 

2012 

 

 

Lean 

Startup 

 

MVP 

Running Lean: Iterate from Plan A to 

a Plan That Works 

 

Ash Maurya 

 

2012 

Comece sua 

startup enxuta: 

Aprenda a aplicar a metodologia Lean 

em seu (novo) negócio 

 

2018 

 

Runnin

g Lean 

 

BM Canvas + 

Customer 

Development 

The Startup Owner's Manual: The 

Step-By-Step Guide for Building a 

Great Company 

 

Steve Blank, 

Bob Dorf 

 

2013 

Startup: manual do empreendedor - 

O guia passo a passo para construir 

uma grande empresa 

 

2014 

 

 

Manual 

Customer 

Development 

The Art of the Start 2.0: The Time-

Tested, Battle-Hardened Guide for 

Anyone Starting Anything 

 

Guy Kawasaki 

 

2015 

A arte do começo 2.0: O guia 

definitivo para iniciar seu projeto ou 

startup 

 

2018 

Art of 

the 

Start 

GIST (Great 

Ideas for Starting 

Things) 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2021) 
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APÊNDICE E ― Sistematização dos conteúdos de Empreendedorismo Digital abordados internacionalmente 

                      
SIGLA 

                 
QUESITO 

 
EIA 

 
Wharton 

 
Marshall 

 
 
 
 

EMENTA 

Pré-curso (online) 
a) Questionários e discussões 
b) Introdução teórica 
 
Módulo 1: Investigação de problemas  
e desenvolvimento de soluções 
a) Formação de equipes & Ideação 
b) Encaixe problema x Solução 
c) Desenvolvimento de clientes 
d) Validação de clientes 
e) Prototipação e validação de solução 
 
Módulo 2: Campanha de Marketing 
a) Protótipo digital e Estratégia de Marketing 
b) Exposição de Startups (apresentações) 
c) Modelo de negócios e receitas 
d) Lançamento da campanha de Marketing 
e) Aquisição de usuários e sprint 
 
Módulo 3: Investimentos, pitch e sprint 
a) Propriedade intelectual, pitch, sprint 
b) Financiamento, e sprint  
c) Investimentos e sprint 
d) Investimento em Startups 
e) Próximos passos 
f) Pitch final 
 
 

 

Módulo 1: Ideação 
a) Introdução teórica 
b) Simulador (Startup Game) 
c) Formulação de hipóteses 
d) Geração de novas idéias de 
negócios  
e) Prototipagem (MVP) 
 
Módulo 2: Prototipação 
a) Teste de hipóteses  
b) Laboratório de MVPSs 
 
Módulo 3: Operações 
a) Formação de equipes 
b) Contratação de pessoal 
c) Planejamento orientado às 
descobertas 
 
Módulo 4: Captação de 
investimentos 
a) Tipos de financiamento 
b) Ética (toder e dinheiro) 
c) Modelos de negócios 
 
Módulo 5: crescimento e êxito 
a) Gestão de crescimento 
b) Êxito/Saída 

Módulo 1: Processo empreendedor e 
Mindset 
a) Introdução Teórica: conceito de Startup 
b) Reconhecimento de oportunidades 
c) Mindset empreendedor 
d) Autofinanciamento 
 
Módulo 2: Experimentação e descobertas 
a) Startups enxutas (Lean Startups) 
b) Descoberta de clientes 
c) Validação de clientes 
d) Análise de modelo de negócios 
 
Módulo 3: Inicializando o empreendimento 
a) Operações 
b) Iniciação o negócio 
c) Equipe & Cultura 
 
Módulo 4: síntese final 
a) Pitch (apresentação) 
b) Protótipos MVP 
c) Rodada de pitches e feedbacks 
d) Recapitulação 
e) Networking 
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SIGLA 

                 
QUESITO 

 
EIA 

 
Wharton 

 
Marshall 

 
 
 
 
 
 

OBJETIVOS 

Capacitar os estudantes a: 
 

● Identificar, definir e caracterizar 
problemas/demandas 

 
● Detectar oportunidades de inovação 
 

● Segmentar e analisar oportunidades 
 
● Avaliar e selecionar modelos (de negócios) 

para novos empreendimentos 
 

● Conduzir pesquisas de clientes e de 
mercado, quantitativas e qualitativas  

 

● Idear (design) a jornada do cliente 
 
● Compreender a estrutura de 

desenvolvimento de produtos 
 

● Idear (design) avaliar e implementar 
estratégias de Marketing 

 

● Desenvolver uma profunda compreensão 
do público-alvo 

Capacitar os estudantes a: 
 

● Gerar e testar novas ideias de 
Startups 

 
● Validar assunções e hipóteses  
 

● Prototipar o produto/serviço a ser 
desenvolvido  

 

● Desenvolver uma apresentação 
(pitch deck) da Startup 

 
● Dominar os meios de 

apresentação e comunicação para 
inscrição em programas de 
aceleração e investimentos por 
meio da avaliação e competição 
de planos de negócios 

 
● Opção de prosseguir com o 

desenvolvimento do projeto criado 
durante o componente curricular. 

 

Capacitar os estudantes a: 
 

● Descrever o processo de criação de novos 
empreendimentos – incluindo as atividades, 
desafios e oportunidades inerentes 

 
● Explicar os conceitos, teorias e práticas 

fundamentais empregadas no 
empreendedorismo e seu papel na 
sociedade e na economia global 

 

● Avaliar novas oportunidades de 
empreendimentos de modo a determinar 
suas forças, fraquezas, e potencial geral de 
negócios 

 

● Desenvolver habilidades de liderança 
 

● Aprimorar a capacidade de comunicação 
oral e escrita por meio do domínio da 
elaboração de um relatório técnico 
descritivo 

 

● Desenvolver uma capacidade de análise 
profunda de um setor econômico à 
aplicação de soluções tecnológicas 

 
● Apresentar um pitch persuasivo 
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SIGLA 

                 
QUESITO 

 
EIA 

 
Wharton 

 
Marshall 

MÉTODOS 
DE ENSINO 

Imersão – Experiência de aprendizagem 
prática coletiva de desenvolvimento de uma 
Startup 

Pesquisa-ação – experiência de 
aprendizagem prática coletiva de 
desenvolvimento de uma Startup – 
Utilização de software de simulação. 

Estrutura teórico-prática – aulas expositivas, 
estudos de caso, investigações in-loco, 
trabalhos em grupo, conferências e seminários. 

AVALIAÇÃO 
PRINCIPAL 

Modelo de negócios, aplicação digital (ou 
seu protótipo) e pitch 

Pitch Deck e pitch Vídeo-depoimento de 3 minutos em que conste 
o relato dos principais aprendizados adquiridos 
em cada um dos tópicos perpassados durante o 
componente curricular. 

PROPÓSITO 
FINAL 

Desenvolver uma Startup de – no mínimo – 
100 milhões de euros de valuation numa 
rodada de investimentos intermediada por 
mentores convidados pelos ministrantes do 
componente curricular. 

Desenvolver uma Startup a ser 
avaliada pelo fundo de VC gerido pela 
universidade. 

Integrar o estudante ao ecossistema de 
inovação da universidade ao atuar de forma 
direta (empreendedor ou trabalhador) ou 
indireta. (facilitador, mentor, consultor, 
investidor). 

ANÁLISE 

Apresenta o conjunto de habilidades e 
competências exigidas do empreendedor em 
sua jornada de criação e desenvolvimento de 
uma Startup, por meio do aprendizado em 
ambiente real, por meio de atuação em 
equipes multifuncionais e multiculturais. 
 
Desafia os participantes a desenvolverem 
coletivamente uma Startup por meio de 
experimentos reais em um mercado 
impessoal e hostil (Europa). 

Apresenta o conjunto de habilidades e 
competências exigidas do 
empreendedor em sua jornada de 
criação e desenvolvimento de uma 
Startup, com base na atuação direta 
na realidade produtiva do ecossistema 
de inovação liderada pela 
universidade. Perpassa uma visão 
geral de todo o processo 
empreendedor, com foco especial no 
conjunto de técnicas de identificação 
de oportunidades. 

Apresenta uma visão geral dos fundamentos do 
empreendedorismo, em contexto 
socioeconômico, de modo a induzir à assunção 
de papéis de liderança, em análises que 
buscam por soluções tecnológicas de 
problemas econômicos e sociais.  Partindo do 
conceito de mindset, elenca os desafios 
inerentes à jornada de criação e 
desenvolvimento de uma Startup, propondo 
uma investigação teórica detalhada. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)  
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APÊNDICE F ― “Estado da arte” do currículo de Empreendedorismo Digital 

 REFERÊNCIAS OBJETIVOS EMENTA 

 
Business 
Model 
Generation  
( 2010) – 
Pigneur, 
Osterwalder 
 
The Lean 
Startup          
(2011)- Ries 
 
Running Lean  
( 2012) – 
Maurya 
 
The Startup 
Owner's 
Manual:    
(2013) - Blank, 
Dorf 
 
The Art of the 
Start 2.0 
(2015) - 
Kawasaki 

● Dominar os conceitos, teorias e 

práticas fundamentais do 

empreendedorismo e seu papel na 

sociedade e na economia global  

 

● Desenvolver uma profunda 

capacidade de compreensão de 

um setor econômico e de seu 

público-alvo visando a aplicação 

de soluções tecnológicas  

 

● Desenvolver habilidades de 

liderança 

 

● Detectar oportunidades de 

inovação, por meio da análise e 

avaliação de novos 

empreendimentos determinando 

suas forças, fraquezas e potencial 

geral de negócios 

 

● Gerar e testar novas ideais de 

Startups por meio da ideação 

(design) da jornada do cliente e 

avaliação e implementação de 

estratégias de Marketing 

 

● Avaliar e selecionar modelos de 

negócios por meio da validação de 

hipóteses ao conduzir pesquisas 

de clientes e de mercado, 

 

● Prototipar o produto / serviço a ser 

desenvolvido  

 

● Descrever o processo de criação e 

desenvolvimento de novos 

produtos  

 

● Aprimorar a capacidade de 

comunicação oral e escrita através 

do domínio das técnicas de 

apresentação (pitch) 

Módulo 1: Processo 

Empreendedor e Análise de 

Mercados 

a) Startup Enxuta 

b) Mindset (modelo mental)  

 
Módulo 2: Ideação, Investigação, 
Experimentação e Descobertas 

a) Reconhecimento de 

oportunidades 

b) Geração de novas idéias de 

negócios  

c) Formulação e testes de 

hipóteses 

d) Desenvolvimento de 

clientes 

 

Módulo 3: Prototipação 

a) Encaixe: Problema x 

Solução X Produto X Mercado 

b) Laboratório de MVPs 

 

Módulo 4: Estruturação  

a) Modelo de negócios e 

receitas 

b) Planejamento orientado à 

descobertas 

c) Bootstrapping 

d) Marketing: Early Adopters  

e) Operações 

 

Módulo 5: Equipe de fundadores 

a) Founders & Formação de 

equipes 

 
 
Módulo 6: Captação de 
Investimentos 

a) Propriedade intelectual 

b) Tipos de investimento  

c) Ética  

d) Êxito/Saída   

 

  Módulo 7: Pitch 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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APÊNDICE G ― Dados de perfil da seleção docente 

DOCENT
E 

ÁREA SEXO 
TEMPO NA 

REDE 
FEDERAL 

ATUAÇÃO 
EM CARGOS 
DE GESTÃO 

XP 
EMPREENDEDORA 

XP SETOR 
PRODUTIVO 

COORDENAÇÃO               
DE PROJETOS                         

(ÚLTIMOS 3 
ANOS) 

AÇÕES 
PEDAGÓGICAS 
EXPONENCIAIS 

p1 B F 4 SIM SIM SIM SIM SIM 

p2 B F 4 SIM NÃO SIM SIM SIM 

p3 B F 11 SIM NÃO NÃO SIM NÃO 

p4 B M 4 SIM SIM NÃO SIM NÃO 

p5 B M 5 NÃO NÃO NÃO SIM NÃO 

p6 T F 5 SIM NÃO SIM SIM SIM 

p7 T F 10 SIM SIM SIM SIM SIM 

p8 T M 10 NÃO SIM SIM NÃO NÃO 

p9 T M 11 SIM NÃO SIM NÃO NÃO 

p10 T M 15 SIM SIM SIM NÃO SIM 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021) 
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APÊNDICE H ― Dados de perfil dos avaliadores 

Docente 
Qual instituição e 

campus você 
atua?   

Título 
Acadêmico 

Área de 
Formação 

A sua formação,no 
contexto  do EMI, 

abrange a formação 

Exerce 
Cargo de 
Gestão? 

Descreva 
sucintamente seu 
cargo de gestão 

Em quais cursos 
técnicos integrados 

você atua? 

1 
IFRS - Campus 

Osório  
Mestre Física Básica Sim 

Coordenador do Curso 
Técnico em 

Administração 

Administração/ 
Informática 

2 
IFRS - Campus 

Osório  
Mestre Administração Técnica Não Não exerce Administração 

3 
IFRS - Campus 

Osório 
Mestre Informática Técnica Sim 

Coordenador do Curso 
Técnico em Informática 

Informática 

4 
IFRS - Campus 

Rolante 
Mestre Informática Técnica Sim 

Coordenador do Curso 
Técnico em Informática 

Administração/ 
Informática/ 

Agropecuária 

5 
IFRS - Campus 

Rio Grande 
Bacharel Física Básica Não Não exerce 

Informática/ Automação 
Industrial 
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6 IFRS - Reitoria Doutor Informática Técnica Sim 
Chefe  do Dpto. de 

Inovação 
Não  atua 

7 
IFSP - Campus 

Capivari 
Mestre Administração Técnica Sim 

Coordenador do Curso 
Técnico em 

Administração 

Administração/ 
Informática 

8 
IFCE - Campus 

Umirim 
Tecnológo Informática Técnica Não Não exerce Informática 

9 
IFRS - Campus 

Veranópolis 
Mestre Matemática Básica Sim 

Coordenador de 
Extensão 

Não atua 

10 
IFRS - Campus  
Caxias do Sul 

Mestre Administração Técnica Não Não exerce 
 Administração / 

Química /Plásticos 

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)
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APÊNDICE I ― Depoimento docente Projeto Exponencial 

Eu orientei um projeto de pesquisa, em que a ideia já tinha surgido lá no 

(ensino) presencial ainda. A gente conseguiu desenvolver um aplicativo que é uma 

enciclopédia biológica e interativa, com quatro estudantes do Ensino Médio. Eles 

gostavam muito do Pokémon Go e eles vieram me perguntar: “‘Sora’ por que a gente 

não faz um Pokémon das espécies de verdade?” A gente trabalhou bastante, tentou, 

enfim. Claro que é uma ideia bem embrionária ainda e, nisso, justamente a gente não 

conseguiu passar para esse nível da inteligência artificial, porque são gurizada do 

Ensino Médio. Mas eles codificaram muitos códigos, viu? Eles escreveram muitos 

códigos. Um deles atua (na área), já. Ele se formou agora, mas ele nem tinha se 

formado quando começou a atuar no projeto e já trabalhava para uma empresa, mas 

trabalhando só nas horas vagas, conseguiu escrever muitos códigos. A gente 

desenvolveu o aplicativo bem de forma inicial, mas conseguiu chegar na versão de 

testes: tirava foto, mandava para o banco de dados, e conectava como servidor. A 

forma que a gente encontrou de conseguir identificar as espécies era através de 

especialistas cadastrados. Os especialistas votavam em qual espécie seria aquela. 

As pessoas podiam votar também, mas os especialistas tinham peso maior e aí, 

dependendo de, por exemplo, atingir os cinco votos de especialistas para uma 

determinada espécie, então ela era considerada como sendo aquela espécie. A gente 

nem achou que fosse conseguir chegar até a etapa final, sabe? É claro que é um 

projeto que precisaria continuar, mas infelizmente, esses estudantes, eles acabaram 

se formando agora em abril, e eu não consegui resubmeter o projeto em função do 

(aumento) das demandas [...] afinal de contas o ensino é nossa prioridade. Mesmo 

assim foi uma experiência muito válida. E assim, cada estudante atuou em uma parte 

que tinha mais habilidade: 2 atuaram mais na parte de programação mesmo - e foi 

basicamente sem ter suporte de outro professor da área de Informática - e um deles 

trabalhou na parte de design. [...] A gente acabou focando num grupo só, que é o 

grupo das que é um grupo mais fácil. Não dava para abarcar tudo, mas foi uma 

experiência muito bacana. Então acredito assim: essa vivência que eles tiveram, num 

projeto, se eles tivessem tido numa sala de aula - e aprender com outras disciplinas, 

também – sim, sei que é enriquecedor, mas poderia ter sido muito mais. (P6) 
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APÊNDICE J ― Ebook - Produto Educacional
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APÊNDICE K ― Kit Canvas PROJEX - Produto Educacional 
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ANEXOS 

ANEXO A ― Notícia sobre o Curso de Extensão ProjEx 

 

 

 

 

 

 

 



222 
 

ANEXO B ― Ementa Curso de Extensão ProjEx 
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 ANEXO C ― Questionário de avaliação do produto 
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ANEXO D ― Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa 
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ANEXO E ― Plano de ensino da disciplina de Empreendedorismo (compartilhada) 
entre os cursos técnicos integrados em Administração e Informática 
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ANEXO F ― Plano de ensino da disciplina de Análise e Projeto de Sistemas do 
Curso Técnico Integrado em Informática 
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ANEXO G ― Plano de ensino da disciplina Planejamento Estratégico do Curso 
Técnico Integrado em Administração 
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ANEXO H ― European Innovation Academy (EIA) Syllabus 
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ANEXO I ― Wharton Entrepreneurship Syllabus 
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ANEXO J ― Marshall Fundamentals of Entrepreneurship Syllabus 
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